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A Ñ O X L v m , Pomipsr^ 2í? r ' c i v h t ^ . í1e:jl887. Santos Pedro 'Pascua l , oWppo, y J u a n rVioi^trano. 
A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 
D I A R I O D E I i A M A R I N A . 
Por renu icia dal Sr. D . Cristóbal Martí-
nez, con esta f-oha he nombrado al etfior 
D. J'aquin A.. Birc ie la agente del DIARIO 
DE LA MARINA en Gibara, qnien está au-
torizado para cobrar el importe de las sus-
toriciouea del tercer trim;;8.ro, y con él se 
entenderán en lo sucesivo los eeñores sus-
-oritorea & este periódico en dicha localidad. 
Habana, 2o de octubre de 1887. 
E L ADMINISTRADOR. 
T8L£(jttAMAS P O R E L C A B L E . 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
DÍK 
DIAÜliO D E L A MAKINA. 
A l . DIARIO D» LA MARISA. 
Habana. 
T B I a E a B A M A S D E A N O C E B . 
•Lóndres, 21 de octubre, á las I 
7 de la noche. \ 
B l m a r c a d o d e a z ú c a r p u e d a de-
c i r s e q u e h a c e r r a d o m e j o r e n t o d a s 
l a s c l a s e s d e e s e f r u t o . 
P o r a z ú c a r d e r e m o l a c h a y r e f i n a -
d o h a h a b i d o b u e n a d e m a n d a . 
Madrid, 21 de octubre, á l a s f 
7 y 10 tns. de la noche. S 
LÍOS p u e r t o r r i q u e ñ o s r e s i d e n t e s 
e n e s t a C o r t e s e p r o p o n e n c o n v o c a r 
u n meet ing p a r a p r o t e s t a r c o n t r a l a 
a c t i t u d d e l a s A u t o r i d a d e s d e l a 
4 s l a d e P u e r t o - H i o o . 
E l o g i a n l a c o n d u c t a d e l G o b i e r -
n o , y d i c e s e q u e s e r á n i n v i t a d o s 
á l a r e u n i ó n l o s S r e s . S e n a d o r e s y 
D i p u t a d o s d e a q u e l l a I s l a y d e 
C u b a . 
E l d o m i n g o s e c e l e b r a r á l a a n u n -
c i a d a r e u n i ó n d e l o s c o n s e r v a d o r e s 
e n e l C i r c u l o C o n s e r v a d o r , y a s i s t i 
r á á e l l a e l S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o 
M a ñ a n a s e e f e c t u a r á l a d e l o s r e -
f o r m i s t a s , y s e a s e g u r a q u e e l s e ñ o r 
H o m e r o R o b l e d o c o m b a t i r á a l GrO-
b i e r o o d e u n m o d o m u y v i o l e n t o . 
Lóndres, 22 de octubre, á l a s ) 
8 d é l a m a ñ a n a . \ 
L a c o B f e r e n c i a i n t e r n a c i o n a l p a -
r a t r a t a r d e l a s p r i m a s d e e x p o r t a -
c i ó n s o b r e e l a z ú c a r , s e r e u n i r á e n 
•1 M i n i s t e r i o d e R e l a c i o n e s E x t e -
r i o r e s e n e l m e s d e d i c i e m b r e . 
Ginebra 22 tfc octubre, ú l a s ) 
8 y 25 ms. de la m a ñ a n a , s 
E l C o n s e j o F e d e r a l d e S u i z a h a 
r e s u e l t o v i g i l a r é i m p e d i r l a c e l e -
b r a c i ó n d e r e u n i o n e s a n a r q u i s t a s 
q u e d e b í a n e f e c t u a r s e e n e s t a R e -
p ú b l i c a . 
Bcr lm, 22de octubre, á l a s ) 
8 y 50 ms. de la m a ñ a n a . $ 
U n o de l o s d i r e c t o r e s de l a s o c i e -
d a d m e r c a n t i l d e L s x p z i k , d e c l a r a -
d a e n q u i e b r a , y q u e p o r c o n s e c u e n -
c i a de l a m i s m a s e f u g a r o n d e d i -
c h a c i u d a d , h a s i d o p r e s o e n M u í -
h a u s e n . 
V k n a , 22 de octubre, á tas } 
9 y 5 ms. de la m a ñ a n a . <¡ 
£ 1 C o n d e de T i s z a p r e s e n t a r á a l 
p a r l a m e n t o de H u n g r í a u n p r o y e c -
to de l e y r e f o r m a n d o e l m o n o p o l i o 
d e l t a b a c o . 
Madrid, 22 de octubre, á la i 
I d e l a tarde. S 
D i c e E l L i b e r a l q u e v a r i o s S e n a -
d o r e s y D i p u t a d o s de l a s i s l a s de 
C u b a y P u e r t o - R i c o h a n c o n f e r e n -
c i a d o c o n e l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 
d e M i n i s t r o s , S r . S a g a s t a , e l c u a l 
l e s d i jo q u e n o p o n d r á o b s t á c u l o s á 
s u g e s t i ó n p o l í t i c a . 
T E L E C A R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva Y o r k , octubre 2 1 , d l a s 6% 
<le l a t a r d e , 
iQnzas españolas, á $15-70. 
Descuento papel comercial, 00 div., 0 á 
8 por 100. 
Cambios sobre Londres, « 0 div. (banqneros) 
á $ 4 * 8 2 c t 8 . 
Idem sobre París , 60 d p . (banqueros) á 5 
francos 2 8 ^ cts. 
Idem sobre Hambargo, 60 div. (banqueros) 
A 95%. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 127^ e X ' C n p o n . 
Centrífugas n. 10, pol. i>6, á 5%-
Centrífugas, costo y flete, á 3 3 i l6 . 
Regular á buen refino, de5 á 5 ^ . 
Azúcar de miel, de 4 ^ ft 4%. 
OTVendidos: 475 bocoyes de azúcar. 
Idem: 147,000 seretas de Idem. 
E l mercado firme. 
Mieles nueras, de 10 & 20. 
Manteca (WUcox) e n tercerolas, A 6.80. 
L ó n d r e s , octtibre 2 1 . 
Azúcar de remolacha, & 12i3. 
Azúcar centr í fuga, pol. 96, á 13110%. 
Idem regular refino, á 12. 
Consolidados, á 102 13i l6 e x - i u t e r é s . 
Cuatro por ciento español , 67% ex-divi* 
dendo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
F a r i s , octubre 2 1 » 
Eenta , 3 por 100, á 82 fr. 02 W; cts. e x ' i n -
terés . 
L ó n d r e s , octubre 2 1 , 
E l mercado de azúcar de remolacha ha 
regido hoy quieto, pero sin variación en los 
precios. 
{ ( ¿ u e d a probxbt i i í i la rcgtváuccwn da k s 
tetegramas que unteoeden-, ron urregiu OÍ 
ar* X] Ir. fjHt fia PwofriiuÍa*t fnittúieffútai 
D E L 
C O L E O I O D E C O R R E D O R E S . 
E6PAKA 
C a m b i o s . 
("4 á 6 i p g P. oro ea-
pafiol, eegun plaza 
fecha 7 cantidad. 
5 21 á 21i p § P. oro 
' ( español, á 60 d^v. 
(6 á 6 i p g P., oro es 
j pañol, k 60 á\Y. 
• ¡ 6 i á 7 p g P., oro es 
L pañol, á 3 d|y. 
(4 i j v g P., oro es 
A L E M A N I A i 5 á 5é p g P. oro es 
^ pañol, 60 djv. 
f 9Í á 10 p g P., oro es-
; pañol , á 60 div. 
•••1 l l i á l l i p g P., oro 
{ español, 6, 3 djv. 
8 á 10 p g anual oro y 
M l l e t M 
I N G L A T E R R A . . 
F R A N C I A . 
E S T A D O S - U N I D O S . . 
D E S C U E N T O 
T I L 
M E R C A N -
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZVáABU. 
Blanco, trenes de Derosne y 
RUlienx, b^jo á regular 
Idem, Idem, ídem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id . , florete 
9 á 91 rs. oro arroba. 
9J rs. oro arroba. 
10i á lOJ rs oro arroba 
^ m S ^ s T ^ T . ( « á 41 " o ™ h * 
^ n f í o T l f , Eí" ' . .L.Ú: 4» 4 4i - <>ro 
i f i t á ^ " : « " i rs. oro arroba. 
Idem bueno, n? 16 á 16 i d . . . . S 5} á 6 rs. oro arroba. 
Idea superior, n? 17 á 18 i d . . ¡. 6 i á 6| rs. oro arroba. 
Idem florete, n? 19 & 20 i d . . . }• 7 á 7 i rs. oro arroba. 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 
Eitrojero.—Polaricacion 94 á 96.—Sacos: de 6 
A 6 i reales oro arroba.—Bocoyes: de á 6 reales 
oto arroba, según número . 
AZUCAR DE MIEL. 
Polarliaciun 84 á 90.—De i l á 4 | reales oro arroba, 





S e i o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Manuel Sentenat. 
D E BRUTOS.—D. J o é Manuel de Molina y don 
J e í é m Zayai. 
Es copla—Habana, '¿2 de octubre de 1887.—El i 
faite) istariso, f o t t M t ¿ f w t o l w n , 1 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 22 de octuhre de 1887. 
O R O í A h r l d á 239^4por 100 y 
D E L \ 
C U f í O ENPAÍIOL. f 
cierra de 239Ji 4 239^ 
por 100 & las dos. 
m de 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta S por 100 interés y 
u n o de amort ización 
anual 
Idem, id . y 8 i * - . 
Íd^m dn anualidades tilletes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de C u -
ba i & 1 p g P. or 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Bonos del Ayuntamiento. 68 p g D . oro. 
ACCIOlífelfJ. 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 16 á 16i p g P, oro 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 10 i 10} p g D . oro 
Banco Agrícola 
Compañía da Almacenes 
de Depósi to de Saht i 
Catalina 
Caja dé Anorros Descuen-
tos y Depósi tos de la 
Habana 
Crédito Terri torial H i p o -
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía de V a -
poren d é l a Bah ía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados.. .«vi 
Compañía de Almacenes 
de Depósi to de la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Q-ao.... 53J á 54 p g D oro 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado do Gas . . . . 
Compañí» Española de 
Alumbrado de Gas d« 
Matanzas b. 70i p g D . oro 
Nueva Compañfc de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro do la Habana.. 57 á 58 p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 14 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas T 
J ú c a r o 17i á 18 p g P oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos Á 
Villaolara . . . . . . . . 13 á 12 p g D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua l a 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sanoti-Rpíri tus 4 á 6 p g P or t . 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste . . . . n , . i . 
Compañía de Cumiiioa de 
nU ' r rodn la Bahía de la 
Habana á Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 14 i 16J p g D oro 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de C á r d e n a s . . . Par á í ' p g P . ' ó ró 
Ingenio "Central Reden-
ción" , 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Terri torial 
Hipotecario de la tala 
do Cuba t . t ü i i i 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual 
Idem de los Almacenes de 
San a Catalina con el 6 
por 100 interés anual 
Ó l t i ü l M 
Y e t ó 
P g D 
á ^ i p g D o r o 1 , 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
DK E S T A P L A Z A . 
Aran dia, dou Fél ix—Antuña, don Rafael—Alfon-
so, don Emilio—Agostine, don Teodoro—Aínz, don 
José Manuel—Autran y Even, D . Francisco—Harina-
Ka, don Juan Antonio—Bennúdez, don Antonio H . — 
B l a n d í y Botey. don Celestino.—Becali, don Pedro.— 
Bohigas, don Felipe.—Burgos, don Juan .—l íances 
Cuervo, don Victoriano.—Bango, don Bonifacio V . — 
Crucet. don Juan—Costa, don José—Díaz Alber -
t ini , don José—de Echezarreta y Elosegui, don Mar-
tin—del Llano Inclan, don Benigno—Fontanills, don 
J o s é — F e r n á n d e z Fontecha, don Eduardo—Flores 
Estrada, D. Antonio—González del Valle, l>. Dario— 
Gumá y Ferran, D. Joaquín—García Ruiz, D Ensebio 
—Herrera, don Juan C.—Jiménez, don Cárlos M a -
ría—Juliá, don Ramón—López Mazon, don Emil io— 
López Cuervo, don M e l i t o n — L ó p e z Muñoz, don 
Andrés—Moutemar y Larra, don Julio—Madan, don 
Cristóbal P. de—Mol ina, dou José Manuel de—Man-
teca y García, don Andrés—Maril l y Bou, don Fran-
qisco—Montalvan, don José María—Matil la, don Pe 
dro—Pérez, don Pedro Alcánta ra—Pat te rson , don 
Jacobo—Prado, don Federico del—Ramos, don Ber-
nardino—Ruíz y Gómez, don José—Reinlein, don 
Roberto—Roca, don Miguel—Roqué y Aguilar, don 
Pablo—Sentenat, don Manuel—Soto Navarro, don 
J o s é — S a n tacana y Blay, don Jaime—Saavedra, don 
Juan—Toscano y Blain, don Joaquín—Vázquez de 
las Heras, don Manuel—Iturriagagoitia, don Ruperto 
—Zayas, don José María. 
D E P E N D I E N T E S A U X I L I A R E S . 
Andrés Zayas y Ayes ta ráu .—D. Jo sé Infante— 
D . Calixto Rodríguez l í a v a r r e t e — D . Pedro Puig y 
Marcel—D. Salvador Fernández — D . Eduardo F o n -
tanills y G r i f o l — D . Elov Bellinv P i n o — D . J o s é 
Vidal y Esteve—D. José l r e t o y Nates—D. Baltasar 
Gelabert.—D. Francisco Flores Estrada y Bustaman-
te.—D. Juan Bautista Moré y Avi lés .—D. Pedro Mier 
y Ruiz.—Waldo F. Vi i l ami l .—D. Jorge Diaz Alber-
Uui y Martínez. 
1). 
NOTICIAS D E VALORES 
O R O í Abrid á 2 3 9 ^ por 100 y 
{ e e r r d d e 2 8 9 ^ a 2 3 9 ^ 
por 100. 
D E L 
CUÑO ESPAÑOL. ( 
W i á 100 
' á í T ' á ' s i ' " 
16 i 17 
á 11J 
á 65 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 p g interés y uno de 
amortización anual 
Idem idem y 2 idem 
Idi-m de anualidades 
Billetes de la Isla de Cuba 
Bo-.on del Tesoro de Pnerto-Rioo. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S 
Banco Español de la Isla de Cuba-
Banco Inanetrial, acciones redu-
cidas á 250 en l i q u i d a c i ó n . . . . . . 
Banco y Compañía de Almacenes 
de Regla y del Comercio. 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina. 
Caja de Ahorros, Descuentos y 
Depósitos de la Habana. 
CrédiM) Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bi.hía 
Compañía de almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Alinaoenes de De-
pósito do la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Ga^ 
Oompafiía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Jtspañola d« Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame 
ricaua Consolidada 
(.ompañía de Caminos de Hierro 
de la Habana 
Compañía de Can;inos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla. 
Compañía de Camidos de Hierro 
de Cárdenas y Jvíoaro 
Gompañ'a de Caminos de Hierro 
de Cienfuego» y Viiluclara 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sau-ua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti Spiritus. 
Compañía del ferrocarril del Oeste 
Compañía de Caminos rie Hierro 
de la Bahía de ¡a Habana á Ma-
tanzas 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
ínuenio ' Central Rodenoion' 
Kmpresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado — 
O B L I G A C I O N E S . 
Del C i é í i t o Territorial Hipoteca 
rio d-) la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p g in-
terés anual 
Id . de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 p g interés anual. 
Habana. 22 de imtnhre de 1S87. 
Compradores. Yend-
41 á 32 
91 á 90 
53i á 52j 
32i á ROÍ 
68 á 40 
m & 72 
58 A 574 
m á 16 





3t á H 
8 t i á 8Si 
15 i 12 D 
11 a l i 
DE OFICIO. 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L DE Luí P R O V I N C I A 
D E I .A H A B A N A 
Y G O B I E R N O ,11 f I I T A l t DE L A P L A K A . 
A N U N C I O . 
L a Sra. D? Teresa Nasa y Allés, vecina de la calle 
de las Animas i rimero fi, en esta capital, y cuyo do-
micilio se ignora, se servirá presentarse en la Secre-
tar ía del Gobierno Mi l i t a r de la Plata, en dia hábil 
y de tres á cuatro de la tarde, para enterarla de un 
asunto que le interesa 
Habana, 19 de octubre de 1887.—E! Coraaudanl* 
Secretario, M a r i a n o M a r t í . 3 31 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Habiéndose extraviado la libreta del soldado reba-
jado del batallón cazadores de Isabel I I , Justo Arce-
diano Garrido, que con fecha 4 de marzo último le 
fué autorizada para trabajar en el ingenio Feoroso de 
la provincia da Matanzas, se hace público por medio 
de este anuncio dicha circunstancia y la de quedar 
nula y sin ningún valor por haber cesado en aquella 
si tuación dicho individuo. 
Habana, 19 de octubre de 1$$7,—El Coisandufo 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
» E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O , 
E l maestro do cor-ttelas licenciado del regimiento 
i 'ifiut 'íría de Valencia, C.>iír»do Conos Molí, cuyo 
doírncilio se ignora, se servirá preseutatse en la Se-
cretaría del Gohierno M.li tar de la plaza en d u htb i l 
de tres á e n á t n le la tarde, con el tin du enterarle de 
un asunto qa», l i concierne > 
Habana, J9 de octubre de 1^87.—El Comandante 8e-
nretario, J fcKaí io M a r t í 3-21 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A . 
Hallándose detenida en esta Comandancia uua ca-
chucha marcada o n el fwlio 305; ia persona que se 
considere con derecho 4 ella se presentará en esta Co-
mandancia en dia y hora hábil de olio na para hace~)e 
entrega de dicha einb ircacion, previa jusuficacion de 
su propiedad. 
Habana, outnbre 17 de 1887 — i /bsí *f? de H e r a i . 
3-19 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A , 
S E C R E T A R I A , 
Sin resultarlo l a té roera ccoásta celebrada ayer para 
la Venta de 9.0,<8 kilógramos lona vieja v 4,185 id . es-
topa blanca ex'Stontes sin aplicación en el Arsenal, al 
tipo de $5 el quintal métrico de la primera y 10 i d id . 
d é l a segundu; acordó la Excma. Junta Económica del 
Apostadero en sesioa do la propia f ^oha, repetirla 
bajo la» m ü m a s condiciones que la anterior, es decir, 
con baja de un cuarto de peso en quintal métrico de 
cada artículo, y cuyo acto tendrá lugar el dia 4 de no-
viembre entrante, hora de ja una de la tarde en que 
estará constituida dicha Corporación para atender las 
proposiciones que se presenten; en la inteligenciado 
que, como se tiene ya anunciado, el pliego de condl -
clones queda expuesto en esta Secretaria todos lo* 
dias hábiles de once á las dos de la tarde. 
Habana, 15 de octubre de 1887.—ísüis de la Pila. 
á-18 
A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L 
DE H A C I E N D A P U B L I C A D E L A P R O V I N C I I A 
D E L A H A B A N A . 
NEGOCIADO DB CENSOS. 
Extendidos los recibos d« Cansos de Regulares co-
rrespondientes al mes de Setiembre próximo pasado, 
se avisa á los Sres. Censatarios pueden pasar á reco-
gerlos á la Sección d i Rcaudacion de esta Principal, 
sin recargo de ninguna espeoie basta el dia 10 de N o -
viembre próximo. 
Transcurrido dicho plazo se procederá á su cobro 
por la via de apremio. 
Habana, 6 de Octubre de X^WJ.—OárU.s B . Vega 
Verdugo. 8-9 
H a b i l i t a c i ó n de C o m i s i ó n A c t i v a v 
de B e e m p l a s o de 1 8 8 7 á 1 8 S 8 . 
E l Rabi l i tád" quo suscr.be paga individualmente 
en titulos de la Deud i , todos los ahonaré.s expedidos 
por el Habilitado de Comisión Activa da 1*77 á 1878, 
O. J o t é Santiago, que ê le presenten al cobro por 
cualquier persona que garantice legalmente el dere-
cho adquirido, sin restricoton ni obstáculo alguno á no 
ser que fuese alguno de los incluidos on la relación de 
los que ha de satisfacer la Cája General de Ultramar. 
Se advierte á lo* interesados para que no tufraupi r -
juióios, que pasado el plazo de cuatro m*'Bes prevetd -
do en las disporiciooes vigentes sin acudir á este l'a -
mamiento, se devolverán al Tesoro en calidad de de-
pósito las cantidades que á elUn correspondan; cadu-
cando después todo derecho á reclamaonm, si ha ven-
cido también el plazo que marca la Ley.—Calle de 
Agniar námero 25, de 8 á 10 de la malUua de loadla» 
hábiles. 
Habana, 17 de octubre de 1887 —E; Comandante 
Capitán Habilitado, Mar i e i ino Granados 
Cn I IH« 8 19 
TMBOMLi. 
Edicto. — A y u d a n t í a de Hforina de la I s l a de Pinos 
DON LDÜAKDO ROMERO y MELLADO, alférez 
do navio graduad'», ayudaute de Marina de este 
distrito y fiscal de una sumaria. 
Hago saber: que ignorándose el paradero de los i n -
dividuos Dovuii go 'le la Calzada y Valdég, natural de 
Villhclaru. vecino d^ dicho pueblo, soliero, hijo do 
Tobías y Cniaca, de 23 años de edad, de ofl;io pana-
dero, é igualmente do Tranquilino Mcales, cuyas ge-
nerales se ignoran, contra quienes instruyo sumaria 
de órden superior por asalto á mano armada y á viva 
fuerza del balandro E lv i r a en la tarde del 29 de se-
'.iembre do 18 1 haMsn.iose éste fondeado en el J á -
caro (Tila de Pinos) obl'gmdo á tripu'antes á que 
los condujeran á. la Isla ne Cuba, en la que se inter-
naron, y dehiemdo prestar ámbos declaración en di 
cha sumaria, en uso de las atribuciones que me con-
ceden las Reales orde;ian/.aH par-t esios casos, por .-1 
presente, m i tercero y ú timo cito, llamo y emplazo a 
los referidos Domingo do la Calzada y Tranquilino 
Morales, para que en el tóiiaino de 15 dius, á contar 
desdri la fecha de la publicación de este e iictOj te pre-
senten á dar sus descargos y defensas, advertidos que 
do no verificarlo en dicho plazo les para rá el perjuicio 
4 que haya lugar. 
Nueva Gerona 7 de octubre de 1887.—Eduardo 
Somero. i 21 
A y u d - m t i a de M a r i n a de San Cayetano.—D EVA-
KISTO DÍAZ CABAKIEGO, alférez de fragata gra 
duado y ayudante do marina del distrito de San 
Cayetano. 
Por este mi primer y único edicto y término de un 
mes, cito llamo y em >iaz > á l a s personas .(ne ê crean 
con derecho á la propiedad de una (halana de tingla 
diílo, de construcción como las que usan los buques 
noruegos, do cuardernaa de roble del Norte y tabla-
zón de pino blanco, de cinco metros de eslora, un me-
tro cincuenta y ocho centímetros do manga y cincuen-
ta y un centímetros do puntal; cuya chalaba tenía 
en su poder el inscrito Manuel Montero y Docurro, 
manifestando la encontró al garete por fuera de los 
arreefes del quebr-ido de San Cárlos, en el mes de 
diciembre último y pintada entóneos de aplomado 
toda ella y hallándose en la actualidad pintada de ver-
de por dentro, y por fuera blanco los altos y negro el 
fondo, para que se presenten en esta oficina á deducir 
sos derechos; como ubi mismo se convoca á todas las 
perdonas que puedan dar noticias de U procedencia 
de dicha embarcación. 
San Caj etano i de de octubre 1887.—Evaristo D U u 
Casariego 3 15 
M O V I M I E N T O 
DE 
D E T í i A V E S I i k 
S £ E S P E R A N 
1 )bre 2.1 Veracruz: Veracrnz y Progreso 
24 i ' i . L. vHlaverde: Puerto- Rico y esculas 
'.ó i ••' Atlanta *>•">• • 
25 Ciudad de Santander: Cidiz y escalas. 
2 i Hutchinson: Nueva ü r l eaus y escaíae 
'¿8 Oallego: Liverpool y escalas 
29 Pauarui. Nueva YorK. 
30 Ardaudhu; (.iliwsgow. 
31 Eduardo: Liverpool y escalas 
31 Uiiy of Washington: Nao*a Yord 
Nbre. 19 City or Washiiutcoa: N ti«»v« Vock. 
5 Manuela: Pto.-Rioo y escalas. 
n 5 Pransisca; Liverpool y escalas. 
„ 6 Asturiano: Liverpool y escaiaa. 
S A L D R Á S 
Obre 21 México: Nueva York. 
25 España: Cádix y escalas. 
26 Hutchinson: Nueva Orloans y escalas. 
2U Citv Ol A t anta Nneva Vork 
30 M L Villii.vord«: Pii«rt.ii Rico y escalas. 
31 City of Washington: Voraenu. 
31 Ciudad de Santander: Progreso y Veracruz 
Bfi K f i P K K A X 
Obre. 23 José García: (on Batabauó) de Túuas , T r i -
nidad y '-ienfuegos 
. . 24 M. L . Villavorde: Cuba y escalas. 
. . 26 Uiona: ter, HatKbuuój de Cuba, ¡tiUnzanillo. 
Santa Úms , Júoaros , Túnas , 'fnnidad y 
Cienfuegos. 
S A L D B Á K . 
Obre. 23 Argonaata: (de Batabanó) para Cionfuegor, 
Trinidad, TMÍS, J á c a r o , Santa Cruz M a t -
Mialap y Cob*. 
6 Moriera: Nuevitas, Pnerlo-Padre, Gibara, 
Mayarí, Baracoa, Guantánamo y Cuba. 
. . 30 G.ona. Hle Uatauauo) para Oionfuegoa, T n -
úidad, Túuas, J áca ro , Santa Cruz, Mansa 
nülo y Cti^a. 
80 M L Villaverde: para Cuba y esoaiaa. 
CL-U-- i.-.-ri» UftCis«»<# « \j.\M»it".: .os sá-
bado*, regmauilv l«; syí twUm, 
ALAVA: los itévc-, •¿¡¡x* Clr.uaa*, S-»gi>* Caiba-
rien, regn sando ¡o» .r.-r t-1* 
RODaioca.: ; - r . 
los viéruot. 
BiHtA -HOi«i>A pi»1 
Berracia, San 0;iyrti¡.. 
r .grj3 .v • ' lo» uiie-o.'. 
ADBL v t>«t.» I*v> 
bado. r e í r * • • ; 
.v:». o.' r«kft<» ' ^ r o í a u f l e 
Bazua iloD>t» fctif KlaaoO; 
M-ú». Atrnw .ur, »r,tfedol, 
> Wu!. . í iiiir'tíu. ;»» s i 
P U E R T O L>E l^A H A B A N A 
¡ Í5ÍTKADAS. 
Dia 22 
De Pampa y Cayo Hueso en 1 | dia vsp. amer. M a i -
ootto, cap. Haulon, trip 35, t^ms. 620: en lastre, 
4 Lawton y H9 
Santa Cruz de las Palmas y Caibarien en 42 dias, 
boa. esp. Fama de Canarias, cap. González, t r i -
pulantes 16, tons. 411: con caiga general á Martí-
nez, Méndez y Cp. 
——Cayo Hueso en 1 dia vivero amer. Christiana, 
capitán Carballo, trip. 6, touf. 37, con pescado 
salado, á M . Suárez. 
Dia 21: 
Para Matanzas vap. esp. Federico, cap. Garteiz. 
Din di: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon. 
M o v i m i e n t o de p a a a j e x e s . 
E N T R A R O N . 
De T A M P A y C A Y O H U E S O en el vapor ame-
ricano Matoo t te: 
Sres. D . José Diaz—Ramón Torrado—José Suárez. 
—JoséViega—Angel Pérez—Ignacio Palacio—Eus-
taquio Maurí—José García, Sra. y hermana—A. Sco-
ri-achaga—J. M . Casuso y Sra—A. Goytisolo y Sra— 
Geo Powla—J. M . Tr iano—Joaquín Rienda—J. Re-
guera—Cármen Triana é h'ja—P Gechuqnin—J. R. 
Fernández—M. Angela Martin—P. Ponce—Antonio 
Poelo—Lorenzo J . Pérez—Pilar Rodrfgnez—Arturo 
Ramos—José F . Dtaz—Antonio Rio Pérez—José 8. 
Rodr íguez—Rafael 'P . Quiñones—Rudesinda B . Diaz. 
—José Jacobo—Manuel S. Padrón—Antonio Ramos. 
—Modesto Gómez—Vicente C. Reyes—Enrique P. P. 
Rodríguez—Marcelino S. Sánchez y Sra .—José M . P. 
Velasco—Arturo del Castillo—Mariano S. H e r n á n -
dez—Juan U, Fumero—Pedro C. Qulrós—Edwarrl 
De S Í N T A CRUZ DIS L A S J A L M A S y CA1-
B A R I E V CT) 'abea. esp Pa-ita de Canarias: 
fres D . J . x é O orlo -!>o.ningo Chuica—Manuel 
Méndez—P'I s a Osorio — Cirios Chinea—Santiago 
Pl iai-rjcia—Dorningo Gonzá'ez—Joi-é A. Mendoza— 
Jo -é Barre-a—Antontó R, Chinea—Domingo S B i -
i rora—José Rodríguez—Mmufl Herrera—F ancisco 
Vera—Ki.gracia de 8an IJUÍS-Isabel, Carmen y Ro-
sario do San LÚÍB—Antonio Hernández—Cr i s tóba l 
Ílu'irez--Balbiija P u l i d o - J o t é Suárez—Rafael Ca-
brera—Antonio Cubas—Sebjstiau P r i e t o — C á n d i d o 
("arbutio. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A en el vap. ame-
ricano i íaseot te : 
Sres l i . Aur- l ioB.izavrate—BrígHa Reyes—Pedro 
Pérez—Jo.-é Ca'ballado—AoastaS'a Pichardo—Acus-
tin Soriano—Ramiro BustiUo—Luis de la Cruz—Ma-
nuel v'a!déj—Antonio Picetti—Aurora Hernández— 
Diego P ñalver J -sé Gi rc í i—Tomás Pérez—Mart in 
Pi ta—José P í Fijíu-ua-i—Antonio Diaz—Cayetano 
Soria—Antonio A . A r t e c h v — J o s é M . Leygómez— 
Carlota Valdés y 2 niñas. 
S a t r a d a s de e a b o t a í e . 
Dia 22 ^ 
t>e ÍÍatán¿<H srol. Amalia, pat. Vizquerra: con 120 bo-
coyes, 20 2 y 30 4 bocoyes aguardiente, 20 boco-
yes azúcar y efectos. 
Cárdeiia< gol. Aimansa, pat. Bosch: con 600 ba-
rriles azúcar refino y cfsetos. 
Cárdenas gol. Angélica, pat. Cuevas: con 13S,000 
kilos tasajo 
Cárdenas gol. Mercedita, pat. Alemsñy: con 200 
sacos azúcar, 80 tercios tabaco y efectos. 
Merra Morena gol. 2? Ignacia, pat. Barreras: con 
400 sicos carbón. 
Car alia tas gol. Teresita, pat. Pereira: con 12 p i -
pas aguardiente. 
d e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Dia SÍ i 
Pata Sierra Morena gol. Sofía, pat. Enseñat-
Mariel gol. Altagracis, pat. Atarantes. 
——Cárdenas gol. Aguila de Oro, pat. Cantero. 
Habañas gol. Caballo Marino, pat, .Inclan. 
Gibara gol. Paquete Bariay, pat. Pérez. 
Cárdenas gol Candita, pat. Terradai;. 
Gibara gol. Seis Manuelas, pat. Suao. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Fara Barcelona bca. esp. Dos Hermanas, cap. Cas-
tany: por N . Gelats y Cp. 
Montevideo bca, esp, Cristina Botet, cap Cro-
sas: N Gel \t t y Cp. 
Oádiz y Barcelona vapor-correo esp. Es jaña , 
cap. San Pedro: por M" Calvo y Cp. 
Del Breakwater bca amer. Proteus, cap. Coggins: 
por Hidalgo y Cp. 
Montavidoo berg. eap. Cáruleu, cap. Mizambell: 
por j . Bilcells y Cp. 
Nueva York vap. esp. Méjico, cap. Carmena- por 
M Calvo y Cp. 
Mueva York vap. am^r City of Alesandria, ca-
pitón Reynolds: por Hida1go y Cp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Pata Cayo Hueso y 'tampa vapor americano Mas-
cotte, capitán Haulon: por Lawton y Hnos.: 
con 5 cajas y 64 tercioi tabaso en rama y efectos 
Cauanas bca. esp, Trinua. cap. Cabrera: por 
Gainan, Rio y Cp : con 32,550 t bacos torcido-.; 
1,450piésmadera; 195 kilos puadur.; 10.448cajcr-
tillas oiga ros; 230 galones miel abejas; 300 kilos 
cera amarilla; 88 cajas azúcar; 14 cascos miel de 
pn.'ga; 588 id. aguardiente y efectos. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
P. r . N'ueva York vap. amer. Cienfuugos, cap. Pair-
dotb: por Hidulifo y Cp. 
Del Breakw.,tor bca. amer Alice, cap Kai r : por 
Hidalgo y Cp. 
B x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar cajas 8'4 
X^haco I C I C ' I O Ü . . . . . . . . . . . . 6 3 
rabs ooR torcidos 82 5 <» 
Cigarros cajetillas . . . . . . . 1 0 . 4 8 8 
•• v i ^ . - i n í o » 195 
Miel de abejas galones 2 '0 
('eraamarilla k i l o s . . . . . . . . . . 300 
Miel de purga cacos 11 
Aguardiente cáteos 5*8 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 2 1 de 
o c t u b r e 
Azúcar cojas . . . ü ^ . é . ^ á . * . 
Azúcar barriles ¿ ¿ . m . 
itíwxtíii to rc io j . . 
Tabacos torcidos 








m i 4 i j U f U ' U i u i L i y 22-ie O c t u b r t OÍ*?. 
1500 tacos arroz semilla bueno 7^ rs. arr, 
8U(> id . id . canillas blanco 8 í rs. arr. 
100 id . cafó eorríeute $26 qtl , 
tOO id . anis de Méjico $2i) q t l 
200 sacos harina amer. Preferida. . . . flOS saco, 
200 id id id F. AbascaU. ^U j u n o . 
11 0 id. harina espsñ da Amiel $10j uno. 
650 dnas escobas La Habanera $2 | á $>i d? 
KilO cajas bacalao Noruego detallado... $I2.J á $122 0 
150 i i l . btas sardinas tomate y aceite 2} y 2J ra. 1. 
40 id. quesos ílaudes nuevo $ i 9 q t l . 
12 id . id . id . viejo $ '2 qtl. 
750 quesos Patagrás nuevo $2í*i q t l . 
100 cajas vermouth Tormo $" | cíya. 
500 irt. 1. de 23 y 21 Ib. aceite Badia 25 rs. arr. 
50 id 1 de l l y 12 Ib. id . i d . . 25i rs. arr. 
200 i d . 1. de 9 y 10 Ib. id . i d . . 26 rs. arr. 
50 pipas vico Novell $19 una. 
50 id . id . Balsgner $48 una. 
100i id . id . Alella id $60 pipa. 
50 id . hanilitos uvas frescas 2'irs. uno. 
500 canastos cebollas gallegas 2)JS. qt l , 
2'M barriles papas americanas $11J uno. 
REVISTA DE IMPORTACION. 
Habana, 22 de octuhre de 1887. 
Las existencias en plaza son buenas: los precios en 
la mayor parte de los artículos se sostienen; las ope-
raciones regulares y cotizamos nominalmente como 
sigue: 
A C E I T E D E OLIVAS.—Buenas existencias de 
esta grasa y con regular demanda. Cotizamos en latas 
de23 y 24 libras á 25 rs. y á 26 rs. las de 10 y 9 l i -
bras. 
A C E I T E REFINO.—Regulares existencias del 
francés con moderada demanda; se cotiza de $8 á $9 
ciya do 12 botellas, y de $4 á $5 caja de 12 medias 
botellas. E l nacional, que abunda, obtiene una cotiza-
ción de $7 á $8 crya. 
A C E I T E D E MANI.—Escasea y encuentra cortos 
pedidos. Se cotiza á 9 rs. nominal. 
A C E I T E D E CARBON.—Se detalla el refinado en 
el país de 3 J á 3 | rs. galón. 
ACEITUNAS.—Buenas existencias. Cotizamos de 
5 á 5i rs. cuñete de las manzanillas y de las gordales. 
AFRECHO.—Sin existencias y con buena solici-
tud. Cotizamos el nacional á $4^ quintal cn billetes y 
nominalmente el americano. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Regular existencia 
y tiene alguna solicitud. Cotizamos á $4} en cajas 
$5 garrafón marcas corrientes. 
ANISADO.—Buenas existencias y sin pedidos. Co-
tizamos nominalmente. 
AJOS.—Algunas existencias de los peninsulares. 
Cotizamos de 1$ á 3 i rs. mancuerna. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias que tienen 
corta solicitud. Cotizamos á 4 rs. garrafoncito. 
ALMENDRAS.—Cor t a demanda y buenas existen-
cias, que cotizamos á $20 qtl . 
ALPISTE.—Se detallan las existencias en plaza, 
á $1^ quintal. 
A L M I D O N . — E l de yuca obtiene moderada deman-
da, cotizándose á 9¿ reales arroba el del país. 
ARENCONES.—Buenas existencias y moderada 
demanda. Cotizamos á 3 rs. caja. 
A Ñ I L . — A b u n d a y tiene corta demanda. Cotiza-
mos el francés á $8i quintal y el americano, á $7i. 
ARROZ.—Cotizamos con demanda las clases co-
rrientes á buenai- á 7^ reales arroba Hay buenas 
existencias del canillas. Cotizamos de 9 á 10 rs. arro-
ba, según clase. E l de Valencia obtiene una cotiza-
ción de 15 rs. arroba. Las existencias son buenas. 
AVENA.—Cortas existencias de la nacional, que 
cotizamos á $5 qtli en billetes. 
AVELLANAS.—Regulares existencias que cotiza-
mos á $8 quintal. 
ATUN.—Escasea algo en plaza, y obtiene buena 
solicitud. Cotizamos nominalmente. 
AZAFRAN.—Se detalla lentamente, á $10 clases 
corrientes; el puro flor, á $14 libra, y de $4 á $8 libra 
el compuesto. 
B A C A L A O . — H a y en plaza reducidas existencias 
del de Escocia, que se cotizan á $12* caja. E l de 
Halifax goza de alguna solicitud, cotizándose: bacalao, 
á $6i qtl . ; robalo á $>4 qtl y pescada, á $4^ qtl. 
CAFE.—Buenas existencias y regular demanda de 
este grano, que cotizamos, clases corrientes de Puer-
to-Rico de $25i á $27 quintal, según clase. 
CALAMARES.—Surt ida la plaza de este articulo, 
que alcanza cortos pedidos, cotizándose á $8 docena 
delatas en medias y $12 los 48 redondos. 
C A N E L A . — N o abunda y encuentra pocos pedidos, 
cotizándose nominalmente a $17 quintal y fina á$65 . 
C L A V O S D E COMER.—Se detallan á $36 quintal 
las existencias que abundan. 
CEBOLLAS.—Las del país se han concluido y las 
isleñas que han llegado á $ l ^ quintal y las gallegas 
á 22 rs qt l . 
CERVEZA.—Las existencias, en plaza obtienen re-
gular demanda. Cotizamos como sigue: PP . á $12 J 
barril neto, "Globo" $10^ neto y " Y o u n g e r " á $4. 
CONSERVAS.—Regulares existencias que obtienen 
alguna demanda. Cotizamos pimientos, á 28 rs. y salsa 
de tomate, á 22 rs. docena de latas buenas marcas. 
COÑAC.—Cor tas existencias del catalán, en bar r i -
les, con poca demanda, obteniendo de 6 á 64 rs. galón. 
Cotizamos el francés fino de 12 á 30 rs. galón. Hay 
regulares existencias de todas las clases en cajas. Co-
tizamos: entrefinos á $7 y finos de $9 á $10 caja. 
CHORIZOS.—Mediana demanda y buenas existen-
cias. Cotizamos los de Astúrias, a 12 reales lata, 
y los de Bilbao, á 20 reales. 
C I R U E L A S . — L a s partidas que existen se cot i -
zan á 12 rs. caja. 
COMINOS.—Escasean y tienen solicitud. Cotiza-
mos á $25 quintal. 
DATILES.—Cotizamos nominalmente. 
ENCURTIDOS.—Escasean los americanos que se 
cotizan á $4^. Los franceses alcanzan regular soli-
citud, cotizándose los chicos de 16 á 18 rs. caja, y los 
grandes de $8i á $9 cwa de 24 pomos. 
ESCOBAS.—Las riel país continúan surtiendo las 
necesidades del mercado. Se detallan moderadamente 
de $2f á $54 docena. 
FIDEOS.—Regular demanda y con pocas exis-
tencias que se cotizan de $54 á $5f las cuatro ciyas de 
clases corrientes, y de $6 á $64 las buenas á superiores. 
Los del país á $6. 
FRI JOLES .—Hay moderada demanda, por las 
cortas existencias, de los blancos, que se cotizan á 
124 rs. arroba. Los negros de Veracruz se cotizan 
á 8 i reales arroba y los del país de 22 á 23 rs. arroba 
en billetes. 
FRUTAS.—Regulares existencias de todas las cla-
ses, con corta demanda. Cotizamos de $6 á $64 coja 
las nacionales y de $9 á $10 las francesas. 
GARBANZOS.—Cortas existencias, precio nomi-
nal: de 10 á 18 rs. arroba, según clase. 
GINEBRA.—Se detallan con facilidad "Campana" 
6 $6i garrafón, "L lave" á $5i garrafón, y "Estrel la" 
$14: las fabricadas en el país nominales. 
HABICHUELAS.—Escasean y tienen corto» pedi-do», cotiífm & V} nato. 
' • í 
titAftÍNÁ.—tiuena démanda de éste pdlvo, cuyas 
existencias han mejorad", cotizándose la nacional de ¡ 
$10i á $104 el saco. La americana, que abunda, tiene 
solicitud: se cotiza de $ ]0 i á $11 i el saco, según clase. • 
Qdcdítn por realizar buenas tanstwnc.ias y ia deman • j 
d i es-moderada; rep irtióndose de $ 0^ á $ '1 por saco, i 
H E N Q . — Hay buenas existencias que obtienen ! 
íég-dlat démanaa, Uotizamós á $8 en billetes la paca I 
de 200 libras. 
H I G O S D E LEPE.—Se han vendido 500 cajas i 
nuevos á precio reservado. 9 i*, se dice. i 
JABON.—Buenas existencias del amarillo de Ro-
camora, que cotizamos á $5J. E l blanco de Ma-
llorca abunda y encuentra corta demanda, cotizándose 
de $54 á $84 caia. El del país, marca "Estrella", do 
Cabrisaa, se cotiza asi: " E l Noy" á $6 caja; Calabaza, | 
á $5 caia: Añil, á $6Jy Hlanoo ón panes, á 5!. 
J A M O N E S . — L a demanda es moderada y las exis-
tencias regulares. Cotizamos los del Norte de $18 á $22 
qtl v los del Sur á $25. 
LENTEJAS.—Cor ta s existencias y limitada de-
manda. Cotizamos de 14 á 15 rs. arroba. 
LICORES.—Buenas existencias de todas las clases. 
Cotizamos como sigue: inferiores de $5| á $64; entrefi-
nos de $8 á $10J, y finos, de $11 á $13, según marca. 
LONGANIZAS.—Abundan algo y se están deta-
l l é t i d o d e S á 8 t t . libí-Á. 
LOSAS.—Regulares existencias y ninguna solici-
tud.—Cotizamos á 64 reales las pardas y 74 reales l a i 
M A I Z . — E l del país se cotiza á 7 reales arroba 
en billetes el viejo y el nuevo á 64 rs. arroba billetes, 
y el americano, á 52 cts. arroba. 
MANTECA.—Buenas existencias y regular deman-
da. Se cotiza: en tercerolas de clase corriente á bue-
na, á $12 y superior en latas, á $ 1 3 | ; en medias latas á 
$144 y en cuartos, á $144; la chicharrón á $12i qt l . en 
terceroliui. 
M A N T E Q U I L L A . — H a y buenas existencias de la 
nacional, y escasos pedidos; se detalla de $25 á $28 
quintal, según clase y marca. 
NUECES.—Las existencias se están realizando á 
16 rs. arroba. 
OREGANO.—Aljuuda y obtiene corta solicitud, 00-
tizáudoae de $7 á $9. 
PAPAS.—Las isleñas á $1 qtl . y las americanas de 
$11 á $114 hületes qtl . 
PASAS.—Se detallan las existencias con buena so-
licitud á 16 rs. caja. 
PAPEL.—Regulares existencias y con alguna de-
manda. Cotizamos: amarillo de todas clases, america-
no á 32 centavos y zaragozano de 34 á 4 reales resma. 
PIMENTON.—Surt ido el mercado y tiene poca de-
manda. Cotizamos á $9 qtl . cn latas. 
QUESOS.—Cotizamos á $29 nuevo por Pa tagrás y 
Plandes á $27 qtl . 
SAL.—Abundan todas las clases y con regular de-
manda. Se cotiza de 9 á 1¿ rs. la de Torrevieja. 
S A L C H I C H O N . — E l de Arlés escasea y se cotiza á 
44 rs. Rl de Lyon se cotiza de K4 á 7 rs. libra. 
SARDINAS.—Buenas existencias de las enlatas 
que encuentran regular demanda. Cotizamos: an-
choas y sardinas de 24 á 2 i rs. y en tabales de 14 á 16 
reales., 
SEBO.—Regulares existencias y demanda reducida 
se detalla á $5 qtl . 
S I D R A . — L a de Astúrias se cotiza de $34 á $4 caja. 
L a de pera se detalla moderadamente á $94 caja de 48 
medias botellas. 
SUSTANCIAS.—No abundan y alcalizan pedidos. 
Cotizamos: á $54 los pescados y á $7 las sustancias 
según marca y clase. 
T A B A C O BREVA.—Regulares existencias y corta 
demanda: se cotiza de $24 a $28 qt l . , según clase y 
marca. 
TASAJO.—Se detalla de 17 á 174 rs. arroba. Sin 
existeut^ncias en primeras manos. 
TOCINETA.—Escasea y encuentra buena deman-
da, cotizándose á $17 qtl . 
VELAS.—Buenas existencias de las nacionales. Co-
tizamos á $61 las cuatro c^jas de las do Rqcamora. 
VINAGRE.—Cotizamos el del país de 10 á l 6 realós 
garrafón según clase. 
V I N O SECO.—Cotizamos este á $5 | octavo de pipa. 
V I N O DULCE.—Cotizamos las existencias á $5J 
el décimo de pipa. 
V I N O TINTO.—Se han hecho algunas operacio-
nes, cotizándose de $47 á $ 5 l pipa, según clase y marca. 
Los precios de las cotizaciones son en oro 
cuando no se advierta lo contrario. 
í» i ra Barcftlona. 
Admite c-írgaá flete el bergantín españ >1 2 7 » r ^ u e -
ía, su cap tan Albina J . Co i ly Cp., Obiapi-i 8^ 
18221 8-22 
Para Canarias 
L a b a r c a e s p a ñ o l a V E R D A D , c a p i -
t á n S c s v i U t i . 
Esta en puerto dicho buque y fija su salida para 6l 
25 del pre»ente, sigue admitiendo carga á flete y pa-
sajero.-i, ofteciendo á estos el buen trato de costum-
bre. 
Informará el cupitan á bordo y en la calle de San 
Ignacio número 84, su coneignatario, 
A N T O N I O SERPA. 
0 1439 16 90* 
! i K É i i l n 
Z & G 
És^ííMii i ií .m;u)iíais» 
ífAé'Óh Pon E L CAMJaSt 
cayÍ-A» A« «r«&i%o, 
IÍÍÍ*Í J«r*» »-»tj»-', .»«iaíuwr. í H ^ - í o r t , Ne-=v-Or< 
toan», Hi la» , 'i aiVc Roma. Vétiíseia; f l o r e s t a . Nápo 
ios, i i isl oa, Ou«rto, •Qtoraíta». Xirómen, BA&fciugo 
PtU^s, ü a » ; * , N&nttoy iSardeoti, 'Aarseils, Líüo, pyon, 
Síájioo, Ytv*t> San Juan de P u m o - K i a » . - . 
8 - • i.3jé^'í^í'4'¿vitjú*«'jt ua«(>l<.î  l̂•̂ >l,•̂ .̂  réúta*. • i * 
Wn Jbisu, Mahony R e n t » C t s * d s T w a r J i » 
¥ E N E B T A I B I i A 
Mt>' iSuí&tísk», Cárdea i» , Kemeáto*, Bsttta Ular* 
daíbarl&ns ¿iagua i'a Grande, CinnRMgm, T n m ¿ » d 
s.-w. U -.v-'.ritoa. ^anlltfcpi Onbft, t?WA da A v In 
Manaauiilo, Pin»,.- del Rio. Gibara. P u e r t o - P r í n c i p e 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 
8SQÜINA A MÉRCADERKS 
m m PASOS POB s i 
P ¡eiiltaii cartas do orédlto 
7 g i 7 & n l a t í a » é C»STÍ;«. y l a r g a VÍ.»ÍÍ-. 
«OBt t 'S K f c W - V U ü i v , aw«-i- ; /«( OHICAtfO»BAR 
e e u . u x . i m . i i , « c e v A WU.KANS, VE.RA< RC/Í, 
M l I j U O, SAR JTUAR DE F i C K S T O - a i C í l . P O » . 
0 2 . ? i .%*A«J l / 'S3 , S.OSiJniliS- P A R Í » . ÍSUSt-
WMK&lLVORJ UAYOSNE, i íAiW .a íraoo, BKE 
a R S . S K R L í ? ? , V I B R A , A U í S T i í R D A N . BB. l ! 
dXI iA t t . ilüiViA, H Í P O J . B H , niDUARÍ G f » O V A . 
WTCi, A«£ COMO B O B R l f V O D A 8 LAS 
O A P I T A L B é V P Ü R B L f t S BíS 
E S P A Ñ A É I S I Í A B O A N A K I A S 
A B B M A S C O M P R A D V VERBRN R i t t í T A S 
p jQiWLA0. .«EAMOXBAS K . t « a j . S S A S 5 B O R O í 
DK Í.©.1* •BVAnoBrtirsrrooa v ouAJkQCjnÜK* 
O T R A C L A S R SK VAI .ORRS P U B L I C O S . 
In INft 1R« I .11 
B A N Q U E K O 
m r m % m u m . . 
(S1RAS X.ETRAbeí i tixlaa cantid^lee i evi-
ta y larga yista sobre todas las principai^s p U -
íft« y puebios de esta I S L A y la de P U E l i í O-
R í C O , SANTO DOMTNGIO y Si. T H O M A 8 , 
E i s p a ñ a , 
X s l a s B a l e a r e » . 
Xslast C a n a r i a s , 
TambiMi «or.r^ (ai priMCi:>bie« platas i]« 
F r a n c i a , 
Zngr la terra , 
M é j i c o y 
L o s E s t a d a s - t T a i d í J í j . 
x 9 OBISPO a i . ^ 
-i.n 
LATS 
s s q a m a á A s a a r g n r a 
ííaíjeí> pvfátik imr el cable 
F A C I Í J T A S t «JA.ÍITA3 OK CR.ÍJBÍTO 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
<obfo Nuera-York, Nueva Orleans, Veracma, MéjiCv1, 
j a n Juan de Puerto -Sico, Lóndres , Par í s , Buraeos, 
tiyon, Bayona, Fíamburgo, Rotas, Nápo 'es , Milán, Gé-
üova, Marsella, Havre, L i l l e , Nántes , St, Qnintin, Die-
¿ipe, Toaloae, Ver.ftda, Florencia, Palemo, T^otin, Me-
ilua, iz., así com<:-. ̂ obre todas hu: capitales piiebiosde 
U S F A S A É I S I Í A S O A N A E l A8 
N . CS-elata y C o. 
ELLS 
O Ü B A NUM. 43 
SS^TTIíB O B I S P O T O S B A F I A 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas Lis ca-
pitales y pueblos más importantes de la Penínsu la 
Islas Baleares y Canarias. O 80«5 IBtv-.ln 
2 5 , O B R A P 1 A 2 5 , 
Hacer, pago* yor si cable, giran letras á corta ylsrjte 
•l»ta y dan cartas de crédito sobre N e v - Y o r k , P h l k -
slelphia, NOÍT -Orleans, San B^&nciaco, IuSndreü, Paría, 
Vadrid, Barcelona y demás capitales y ciudades i i a -
portantes de loa Estados-Unidos y Europa, así ooffio 
sobre todos los pueblos de España y sus pertenencias. 
In ««4 i W - l . r 
B i n e s i ia c a r e . 
P a r a G i b a r a 
goleta SEIS M A N U E L A S , pa t rón Suan. Admite 
carga y pasajeros. De más pormenores informará su 
patrón en el muelle de Paula. 
IS054 6-18a 6-19d 
PARA. CANARIAS 
Bergant ín español 
M0REY, 
c a p i t á n D . D o m i n g o C a b r e r a . 
Saldrá á principios de noviembre, admite carga á 
flete y pasajeros, ofreciendo á estos el buen trato de 
costumbre. 
Informarán el capi tán á bordo y en la calle de San 
Ignacio n? 8t , Antonio Serpa. 
C14S2 15-210t. P A R A C A N A R I A S . 
Saldrá á la mayor brevedad posible la acreditada y 
velera barca española F A M A D E C A N A R I A S , al 
mando de su acreditado y jóven capi tán D. Miguel 
González Sarmiento, cuyo buque conduce á su bordo 
nn acreditado facultativo médico-
Admite carga y pasajeros, los que disfrutarán del 
buen trato de su capi tán y de las comodidades que es-
te buque ofrece. Consignatarios; Martin^z. Méndez y 
f a p r e s lie tmes la . 
Bervido de Verano. 
T a m p a (Florida) 
Cayo-Hueso. 
F l a n * S t e a s a s h i p L i n o . 
B b o r t S e a H o n t e . 
2 * A R A T A M P A ( F L O S I D A . ) 
CON E S C A L A E N C A Y O - H Ü K S O . 
Loa hermosos y ránidos vapores de esta Une» 
O L I V E T T S , 
C a p i t á n M e H a y . 
C a p i t á n H a n l o n . 
H a r á n los viajes en el órden siguiente: 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado Stbre. 21 
M A 8 C O T T E . cap. Hanlon. Miárooles , . 28 
M A S C O T T E . ~.ip. Hanlon. Sábado Otbre. 1 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. laiércoles u, 5 
M A S C O T T E . cop. Hanlon. Sábado . . 8 
M A S C O T T E . cao. Hanlon. Miércoles 12 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado , . 15 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles 19 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado . . 22 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles , . 26 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado . . 29 
En Tampa hacon conexión con ol South Florida 
Railwai (ferrocarril de la Florida) cayos trenes están 
su combinación con los de las otras empresas A m e r i -
canas de ífirrocarrll, proporcionando viaje por tierra 
desde ^ 
T A M P A A S A N F O K D , J A S C S O N V Í L L B , S A N 
A G U S T I N S A V A N N Á H , C H A R L E 8 T O N , W I L -
H T N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O B B , 
P a i L A D E L P H I A N S W - Y O E K , B 0 6 T O N , A T -
LVNTA, N U E V A O R L E A N S . M O B I L A , S A N 
LUIS, C H I C A G O , D E T R O I T 
1 todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el rio de San Juan de Hanford 
i Jaoksonvilla y puntos intermedios. 
Se dan boletas da visdo por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Gnlon, 
Inman, Norddentsoher L loyd , S. S. C?, Hambaxg-
American, Packet C9, Monarch y State, desde Nueva 
1!"ork para loa principales puertos de Europa. 
Es mdispo^9n,b!9 para la adquisición de pasaje la 
presentación do un csi 'tülóMo de apllmataoion expe-
pedido por el Dr . D , M . Burgeas, Obispo 23. 
L a corresoondenoia so recibirá únicamente en la 
ádmiais t raclon General Qd Cúrreos. 
De mAs pormenorei! ujípondráu su» oonaignAta'dos. 
ateroaderes 85 IJAWTOK H E R M A N O S . 
tí. O. Haah»í»»i>, A»enie de) Este 261 B r o i d f i>i«, 
iüíevs York, 
O 9 « - S t 9A 
Plaut Steamship Line. 
A V I S O . 
Habiendo cesado la cnaivutona que existía contra 
Tampa, á <:au8a da laflebre »m-mlla - n dicho puerto, 
se seguirá dando pas j i s por uicha vía á Nueva York 
y otros puntos dol Norr.t» de los Estados-Unidss. 
Los cou.'gnatarios, Lnvrton Hermanos. 
C 150 8 53 
Me:t íca i i Maii B t m m Sbip Line 
IIOB VAjporei de oat* aoreditada l ínaa 
C i t y o í A t l a n t a , 
oapitanJ. Barley. 
O i t f a i Alesandria^ 
m p i t t n J . W. Reynolds. 
O i t y of Washington^ 
capitán W , Rettig. 
M a n h a t t a n » 
capitán Stov&ns. 
3 a i i é i i d u l a H a b a n a t o d o s l o s s á b a -
&os 4 l a s c n a t r o d e l a t a r d e y de 
?<rew-'¿"í»rjs t o d o s l o s j n é v e s á l a s 
¡sreé de l a t a r d e . 
L I N E A S E M A H A I . 
a a i r a ¿ • í e w - Y o r k y l a H a b a n a . 
Saiesrj de N « w - ¥ o r k , 




C I T Y O F W A S H I N G T O N 
H A . N H A T T A N 
C I T Y O F A T L A N T A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
Salen de l a Habana. 
'"¡ITY O F W A S H I N G T O N . . Sábado Otbre 
C I T Y OF A L F I X A N D R I A 
C I T Y OF A T L A N T A 
N O T A . 
i?« dan boletas de viajo por oatos vapcrM iiiroctaaj.¡s a 
te á Cádis, Glbraltar, Barcelona y Marsellp., en cono 
xión con los vapores franoases quo salen de N-sw-York 
á mediados de cada mes, y al H&/re por los vapores que 
•alón todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Bórdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar_ 
oslona en $95 Currency desde New-YorK, y por los va" 
pores de la l ínea W H I T E R STAR (via Liverpool 
hasta Madrid, inclaso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rrency aesde New-York . 
Comida1) á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
Joa vapores C I T Y OF P U E B L A , C I T r O F A L B -
X A M ü R I á y C I T Y OF W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien oonooidos por la rapi-
itaz y seguridad de stis viejos, tienen oxcelentes oomo-
di íades para pasteros, así como también las nuevu 
literas colgantes, en loso aalea no so experimenta mo-
Müüento ^guno, permaueclendo siempre horizontales. 
'• i%3 cargas so reclbsa en ol muelle de Caballería h « -
'< •* '/íspora del día ds la salí A», y se admite carga par» 
ífiglaterts, TTaDiburtjo, l í r í raen . Anutordam, Botta^ 
?v>. l^lnv.tn y Amíwríf . ««f conoeimlontoa dlraci!»r. 
Sus consignatarios Obrapía número 25, 
r í l D A L G O y CP. 
I (MI fot 1 TI 
M tí m ñ í W TRASATIASTIM 
lales de Antonio Lópci y C* 
B l vipor-oorreo VERACRUZ, 
capitán Jaureguizar. 
Sftldri para C A D I Z y B A R C E L O N A el 25 de 
octubre, llevando la oonMspoiMl&nola pública y de 
ofloift, 
• i ' i pasajer'w "ara dichos puertos y carga para 
Cádiz. Barcelona y Gónova. 
Tabaco solo para Cádiz. 
Los pasaportes so entregarán al recibir lot billetes 
»e pasaje. 
Lo* ptiliEas de mirga se firmarán por lo* consignata-
ÍCS án t t s de correrlas, sin cuyo reqaitito será;' nnlas. 
Boeibc -r-irga i bordo hasta el (lia 22 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
ME. C A L V O y C?, O F I C i O S 28. 
lu 8 312-1 E 
si vapor-correo Ciudad de Santander, 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o C i m i a n o . 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C R U Z el 31 de 
octubre á «as 2 de la tarde, llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaporúes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios ántes de correrlas, sin cujo requisito serán nu -
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 29. 
De mis pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . C A L V O Y C» O F I C I O S N . 28. 
lo 8 S12-1E 
s i vapor-correo M. L . Villaverde, 
Capitán G O R D O N . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico, el 30 del corriente 
á las 5 de la tarde, para cuyos puertos admiten pasa-
jeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagiiez y Puarto-Rico 
hasta el 28 inclnsive. 
N O T A . — E s t a compañía tiene abierta 
ana póliza flotante, asi para esta linea 
como para todas las demás , bajo la cual 
pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de octubre de 1887. 
M . C A L V O Y COMP*, Oficios n? 28. 
I . o. 8 812-1R 
L I N E A D B C O L O N . 
Combinada con la Trasat lánt ica de la misma Compa-
ñía y también con las del ferrocarril á P a n a m á y var-
pores de la costa del Sur y Norte del Pacífico. 
V a p o r BALDOMERO IGLESIAS, 
capitán D. ANTONIO GARCIA. 
IDA* 
S A L I D A . 
D é l a H a b a n a . . . . dia 19 
. . Sgo de Cuba.. . . 23 
. . Cartagena 26 
L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba.. . dia 23 
. . Car tagena . . . . . . . 28 
. . Colon 27 
CALENDARIOS PAHi E L AÑO 1888. 
O B I S P i D D D E L A H A B A N A Y A R Z O B I S P A D O D E C O B A 
E D I T O R E S : 
Y H E I K E N . 
O B R A P I A N . 9 
E S Q U I N A A raS l G A D S L i B S 
Que los v ienen edi tando l i a c © m á s de 3 0 a ñ o s , los v e n d e n 
A 5 CTS. B I L L E T E S E L E J E M P L A R , 
Se h a c é tana g ran rebaja p^ r m a y o r . 
Cn 1341 4 Í ^ 1 
R E T O R N O . 
De Colon el penúl t imo dia A Cartagena. . . . . d i a l ? 
de cada mes. . . S a b a n i l l a . . . . . . • • 2 
. . Cartagena dia 1? Santa Marta 8 
. .Sabani l la 2 . . Pto. Cabel lo . . . . . 5 
Santa Marta 3 . . L a G u a y r a . . . . . . 6 
. . Pto. Cabello 5 . . Sgo. de Cuba. . . . 9 
. . L a Guayra 6 . . Habana. . . 18 
. . Sgo. de Cuba. . . . 10 
Recibe la carga en el muelle de Cabal le r ía el dia 17. 
Los trasbordos de la carga procedente de la Pen íns t -
la y destinada á Venezuela, Colombia y puertos del 
Pacífico, se efectuarán en la Habana. 
CALENDARIO CUBANO 
P A R A E L O B I S P A D O D E I Í A H A B A N A , 
correspondiente al j L ^ * ^ ^ 8 ^ ^ * ^ ano bisiesto. 
EDITADO POR "LA PROPAGANDA L I T E R A R I A " , ZÜLÜETA 28. 
Ente C A L E N D A R I O , que en loa ciooo años anteriores ha ad-iuirido extraordinario c réd i to por la exac-
ti tud de sus datos y la riqueza délos infirmes de toda suerte miles á los loctores y de constante c o n c i a , ofre-
ce grandes v e a t , l L a t púMico. La P A R T E A S F R O N O M I C ^ es 11 H1*' ' ^ ^ ^ ^ ^ 
existen: la H I S T O R I C A abunda en datos curiosos é importantes: ea la R E L I G I O S A hay m*niWs üa tos 
respecto de las fiestas numbles, fiestas suprimida,, cómputo , dúM en que se f V t V r n f f V r . n ? ^ g d ? t » l í n 
que se abren las velaciones, de ayunos, jubileo, circular, eto , etc.. así comoel SA.\ T O R A L , cuyos J ^ L i a 
Bldo aprobados por el Obispa io ¿ e esta' D.ó wds. Las NOXtciAS DE ÍNTERES GENEBAI. contienen ¿ m u í » 
alarmas para incendios, estaciones para avisos de los miamos, buzones públ icos, alcaldes de barno, loneranos 
d0 ' e s t a m p a d3 U Virgen de la C r i d a d 6 de Monserrate, y cuesta, l a ed i -
cien de libritos, . . . . , , . . _ 
l O c e n t a v o s b i l l e t e s e l e j e m p l a r . 
La edición de pliegú, p ira pared, con las mismas noücias religiosas, civiles y a s t ronómicas , inc l iuo el 
Orto y Ocaso del Sol y la Luna, pero sin láminas, 
6 c e n t a v o s b i l l e t e s . 
r&f A losone tomen cor partidas se les hac*» una con8Í i"rable rebaja en los precios. 
i f p R E N S ^ del C A L K N D A R I O C ü t í A N O para 18S8, con ^ ^ ^ ^ ¡ l 6 : 
gantes y vistosas, de tanto gusto y elegancl* como no so ha visto aquí án tes . Se p o n d r á á la vencen d.ciem 
Bre próximd. C n l 3 9 1 _ " . .. 
COMPAÑIA ÜBVAPUBMií 
DE LA MALA R E A L I N G L E S 
K l vapor-correo Inglés 
* * A V O P i , " 
c a p i t á n C a m s r o n . 
Saldrá pitra 
O H E E B X T R G O ( F R A N C I A ) T 
S O U T H A M P T O H , 
V i a J a m a i c a . 
E l miércoles 9 de noviembre á las 4 de la tarde. 
NOTA.—Se admiten T A B A C O S para Lóndres , á 
tres chelines por M I L L A R y á 2[9 para Southampton. 
También admite carga para Brémen, Hamborgo y 
Amberes con conocimientos directos á 6 chelines el ter-
cio de tabaco, en combinación con la llegada de los va-
pores á Southampton. 
L a carga para las Antillas y el Norte y Sur del P a c í -
fleo, tiene que ser entregada con dos dias de anticipa-
ción, expresando en los conocimientos el valor y el peso 
bruto en kilos. 
P a n los puertos del Ecuador, los Estados-Unidos 
de Colombia, incluso el da Colon y los del Pe rú , se 
requi ren facturas constilares. 
Í^TNOTAS.—No se admiten bultos para Europa, 
ni tic (rausiLo. que no tengan 80 libras netas. 
No se admite carga para los puertos de Portugal, 
Brasil v Rio de la Plata. 
PRECIOS D E PASAJES para E U R O P A Í150 oro 
L a correspondencia se recogerá en la Administra-
ción General de Correos. 
De más pormenores informará G. R. R U T H V E N , 
A G E N T E . O F I C I O S 16, A L T O S . 
AVISO.—Toda U carga de puertos extranjeros i m -
portada por esia línea de vapores, está sujeta á los 
mismos derechos que bajo la bandera española 
13 d 7-23 
E l vapor-correo americano 
c a p i t á n S T A P L E S . 
Saldrá de este puerto para .Nn«va Orleans con ceca-
la en Cayo Hueso, Cbarlotte, Harbor y Cedar Kej» 
el mi í roole j 2 j do octubre á las 4 de la tarde. 
9* admitan pasajeros j oatga. adoctát tío pnntsa 
arriba mencionado», p i t Í'BÍI í ranc lBco da C ^ í u m . a 
y se dan boletas directa hasta Hong-Kong. ( Jtía» ) 
De más pormenoreB informarán sus conslgnatarioif 
Meroarteres 8?, L A W T O N HJíKfilAMOH. 
rjo 1869 26-27 St 
V A P O j É d i 3 í 3 - G 0 1 í H B O S 
DE LA fOMPASiA TMSATIANTICA 
ántes de Antonio Lópei y C* 
L I N E A D E N E W - T O S B C 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á B u -
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
da este puerto y del de New-York los dia^ 4, 14 y 24 
da cada mes. 
El vapor-correo M E X I C O , 
capitán Carmona 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 21 do octabre á l u 4 do la tarde. 
Admite cargn y pasajeros á los que se ofrece el 
ouen trato que osta antigua CompaBía tiene acredita-
do en sus (Uferentas lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, asi como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad de los car-
gadores. 
La carga se reuibe basta la víspera de la salida. 
L a correspondeuciu ñola se recibe en la AtíiuinUtra-
don de Correos. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta una pólica 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
iiue se embarquen en sus vapores.—Habana, 17 de oc-
tubre de 1887. ~ M , C A l i V O y C » - O P I C I O S 28. 
N E W - Y O R K , HAVANA AND 
Maii Steam Ship üompauy. 
H A B A N A T ttSW-TOSS. 
L I N E A D I R E C T A . 
LOS HERMOSOS V A P O R E S D B H I E R B O 
CXESTFU'EGtOS, 
eapiían F . M , P A I R C L O T H . 
^apitaji T. S. CURTIR. 
eapltan B B N N I S . 
Con magníficas cámaras para pasaj^roe, «aldrXs de 
dichos puertos oorao sijjue; 
S A L E N D E N E W - ' Z O H B : 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s d e l a tarde? 
N I A G A R A Sábado O t b r e . I o 
S A R A T O G A . . . . 8 
S A L E N C E L A H A B A N A 
l e s j n é v e s á l a s c u a t r o de l a t a r d e 
C I E N F U E G O S . . . . . . . . Juéves O tb re . . . . 6 
N I A G A R A . . 1 3 
S A R A T O G A 20 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por ia 
rapidez y eoguridad de sus viajes, tienen excelentes eo-
modidad.es para pasajeros en sus espaciosas cámaras . 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia do la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres , con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá ánicamente en la 
A dmlnistracion General do Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de sata línea 
directamente á Liverpool, Lóndres , 6ontha"0j.tonJEIa^ 
vre y Par ís , en conexión con los líneas Canard, Whlte 
Star y co^ especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
St. Naza'je y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Línea oatre New-York y Cienfuegos, 
CON K S C A L A E N N A 8 8 A C ¥ S A N T I A G O OE 
C U B A . 
Klhennoeo vapor de hierro 
capitán L . C O L T O N . 
Sale en la forma siguiente de New Tork 
S A N T I A G O Obre . 27 
DeCie r f . j ; . S de Cvba 
S A N T I A G O . 
S A N T I A G O . 
Otbry 11 Otbre . . . . 15 
DeNiaesaa.. . . Otbre !7 
Pasajes por ámbaa línea* í opolon l a l »1a}ei •. 
Para fleto dirigirse i 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 25. 
De más pormenores impondrán sus cousigualarios 
O B R A P I A 25. H Í D A L G O y CP. 
I «83 I5A r .Inli» 
Vapor H O R T E R A , 
NuBTltas.—Sr D. Vicente R o d r i g o * . 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel P a d r ó n . 
Gibara.—Sres. Silva y Rodr íguez . 
Mayarí ,—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—-Sres. Monóa y Cp. 
Guantánamo. .—Sres . J . Bueno y C» 
s e ^ e h r p o ^ r T R I N O S D E H E R R E R A , 
San Pedro 26, Piasade Luz. o ,» 
In « I S - S L i 
KMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O B B B O S D B LAS A N T I L L A S 
Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
c a p i t á n D . A z t u r o S i c h e s . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 26 de 
octabre, á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
Q - i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
a u a n t á n a m e 7 
Vapo' ^ / J L J X » u j a m « x i a < j 
capitán D . M A N U E L Z A L V I D E A , 
B t í e hermoso Í rápido vapor nsrs 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s . S a -
grúa y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá do la fiabwia ios miécrcoles á las seis de la 
tarde y teMffá & Cárdenas y Sagas, los juéves y a t ¡a i -
barlen los v iémes ol amanecer. 
H e t o r n e . 
lí>e Caibarloa saidrii todos .o. domingos • j i reciami- -
ta para la Habana después del primer tren de la m » 
Qana. 
Adsmáa de las basnM ouadiolones da e « e * 
p^aaje y carga ^on-.íal, se llama la aísc.-jioa de i : ?• . 
l ó ro í á las espei vslo» aae i '^nepar^ oi t r isp; . ' 
ando. 
O&sde el proafero viaje que e^ ip renderá este b a f M 
el dia 4 de junio, to-la la carga quo ccnduica para 
Sajfuu la Grande, será trasportada desde la Isabela 
por el ferrocarrii «i. lugar do hicisrso por el r io como 
• d Vanla «feoti.Hiíilo 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á Cáidensa. á Sagua. á Caibarien 
Víveres y ferretería. $0-20 $0 25 $0-20 
Meroaucí i* ,,0-40 ,,0-40 »0-S5 
C O N S I G N A T A R I O S 
Cárdenas: Sr»- < Ferro y Cp. 
Sagua: Sres ' " '^c ía y Cp. 
Caibarien. Sros. Alvarez y Cp. 
Se despacha por ' n S R I K O * D E H E R R E R A , 
SAN P E D R O 28, P L A Z A D E L U Z . 
Tn g l - E 
™0* ISLA DE PINOS 
Este nuevo y rápido vapor establece desde esta fe-
cha cus vv ji-s semanales entro ios puertos de Bataba-
nó ó Isla de Pinos, saliendo de BaVibanó á la l l tgada 
del tren de pasajeros que sale do Villanuova á L>s doa 
y cuarenta minutos de la tardo, y de L ) » de Pino» 
los miércoles para B&tabaaó. 
13<'51 10-19 
C O M 1* A N I A 
D E L 
FERROCARRIL DE MATANZAS 
B E C B E T A E I A . 
L a Junta Directiva ha acordado dis t r ibuir , por 
cuenta de las utilidades realizadas f-n el co r r i en t í aüo , 
«1 dividendo nV 51 de dos por ciento en oro cobre e l 
capital social. Y lo pongo ea conocimiento de los se-
ñores accionistas para que desde el dia 31 del que cur -
sa ocurran á hacer efectivas las cuotas que le» corres-
pondan, en esta ciudad, á la C o n t i d u i í a de la C o m -
pafií;.; y en la Habana, á Is. ageuc a de la r-'sma i. 
cargo del Vocal Sr. D . Joaq'i iu Alfonso y S í d a n . 
Lamparilla erq^ina á Caba—Matanzas, cctub:e 19 d© 
18Í7.—Alvaro Lavait l ida, Secretario. 
IRl 'O 13-21 O t 
E m p r e s a d e F o m e n t o y N a v e g a -
c i ó n d e l S u r . 
A V I S O . 
E l pailebot "Volun ta r io" de esta Empresa sale de 
Ba tabanó para la Coloma todos los sábados de cada 
semana, ó ántes , si es; uniere l is to .—El Admin i s t r a -
dor. C 1477 8-19 . 
Compañía de Almacenes de Depósito de 
Santa Catalina. 
Por acuerdo de la Junta Direct iva se convoca á loa 
señores accionistas á Junta gennral extraordinaria, 
que t endrá lugar el dia 25 del actual, á las doce del 
dia, en la morüda del Excmo. Sr. Presidente, calle d « 
Cuba número 5, para darles cuenta á los mismoo del 
estado de los negocios de la Compañ ía , con el fin de 
que adopten las resoluciones que estimen conve-
nientes. 
Habana, 15 de octubre de 1 8 8 7 . — E l Secretario, 
Pedro A . Hast io^y 
C n l l t ) 5 8 16 
COMISION L I Q U I D A D O R A 
D E L 
Banco I n d u s t r i a l . 
Q U I N T A D I S T R I B U C I O N . 
De conformidad con lo dispuesto por la Junta gene-
ral de accionistas celebrada en 8 de ju l i o p róx imo pa -
sado, la Comisión Liquidadora h " acordado hoy qu« 
se distribuya a los aeñores accionistas nn cinco pe;" 
ciento del •• ip i ta l social y ha fijado el dia 8 del p r ó x i -
mo octubre para que desde él puedan percibir les i n d i -
cados señores en las oficinas del Banco, calle d é l a 
Amargura número 3, lo que á cada uno corresponda 
en la referida r epa rac ión , debier.do b s señores accio-
nistas presentar los t í tulos de su« acciones, en que 
habrá de anotarse la entrega. Habana, 30 de set r i a -
brede 1887.—Por la Comisión Liquidadora deiiJ»MOO 
I n d u s t r i a l . - E l Presidente, F e m a n d o I l l a s . 
In 5 20-3 
EMPRESA UNIDA 
DE LOS 
Ferrocarriles de Cárdenas y Júcaro. 
L a D:rectiva ha señalado el d'a 31 del corriente, & 
las 12, para que tenga efecto en la casa n . 22, calle de 
Mercaderes, la Junta general ordinaria, en la que se 
dará lectura á la memoria con que presenta las cuen-
tas del año social vencido en 30 de Juuio úl t imo y el 
presupuesto de gasto» ordinarios para el de 1888 á 89, 
/ se procederá al nombramiento de la Comisión que 
habrá dn glosar aqu-iias y examinar este, así como á 
la electiou de cinco Srei Directores, OT. reea.plazo 
da cuatro que han cump.ido el t é rmino de FU cargo y 
do uno que renunció; advir t iéndose que dicha J unta 
se celebrará con cualquier n ú m e r o de concurrentes; 
pndiendo los señores aecioni^tts ocurrir á la Secreta-
ría por la referid* Memoria impresa. 
Habana lSd- ocUbre de 1S87.—El Secretario, <?ut-
llermo Fe dti Cat i ro Cn 1459 14-150 
L IRIS 39 
Oompafiía de Seguros Mútuos contra 
incendio. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o d e 1 8 5 5 . 
Oficinas: E m p e d r a d o n ú m . á 6 , 
E S Q U I N A A C O M P O S T E L A . 
Capital responsable, oro 17.047.325-. . 
Siniestros pagados cn oro . . . . . $ l - l l - c . 116-48J 
Idem idem en billetes $ 114.275-65 
P ó l i z a s expedidas en setiembre de 1887. 
O R O . 
1 á D * Francisca Cruzet y L i m e n -
doUX raaa>a.$ S.C00 «• 
1 á D . Antonio Arenas • 4.000 *. 
1 á D . J o s é Suárez Otero 3 . 0 ^ , . 
1 á D ? Isabel Carri l lo y H e r n á n d e z . , 10.000 . . 
1 á D . Peregrino Garc ía 25.0Í . . 
1 á D . Manuel Maclas S.t'Ou . . 
1 á la sucesión de D . Rafael V i v e r o . . 15.000 . . 
1 á D . Rafael Prats y Llagustera S00 . . 
1 á D . Juan Antonio Roche 5.000 . . 
1 á D . Juan J o s é F e r n á n d e z 3.500 . . 
1 á D . Estanislao F e r n á n d e z del Arrue 6u0 
1 á D . Pablo Torres y Lantigua 5.C00 . . 
T o t a l . $ 77.900 . . 
Por una módica cuota asegura toda clase de fincas, 
establecimientos mercantiles y mobiliarios, y t e rminan-
do el ejercicio social en 31 de diciembre de cada a ñ o , 
el que ingrese solo abonará la part e proporcional de l a 
cuota correspondiente á los dias del año que disfrute 
del seguro. 
Habana, 30 de setiembre de 1887.—El Consejero 
Director, F í e t o r i a n o .Barca.—La c o m i s i ó n ' « cut í va , 
Franciseo Sa'eeda.—Ttctortano A y o . 
Cn 1431 t-^O 
*mimmm 
S Á B A D O 22 D E O C T U B R E D E 1887. 
T J L T I J V I O j ^ l - s O S A M A . 
üfodrtd , 22 de octubre, á las 
7 de la noche. 
E l S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o h.a e s -
t a l o e n P a l a c i o á c u m p l i m e n t a r á 
S M . l a R a m a y R e a l f a m i l i a y a -
n u n c i a r l e s s u p r ó x i m o c a s a m i e n t o . 
M a ñ a n a l l e g a r á á e s t a C ó z t e e l 
S r . D . C r i s t i n o M a r t e s . 
E s i n d u d a b l e q u e e x i s t e h o n d o 
d i s g u s t a e n t r e l o s S r e s . B a l a g a e r y 
M o a t e r o R i o s . 
E n e l p r ó s i m o v a p o r - c o r r e o s a l d r á 
p a r a l a S a b a n a e l S e g u n d o C a b o d e 
l a C a p i t a n í a G e n e r a l d e l a I s l a d e 
C u b a . 
Uso del alcohol tu la preparación de los 
vinos. 
E n un artículo anterior hemos tratado 
sumariamente del uso del azúcar en la vini 
fleacion y de los buenos resultados que se 
h a b í a n conseguido en Francia , practicando 
con acierto las operaciones. Nos ha pareci-
do conveniente completar ese breve trabajo 
manifestando algo de lo relativo al empleo 
del alcohol en la preparación de los vinos 
procedimiento denominado en francés v ina 
ge y en castellano encahesar. Estos parti 
calares tienen suma importancia para noso 
tros, porque la dulcif icación del mosto {su 
crage) aumentar ía el consumo del azúcar 
en la Pen ínsu la y el aprovechamiento del 
alcohol puro daría salida al que podríamos 
preparar aquí, rectificando y concentrando 
nuestros impuros aguardientes. 
Pero ánte s de ocupamos de la alcoholi 
zacion de los vinos, tenemos que hacer algu-
nas Indicaciones acerca de la dulcificación 
dei mosto, las cuales omitimos en nuestro 
art ículo anterior. L a añadidura del azúcar 
a l mosto (sucrage) se llama especialmente 
g i heacion, cuando se adoptan como ñor 
males, en la composición del mosto, las can-
tidades de azúcar, ácido y agua, determi 
nadas por el Dr . L . Gal l . Según este sabio, 
los mostos de buena calidad deben conte-
ner 24 por ciento de azúcar, 0,6 de ácido y 
75,4 de agua. Todos los mostos que no pre-
senten esa composición deben ser manipula-
dos para que la adquieran. E l Dr. Oall ha 
expuesto detalladamente sus procedimien-
tos de tal suerte que es posible, con el au-
xilio de cuadros, practicarlos sin hacer 
cálculos . L a s personas que deséen porme-
nores acerca de la dulcificación del mosto 
pueden consultar, entre otros documentos: 
"Sucrage des vendanges" y "Sucrage des 
cidres," publicados por el Comité Central 
de los fabricantes de azúcar de Francia , y 
" L e sucrage des vins et des vins de seconde 
cuvée por Robín et Ver moreV 
Pasamos á ocuparnos de la alcoholizacion 
de los vinos (vinagp). 
Se añade alcohol á los vinos en las si-
guientes circunstancias: 1? Cuando el vino 
contiene una débil cantidad de alcohol. 2o 
E n los casos en que se desea tener vinos en 
extremo espirituosos. 3? Para detener ea 
un momento dado la fermentación y con-
servar en el vino cierta cantidad de azúcar. 
Desgraciadamente, la alcoholizacion se ha 
empleado con frecuencia para adulterar loe 
vinos. E n efecto, añadiendo agua al vino 
natural y restableciendo luego con una adi 
ofon de alcohol la dósis conveniente se 
tiene mayor cantidad de vino: pero esa' 
operaciones hacen cambiar las proporciones 
de ácido, extracto y cenizas que deberían 
encontrarse al hacer el análisis , dada la 
normal naturaleza del vino examinado, 
A l principio se empleó para alcanzar es-
tos fines el alcohol proveniente de la desti 
lacion del vino; pero luego que la industria 
proporcionó alcoholes químicamente puros 
se han utilizado éstos , si bien en la confec 
don de ciertos renombrados vinos aun hoy 
se rechazan en absoluto los alcobcles indus 
tríales, cualquiera que se* su pureza. 
E n la Península en 1836 se importaron 
1.020,595 hectolitros de alcohol por valor de 
61.235.700 pesetas, los cuales pagaron por 
derechos en las aduanas 17 808 932 pesetas 
Una gran parte de ese alcohol, importa 
do de Alemania, no era muy puro y esto ha 
producido casi un conflicto con Francia , que 
en la actualidad tratan de arreglar los Mi 
nlstros de Estado y Fomento.—En 1SS0 ee 
exportaron de la Penínsu la 7 637,981 h e c t ó 
litros de vino, de los cuales 0 165,539 fueron 
comprados por Franela . Sd comprende 
pues, la importancia que tiene ese mercado 
para los vinos e spaño le s .—En vista de la 
alcoholizacion llevada al extremo en E s p a 
ñ í empleando alcoholes impuros, hubo un 
momento en que se trató nada menos que 
de romper las relaciones comerciales. Si en 
Franc ia ha sido grande la protesta, no me-
nor lo ha sido en E s p a ñ a por las m á s res 
potables corporaciones, las cuales de con-
formidad con la m á s extricta justicia, han 
condenado ese abuso de la alcoholizacion 
de los vinos. 
P a r a dar á conocer los atinados juicios 
expresados acerca de estos particulares. In-
sertamos á cont inuac ión algunos párrafo? 
de dos notables Informes, v i é n d o n o s obli 
gados á traducirlos del francés , porque no 
p o s e é m o s los originales en castellano. L o s 
tomamos de la interesante obra publicada 
por Mr. H . Kehrig , intitulada: Aperen 
áeVEspagne tinicole. 
FOIJUSTTOT. 
CAUTAS A LAS DAMAS. 
E S C a i T A S E X P R E S A M E N T E P A R A EL DIAKIÜ D E 
L A M A R I N A . 
Madrid , 28 de setitmlte. 
T a e s tá de regreso la corte en Ma-
drid; la reina ha prolongado su estancia en 
las provincias m á s de 10 que pensaba, puee 
la hermosura dei país y las demostraciones 
dtí afecto que en él recib'ó la han cautivado 
por completo: a d e m á s el estarlo de salud de 
sus augustos hijos es inmejorable, y el am 
biante asi como los baños de mar, les han 
probado maravillosamente. 
E ' regreso de las familias madri leñas á sus 
hogares, ha tenido efecto ánte s que el de la 
reina: los trenes llegan llenos, los abonos de 
los teatros se van llenando, los paseos se 
ocupan con largas fiiaa de elegantes carrua-
jes, algunos recien traídos de Par ís y L ó n 
drea, entre h<s que se ven muchas gentiles 
amazonas, con los trajes a p é o a s de cola, 
como la moda los prescribe hoy: lo cierto es 
que Antes ee llevaba m á s cola para andar 
por la calle que hoy se Ueva para montar á 
caballo: este nuevo estilo ha quitado á la 
amazona femenina la parte mejor de su gra-
cia, majestucsay elegante á la vez. 
Pi*ra el carruaje se guardan t^das las es-
oentri^Madea de la moda, los vestidos cla-
ros, ios sombreros de formas atrevidas, y 
laa hechuras escéntr icas , importadas en la 
ú l t i m a excurelon veraniega al extranjero: 
la gente que pasea á pié , adopta como esti-
To ana gran senciJez. 
Sin hablar de las bodas que los correspon-
sales de ios p e n ó licos anuncian con m á s ó 
B é o o e mis tór io , mlscenoa que nadie se ocu-
p a ua descifrar, porqae al fin se han de sa-
b e r — c e o o i o n a r ó algunos enlaces que van 
Con fecha 5 de abril del presente año la^ 
Cámara de Comercio de Jerez presentó al 
Ministro de Estado el resúmen de ans deli-
beraciones concernientes á la falsificación 
de los vinos, diciendo: 
"1? Para bonificar nuestros mostos por 
medio de la adición de alcohol, en la medi-
da conveniente y cuando es indispensable 
esa operación, los más eminentes teóricos 
lo mismo que los prácticos más antiguos y 
expertos de nuestra ciudad, están de con-
formidad en reconocer q ue no ee debe em-
plear otro alcohol sino aquel que se obtiene 
por la desti lación del zumo de la uva fer-
mentado y esto en el caso en que este se 
encuentre en tal grado de fermentación, 
que le permita conservar los éteres , los cua-
les favorecen la asimilación del alcohol al 
vino, mejorando su gusto y aroma. 
"2? Los alcoholes industriales, cualquie-
ra que sea su origen y su grado de rectifl 
cacion, no pueden nunca reemplazar al de 
uva, porque no contienen los principios e té 
reos que hemos indicado. Por coneiguíente, 
su mezcla con los vinos naturales debe ser 
impedida por todos los medios posibles co-
mo constituyendo una verdadera adultera 
oion.—Y en cuanto á los alcoholes que con-
tienen en dósis apresiables, alcoholes lla-
mados superiores, como por ejemplo, el al-
cohol amílico y además los que se conocen 
en el comercio con los nombres tres cinco, 
tres-seis y otros, provenientes de vinos, pa-
tatas ó remolachas que no llegan á 40° Car-
tier ó sea 95,9 centecimales, su empleo de 
be ser prohibido y castigado de la manera 
más severa, cuando sirven para encabezar 
los vinos ó fabricar licores, considerándose 
esa práctica como un grave atentado en el 
«oncepto de la moral y de la higiene pú-
blica." 
E l informe de la comisión nombrada por 
el Consejo de la Sociedad española vitícola, 
contiene declaraciones no ménos categóricas: 
" L a Comisión es de parecer que si bien 
los alcoholes industriales no comunican á 
los vinos propiedades propiameute tóxicas, 
su uso en la víniflo^cion debe ser prohibido 
desde el momento en que pueden introducir 
en el vino principios nocivos y extraños á 
su composii-ion, áun cuando sea en muy 
pequeña proporción. Estima, por otra par 
ce, que se puede limitar mucho el uso de 
cualquier alcohol no proveniente del mismo 
mosto fermentado y llegar hasta suprimir 
el encabezar los vinos, práctica que l é j o o 
de ser justificada para haber llegado á 
un empleo tan general, constituye en un 
gran número de casos un verdadero abuso 
Los vinos de España bien preparados no 
deben de tener necesidad de ninguna adi-
ción de alcohol para conservarse, y si una 
fabricación defectuosa así lo exigiese, es 
claro que se debe comenzar por mejorarla, 
de tal suerte que el encabezar cese de ser 
un recurso condenable, un pretexto para 
disimular los defectos y errores que deplo-
ramos al considerar los métodos actuales 
de vinificación y un gasto más para el vini-
cultor. Estamos aún ciertamente muy lé -
jos de esa supresión; pero, áun cuando 
nuestros deseos no tengan un carácter 
radical y no estén destinados á producir 
resultados inmediatos, la Comisión no podía 
ménos que sostener ta conveniencia y la efi-
cacia de esta medida, como medio de con-
cluir con las quejas que origina hoy la 
alcoholizacion de los vinos y las falsificacio-
nes que producen.—Miéntras tanto, como 
los abusos son muy grandes en la actual! 
dad y que continuarán, es indispensable 
dictar algunas disposiciones que propendan 
á impedirlos. L a Comisión reconoce nece 
aariamente que la adición del alcohol al vi-
no es una practica legal; pero desde el mo-
mento en que se han demostrado los incon-
venientes que presenta la introducción de 
alcoholes impuros en las bebidas, crée que 
no es ya legal vender, como vinos propia-
mente naturales, aquellos en los cuales se 
demuestra la presencia de productos ex-
traños y nocivos contenidos por lo común 
en los alcoholes industi lales." 
Reinando la buena fe en todos y estando 
enlazados estrechamente los intereses, fácil 
es indicar cómo se resolverán las dificulta-
des. 
A nuestro entender, la alcoholizacion de 
los vinos quedará limitada á los casos pre-
cisos, empleando entónces bien el espíritu 
proveniente de la dest i lación del vino, ora 
alcoholes Industriales completamente puros. 
Respecto á la dulcificación del mosto {su-
crage), su empleo se extenderá , practicán-
dola según las reglas establecidas en F r a n -
cia y así se ev i tarán quejas, porque los 
procedimientos serán iguales en ámbas na-
ciones. 
De todos modos, el consumo del azúcar 
en la Península puede aumentar por ese 
motivo de una manera considerable y los 
alcoholes puros que aquí es posible prepa-
rar, encontrarán allí su mercado natural. 
Vapor-correo. 
Ciudad de Santander l legó á Puerto 
Rico hoy, sábado, al medio día y saldrá para 
esta en la amanecida de mañana, domingo 
Huelga de tabaqueros. 
Según nuestros informes, que tenemos 
por fidedignos, se encuentra en vías de uu 
arreglo satisfactorio la huelga de operarios 
que se había iniciado en algunas fábricat 
do tabacos de esta ciudad. Nos complacemos 
en ello, pues como es público, siempre he-
mos propendido á que estas dificultades 
entre el capital y el trabajo se orillen por 
medios conciliatorios en beneficio de to-
dos. 
Entierro. 
E n la mañana de hoy, sábado, se ha efec-
tuado el entierro del cadáver del Excmo. 
Sr. D . Juan Aiza y Perpiñan, Brigadier 
Subinspector de Artil lería del Ejército de 
esta Isla. 
E l féretro fué tendido en la biblioteca de 
la Maestranza de Artil lería sobre una mesa 
cubierta de paños negros: al frente tenía 
ios bustos de ü a o i z y Velarde y á la cabe-
cera la imágen de Santa Bárbara, patrona 
del cuerpo á que pertenecía el finado; ro 
deaban el túmulo 20 blandones, y la capilla 
ardiente estaba toda colgada de negro, con 
trofeos militares: sobre la tapa hal lábanse 
el ros, la espada, el bastón de mando, el 
fajín y las Insignias de la gran cruz del Mé 
rito Militar con que estaba condecorado el 
Sr. Alza. 
Para su conducción fué colocado el sar 
cófago sobre una cureña perteneciente á un 
añon Krupp de 9 cent ímetros , tirada por 
á tener efecto próx imamente , ó que se han 
verificado ya. 
En eáte úl t imo caso se halla el de la Srta 
Da María del Pilar Alberich con el oficial 
del Consejo de Estado D . Máx imo Sánchez 
Ocaña, que tuvo lugar en la noche del 21: 
la ceremonia fué sólo con la asistencia de 
los parientes y m á s ínt imos amigos, á con-
secuencia de una desgracia de familia. 
E n la noche del 24 se verificó el enlace de 
a bella señori ta D* María Moreno Rocafuli, 
hija del distinguido ingeniero de este ape 
lido, con D. Alfonso de Sandoval, hijo d f 
los barones de Pe tréz . 
E l ocho del próximo octubre se verificará 
también la b o d a , varias veces anunciada 
ya, y aplazada siempre, de la Srta. D? Jua-
na Callejón con el j ó v e n y acaudalado ban-
quero Sr. Cuevas: el t r o u s s a u que ya está 
erminado es verdaderamente magnifico, y 
está expuesto en casa de la novia á la ad-
miración de sus amigos: se ha confecciona 
do en casa de las " H i j a s de Biachi ," que 
son las qoe se encargaron de los de las in 
fantas Da Paz y D* Eulal ia: la sencillez se 
une en esta casa al m á s exquisito buen 
gusto. 
L a hija menor de los condes de Belas-
coain, contraerá muy pronto matrimonio, 
in un hijo del acaudalado oropietario Sr. 
Cubillo. E o diciembre t e n d r á lugar el en-
lace de D. Antonio Cánovas del Castillo y 
Va lejo, sobrino del ilustre hombre p ú b l i c o 
del mismo nombre, con su linda prima, la 
hija de loa condes del Castillo. 
E l otoño es en Madrid la é p o c a de las 
bodas. 
Poquís imo suena la que hizo Crist ina 
Xilson con un personaje español , cuyo títu-
lo e¿» el de Conde de Casa-Miranda; a d m i r ó 
a l g ú n tanto al mundo art í s t ico y t a m b i é n 
a l mundo elegante, el primer enlace de l a 
sois muías enjaezad^,: sobre él iban tres co-
ronas: una de pensamientos, de la Maes-
tranza de Artillería; otra de lilas y pensa-
mientos, de la Comandancia Occidental del 
arma, y otra de flores artificiales de la P i -
rotecnia militar: á ámbos lados del carro 
iban los operarlos de la Maestranza y algu-
nos soldados de Artillería con grandes ha-
chones. 
Presidían el duelo los Sres. General Se-
gundo Cabo; Comandante general del A-
postadem; Brigadieres de Estado Mayor é 
Ingenieros y el coronel de Artillería Sr. T a -
vira, que desempeña el cargo de Subinspec-
tor interino por sustitución reglamentaria. 
Asistieron al entierro los Sres. Fresidente, 
Fiscal y Magistrados de la Audiencia; Se-
cretario del Gobierno General; Intendente 
general de Hacienda; Gobernador Civil de 
la provincia; Subdirector de Sanidad Mili-
tar; Intendente Militar; Auditores de Gue-
rra y Marina; oficiales generales, jefes y o-
ficiales de todos los cuerpos del ejército, ar-
mada, milicias, voluntarios y bomberos y 
algunas personas de diversas clases sociales. 
Frente al Parque Central fué colocado el 
féretro en un lujoso coche fúnebre tirado por 
seis caballos, tomando la comitiva los co-
ches. 
Toda la fuerza disponible de la Coman-
dancia Ooeidental de Artil lería al mando de 
su jefe, teniente coronel Sr. García Gardó, 
con la banda de música de Ingenieros hizo 
los honores de Ordenanza. 
Revista Mercantil. 
L a s noticies recibidas de los Estados 
Unidos, han permitido á los compradores 
aumentar sus ofertas en la actual semana, 
por lo que se ha notado m á s actividad! lo 
reducido de la3 existencias y el movimiento 
predicho, han hecho que los tenedores ten-
gan pretensiones superiores á las cotizacio-
nes corrientes y el mercado cierra firme. 
L a s ventas en la semana han sido las si-
guientes: 
14 220 sacos centrífugas, pol. 94,97 de 6 i 
á 6 65 rs. arroba. 
L a s existencias son bastantes reducidas 
y creémos son las siguientes: 
17,362 cajas: 138 593 sacos y 1,194 boco-
yes: contra 25,426 Id ; 325,032 Id. y 6,098 id. 
en la misma época del año anterior. 
Cotizamos como sigue: 
Centrífugas números 8̂ 10 pol. 93(97 en sa-
cos y bocoyes de 5} á 6 i rs. la arroba: mas-
cabados 85[90 de pol. nominal: azúcares de 
miel números 6(10 y pol. de 83.90 en cajas, 
sacos y bocoyes de 4 á 4 i rs. arroba. 
Cambios.—Con escasez de papel y corta 
demanda, el mercado cierra firme como 
sigue: 
Comercio. Banqueros. 
Península según plaza 
y cantidad, 60 d jv . . . 4 i á 1^ 5 i & 5J p g P . 
Idem, id . id . 8 d i v . . . . 5 í á 6 6 i á 6? p g P. 
Lóndres, GOd^r 20 á 20 J 20 i á 21 p g P. 
E. Unidos, 60 d / v . . . 9* á 10 1G\ &. 10J p g P. 
Idem 3 d;T 10^ á 11 l l i á l l i p g P. 
París , 60 djv 5 á 5 i 6 á 6i p g P. 
Idem 3 d^v 5 í á 6 i 6 i á 6f p g P. 
Hamburgo, ( M . I . ) . . . S í á 4 i 4 i á 5 p g P. 
E a s ventas en la semana han sido 120 
mil £ sobre Lóndres á 60 d p . de 20 i á 21 
por ciento premio y $360,000 sobre los E s -
tados-Unidos á 3 d[V de 11 á l l i por ciento 
premio. 
Descuentos.—Sin variación de 8 á 10 por 
ciento los tipos de descuento á 3 y 6 meses, 
respectivamente. 
Tabaco.—La exportación en la actual 
semana ha sido: 4,077 tercios en rama: 
3.560,050 tabacos torcidos: 651,664 cajeti-
llas de cigarros y 21,204 kilos de picadura, 
en lo que va de año se han exportado 
148,062 tercios; 123.059,308 tabacos torcidos; 
15.610,317 cajetillas de cigarros y 286,285 
kilos de picadura: contra 121,137: 126 millo-
oes 309,477: 16 389,3S3 y 370,799 exporta-
dos en la misma época del año pasado. 
Mieles.—Las existencias muy reducidas 
y los destiladores continúan pagando de 2 i 
4 3 rs. cuñete s egún clase. 
Idem abejas.—Moderada existencia y sus 
precios son de H á I f rs. por galón. 
Aguardiente —Con regular demanda pa 
ra consumo y exportación rigen los precios 
de 27 á $28 pipa por el de 21(22 grados, 
casco de castaño , $32 por el iden roble y 
$42 por el de 30 grados en el últ imo en 
vase. 
Fletes .—El mercado sigue quieto debido 
á la escasez de frutos, por hallarse cerca 
el final de la zafra actual. 
Cotizamos: 
Cargando en la Habana. 
Falmouth y órdenes, azúcar 
tonelada á 20i á 20(6. 
Estados-Unidos, azúcar , bo-
coyes $ 2 i á $2 i uno. 
Id. , azúcar, sacos 9 á 10 cts. qtl 
Id . , mieles, 110 gis $ l i 
Id. azúcar en bocoyes si E s -
te cabo Hatteras $2f á $2f uno. 
Id. azúcar sacos id. id 11 á 12 es. qtl. 
Canadá, Montreal, bocoyes, á $3, 
Id. id. sacos 16 á 17 cts. ql, 
Canadá, Halifax, bocoyes.. $2J á $3 uno. 
I d . id. sacos 11 á 12 cts. ql 
Cargando en la costa. 
Falmouth y órdenes, azúcar 
por vapor, tonelada 21i á 21(6 
Estados-Unidos, azúcar , bo-
coyes, no Este cabo Hate-
ras $2i á $2 i uno. 
Id. , azúcar, sacos 10 á 11 cts. qtl. 
Id. , mieles, 110 ga lones . . . . $ U á $2. 
Id, azúcar en bocoyes, si E s -
te cabo Hateras $ 2 | á 2% uno. 
Id . azúcar, sacos. Id. id 11 á 12 es. qtl . 
Canadá, Montreal, bocoyes. $3 á $3i . 
Id . id. sacos 17 á 18 cts. ql. 
Canadá, Halifax, bocoyes.. $ 2 i á $ 3 . 
Id. id. sacos 11 á 12 cts. ql. 
E l oro ha fluctuado en la semana de 238f 
á 239f p . § premio y cierra hoy de 239i á 
239i. 
Inundación. 
Los periódicos de Matanzas recibidos en 
la mañana de hoy, sábado, sólo contienen 
los siguientes pormenores acerca de la Inun-
dación del Roque: 
E l Correo se expresa así: 
"Según las últ imas noticias de ayer tar 
l iva: pero muchos se lo explicaron por la 
necesidad que tienen las artistas de una 
oersona que vele por sus intereses y que 
intervenga en sus contratos: pero su se-
gundo casamiento ha dejado aún más 
asombrados á sus amigos: parece mentira 
iue la gran artista que ha llenado el mun-
do con su fama, se halle hoy completamen-
ce oscurecida, si no olvidada. 
Y a sea en conciertos ó en alguna pieza 
suelta de las que son sus favoritas y ha 
cantado como nadie en el mundo, el públi-
co de Madrid se alegraría mucho de ver á 
Cristina Nilson alguna noche en el escena-
rio del Real: el ária de las joyas de Fausto, 
por egemplo ha sido uno de los mejores 
( ríunfos de la gran artista: una noche que 
la cantó en París ante Gounod y en un con-
cierto de beneficencia, este que la oía elec-
trizado le preguntó: 
—¿Es V . quien ha arreglado como lo es tá 
esta cavatina? 
—Sí señor, contes tó la jóven que se halla-
ba al principio de su carrera, y que brilla-
ba ya como una estrella enel cielo del arte. 
—¿Ha escrito V . esas adiciones para po-
nerlas siempre? 
—No, caballero: son inspiración del mo-
mento: cada vez que canto el a r i a de las 
j yas le pondré quizá distintos adornos: pe-
co nunca los recuerdo. 
—Tiene V . mucho talento, dijo el maes-
tro; y coando la diva toda emocionada se 
inclinaba para darle gracias, añadió . 
—Pero en adelante cante V . la mús ica 
que yo escribo en vez de cantar sus Impro-
visaciones; porque estas son tan lindas que 
me deslucen. 
L a Nilson entendió esta lección durís ima 
bijo ia suavidad de su forma, y desde aquel 
di a canta sólo lo que es tá escrito, siendo 
una de las artistas que m á s fielmente inter-
pretan las obras de los grandes maestros. 
de, la inundación seeruía aún.creciendo con 
los desbordamientos riel rio H a n á b a n u , lle-
gando al pueblo del Roque, hasta su parte 
superior, é inundando casi todas las casas. 
Igualmente aumenta por la parte de San 
Antonio y Calimete, ofreciendo cada vez 
mayores peligros para el carácter de per-
manente que se le ha viticioado, al ménos 
en lo que se refiere á la del Roque. 
Anoche llovió mucho en la zona inun-
dada. 
E l Sr. Goróstegui, Gobernador Civil ds 
la provincia, que retorna hoy á esta, ha da-
do las órdenes oportunas para que se facili-
te alimentos á todas las víct imas del desas 
tre, miéntras dure la Inundación. 
E n breve se efectuará en esta ciudad una 
reunión de los propietarios de los terrenos 
inundados, con el ingeniero jefe de la pro-
vincia á fin de tomar las medidas necesarias 
para la ext irpación radical del mal." 
E l Imparctal de la propia ciudad se ex-
presa en los siguientes términos: 
"Como veinte y cinco fdmilias han tenido 
qua abandonar sus viviendas dentro y fuera 
del pueblo del Roque, corriendo á buscar 
refugio en la parta alta donde la policía los 
alojaba en las casas de otras familias. 
Un asiático colono del ingenio San F r a n -
cisco, fué sorprendido en su casa por la 
inundación y montando á las cuatro de la 
mañana en una puerta amarraba á dos ma-
deros, val iéndose únicamente de un para-
guas como vela para dirigir la improvisada 
embarcación, después ae catorce horas de 
angustias, estenuado y hambriento, llegó al 
Roque. 
L a extensión de agua dentro de este tér 
mino se crée sea de siete leguas de longi 
tud con un diámetro de tres cuartos á una 
legua en todo el trayecto que recorre. 
E l término del Recreo ha sido azotado 
con dureza lo mismo que San Antonio y 
continuarán siéndolo por que todas las 
aguas afluyen naturalmente á estos puntos 
por el cauce lógico que han hecho en la 
parte más baja de la l eU. Y a hoy recorre 
la inundación en los términos de Palmillas, 
Roque, Cárdenas y Recreo, rozando tam-
bién con Cervantes y Guamutas, un trayec-
to como de 17 leguas. 
Et Sr. Goberna'lor Civi l con ol jefe de 
Policía, ingeniero Sr. Iribas, alcaldes del 
Roque y Cervantes, diputado provincial 
por aquel distrito, señor Gispert y propio 
taríos recorrieron en balsas largo trecho 
inundado, con el propósito de enmendar ó 
no el trabajo preliminar hecho por los peri-
tos ingenieros en las inundaciones ante 
rieres. 
Desde el paradero de San Antonio al del 
Recreo en la línea del Júcaro, toda la l ínea 
ee halla bajo el agua como cuatro pulgada?; 
pero aun no ha habido interrupción en los 
trenes de ese ramal. 
E l importe de las pérdidas totales en to-
dos los términos inundados, puede calcu-
larse de 900 mil á un millón de pesos." 
Socorro á las víctimas de la vlmela. 
Suscricion iniciada por el DIARIO DE LA 
MARINA para las v íc t imas de la epidemia 
variolosa. 
Oro. Plata. Billete». 
Suma anterior.$1035 22i 45 
Sres. Jefes, Oficia-
les é individuos 
de tropa del B a -
tallón de Inge-
nieros del Ejér-
cito 137 72i 
7.487 65 
Total $1172 95 45 . . 7.487 65 
C R O N I C A G t E i t f m S A l u . 
E l día 20 del actual ha hecho entrega 
de la Comandancia de Marina y Capitanía 
del puerto de Sagua, el capitán de fragata 
D. JOPÓ de la Puente y Basave, al teniente 
de navio de primera clase, D . Pedro G a -
rro. 
— Como á las diez y media de la noche 
del juéves próximo pasado se presentó en 
la colonia do D. Francisco Morejon, en el 
ingenio "Los Cañaf»", una partida de cua-
tro hombres montados y armados, los cua-
les se llevaron nn caballo. 
L a Guardia Civi l sal ió en persecución de 
la partida. 
— E l Excmo. Sr. Alcalde Municipal ha 
nombrado Sub Inapectorefi de la policía mu-
nicipal, á los señores siguientes: 
Primer distrito.—D. Juan Rubio. 
Segundo í d e m . — D José Vieta y Matas. 
TVrcero iden.—D. Fernando Sao Pedro 
Cuarto Idem.—D. Liborio J iménez Gar-
cía. 
Quinto idem.—D. Enrique Hernández 
Bartolomé. 
— E l vapor B i ta salló de Liverpool hoy, 
sábado, con dirección á la Habana, vía 
Santander, según telegrama recibido por 
sus consignatarios los Sres. Deukfeu, Hijo 
y Comp* 
— H a fallecido en Cienfuegos la aprecia-
ble señora doña Antonia León de Avdely, 
perteneciente á una antigua familia de 
aquella ciudad. 
—Arrastrado por la corriente del rio San 
Juan apareció en la mañana de ayer fl->tau 
do en el puerto de Matánzas , el cadáver de 
un hombre blanco, jóven, que usaba bigote 
negro, vestido con camisa blanca y pauta 
Ion y saco de dril de cuadritoe; cuyo cadáver 
fué inmediatamente extraído del agua por 
el celador del barrio de la Iglesia, auxilia 
do de dos guardias, sin que hasta ahora ha 
ya sido identificado. 
— S e g ú n informes de E l Comercio do Sa-
gua, en la mañana del juéves úl t imo queda-
ron asfixiados dos hombres en el pozo de la 
casa de los Sres. Larroudo y C * 
Parece que primero bajó uno y viendo el 
que estaba arriba que no contestaba ni vol 
vía á subir, descendió también para cercio 
rarse de lo que ocurría, quedando ámbos 
asfixiados. 
— E n la Oaceta Oficial de hoy, sábado, se 
publica nn estado de la recaudácion obte 
nlda en el ramo de Comunicaciones do ^ t a 
ciudad durante los ejorcicioa de 1886 a 87 > 
1887 á 88. E n el primero de los citadoo se 
recaudó por derechos de apartado $9,611 80 
en oro, quedando pendientes do cobro $233 
y en el segundo, por el mismo concepto 
$8,638 85 y quedan por cobrar $1,029. P...r 
parte de periódicos se ha percibido desde 
mayo de 1886 á la fecha $3,103 37. 
- E l Alcalde Municipal del Roque parti 
cipa al Gobierno Civi l d é l a Provincia de 
Matanzas, haberse encontrado en una de 
las guardarrayas del ingenio Santa R i t a de 
Baró el cadáver de un asiático con varias 
heridas de arma blanca, el que según la cé-
dula que le fué ocupada aparece llamarse 
Pampin Matinlesto. E l Sr. Juez municipal 
instruye las diligencias sumarias. 
—Según comunica el Alcalde Municipal 
de Santa Ana, en la noche del juéves últ i 
mo se le presentó D. Jaime Pedarros, dele-
gado de la Sucursal del Banco Español, 
participándole que como á las diez y media 
de la mañana fué detenido por dos hombres 
á caballo y uno á pié, en las maniguas de 
los terrenos conocidos por San Clprian y 
Constancia, por cuyo punto atraviesa el ca 
mino que desde dicho pueblo se dirige á 
Matanzas, y haciéndolo apear del caballo lo 
internaron en el montecito inmediato á di 
cho camino, donde encontraron á otros dos 
sujetos que lo despojaron de la suma de 620 
pesos 10 centavos orn, 16 pesos 80 centavos 
plata y 538 pesos 80 centavos en billetes, 
cuyas cantidades procedían de la recauda 
cion de las contribuciones del Estado, cuya 
E l teatro Real de Madrid donde tanto se la 
ha aplauaido, prepara una brillante campa 
ña: se asegura que la apertura tendrá efecto 
del 4 al 10 de octubre: s egún costumbre de 
casi todos los años se cantarán Los Hugo 
notes para el debut de la señora Tetrazzlni: 
el tenor Marconi y él barítono Blanchart, 
cantará el papel de Umberto la ilustre ar-
tista señora Pasqna, y tomarán parte tam 
bien en la obra los señores Uetam y Silves-
tri. 
L a apertura del Real hace pasar á los ar 
tiatas horas de muy dolorosa preocupación, 
pues aquella noche y las que le siguen se 
deshacen y se afirman algunas reputaciones 
artísticas. 
L a segunda ópera que se cantará para la 
presentación de la señora Bruschi Chiatti, 
es una que no guata absolutamente nada al 
público de Madrid, L a Hebrea de Halevy no 
ha encontrado j a m á s Indulgencia en el Real 
ni aún cuando cantaba Tamberlick en sus 
mejores tiempos el papel de Elzear: segui-
damente el tenor Marconi, tendrá la des-
gracia de presentare en Puritanos, que des 
dicha y grande ea interpretar una ópora 
donde el Dios de la armonía, llamado G a -
yarre en la tierra, echaba el resto de su ta-
lento y de sus facultades. 
L a cuarta ópera serA Gioconda, cantada 
por la señora Tetrazzini, que después del 
éx i to de talento y hermosura que obtuvo la 
úl t ima artista que la cantó (la alemana se-
ñora Kupper) es prueba difícil para la que 
ahora ha de crear tan difícil personaje. 
Se ensayarán entre tanto las óperas Cár-
me», de Bizet, y E l pescador áe perlas del 
mismo maestro para ponerlas en escena en 
el mes de noviembre. 
" E l Español" aun no da seña les do vida: 
en cambio los teatrillos pequeños están lle-
nos de espectadores, y hacen muy buen ne-
gocio: el alma de los oolieoos pequeños , la 
recaudación ee hnl'a á su cargo como dele-
ga lo del Banco Español y que llevaba pata 
hacer entrega á dicho establecimiento.. Con 
conocimiento del hecho dicha autoridad, 
sale acompañado de guardias municipales, 
el Alcalde de barrio y fuerza de la Guardia 
Civil en persecución de los bandidos. 
—Nuestro apreciable colega el D i i r i o de 
Cienfuegos sabe de nn modo fidedigno que 
en varion puntos de aquel partido judicial 
se han hecho plantaciones de cafetea. 
—Se han comen¿ado ya en la jurisdicción 
de Sagua las siembras de tabaco. Como en 
estos últ imos tiempos ha ganado en valor 
esa rica hoja, los vegueros han preparado 
este año mucha tierra para tal siembra. E n 
algunos puntos el exceso de humedad impi-
de hacer las plantaciones de momento. 
Los semilleros están magníficos y las pos-
turas abundarán & precios cómodos. 
—Los botes qne ee construyen para el 
crucero Reina Cristina, serán destinados al 
de igual clase Al/onso X I I . 
Uno de estos días ee pondrá en Carta-
gena la quilla del crucero Lepanto. 
- E n la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el 
día 21 de octubre, por derechos arancela-
rioai 
E n oro . . . . . $ 33,260 90 
E n plata 
E n billetes 
Idem por Impuestos: 
E n oro 1,161 25 
Total $ 23,876-15 
C O H H S O N A C I O N A L . 
Los periódicos de Madrid que recibimos 
hoy por el vapor Máscoite, de l'ampa y 
Cayo-Hueso, alcanzan en sus fechas al 6 
del actual, adelantando por consiguiente 
tres dias á los que toníamos por la misma 
vía. He aquí sus principales noticias: 
Del 4. 
No es cierto que en Sevilla ni en ningún 
otro punto de Andalucía hayan ocurrido ni 
temores siquiera de alteración del órden 
público, como anteanoche se hizo correr fal-
samente. 
— A las dos de la tarde hemos visto ayer 
en el ministerio de la Gobernación noticias 
oficiales de todas las capitales de España, 
y en todas partes es perfecta la tranquill 
dad y completo el órden público. 
—Ayer firmó S. M. la Rema la anunciada 
combinación de gobernadores, que no me-
rece este nombre, puesto que casi toda se 
reduce á traslaciones que hace tiempo soli-
citaban ios interesados. 
E l de Canarias pasa á Falencia] ol de Al-
bacete á Orense y el de Orense á Albacete. 
Para el gobierno de Canarias se nombra 
á D. Arturo Antón, actual empleado en la 
Dirección de Seguridad. 
—Ayer ha salido con destino á la guar-
nición de Ceuta y Melilla el regimiento de 
Vad Ras. 
E l batallón cazadores de Segorbe salió 
anoche para Cádiz, con dirección á Algeci-
ras. 
Estas marchas obedecen á la convenien-
cia de guardar las fronteras, ante el posible 
fallecimiento del Sultán de Marruecos. 
E n el ministerio de Estado h-ibía noticias 
contradictorias sobre la salud del Sultán de 
Marruecos. 
Unas le suponen restablecido, otras en-
fermo, y otras referencias muerto. 
E l gobierno, ante tales confusiones, se a-
delanta y prevés cualquier contingencia, y 
de aquí el acuerdo de reforzar la guarni-
ción de aquellas plazas. 
—Los rumores de órden públ ico van ce-
diendo; los más alarmados vuelven á reco-
brar la tranquilidad. 
L a conspiración parece que ha arreciado 
en los últ imos dias, pero se han encontrado 
los conspiradores con que la vigilancia del 
gobierno era extraordinaria y parece que 
ban retrocedido aquellos en sus trabajos. 
Se ha dicho que recientemente habían 
recaudado los conspiradores más de un mi-
llón de reales, y que á esto se debía su ma-
yor agitación. 
E l gobierno está seguro de ahogar toda 
rebeldía, y además confiado en que como 
las ha evitado hasta ahora desde hace un 
año, las evitará en adelante. 
Los perió lieos que suponen que el minis 
tro de la Gobernación ha tomado medidas 
extraordinarias, no están en lo cierto. L o 
que hace el Sr. León y Castillo ahora es lo 
que viene haciendo desde el primer día que 
dublé al ministerio: dedicar toda su aten-
ción á mantener el órden, pero sin alarde 
de confianza y sin preocupaciones de temor 
excesivo. 
E n los círculos políticos ha vuelto á po-
nerse sobre el tapete la conveniencia de una 
política internacional y de extender núes 
ero dominio en Marruecos. Pero el sentido 
general de las gentes es opuesto con toda 
energía á cuantas aventuras hayan de in 
tentarse y enemigo de to la clase de román 
ticirtinos de conquistas. 
E n el seno de ia s ituación hay también 
una corriente poderosa, quizá la decisiva, 
opuesta á que se haga en Africa otra cosa 
que iimitaise extrictamente á la defensa de 
nuostrai posiciones. 
— Es inexacta la noticia dada anteanoche 
por L a Iberia suponiendo que España ha 
bía renunciado el arbitraje en las cuestio 
nes pendientes entre Italia y Colombia. 
— L a prensa to la de anoche se ocupa 
preferentemente del envío de tropas á n u e s 
tras poblaciones fronterizas de Marruecos, 
con objeto de evitar cualquiera complica-
ción que pudiese surgir en el caso de falle-
cer el su l tán , si es que no ha fallecido, por-
que las notieiae son contradictorias. 
Ampliando las noticias que publicamos 
anoche, decimos que ayer mañana salió el 
primer batallón del regimiento de Vad Ras; 
hoy á las siete y modia debía salir el se-
gundo batallón del mismo regimiento, y 
mañana lo verificará ol de cazadores de Se-
gorbe. 
Con estas fuerzas y algunas otras más de 
infantería, caballería y artillería que ae dis 
ponen á salir del distrito de Andalucía , di 
cese que se formará una división. 
L a s fuerzas expedicionarias se compon 
drán, según se afirma, de ocho batallones, 
una batería de artillería y dos escuadrones 
de caballería. 
E n breve saldrán cuatro trenes con hor 
nos de campaña , tiendas y otros varios 
efectos de campamento. 
Se asegura que las tropas expedicionarias 
estarán en Ceuta y Molida dentro de tres 
dias á lo sumo. 
Por el ministerio de Marina se han en-
viado las órdenes para que estén dispues 
tos los trasportes que han de conducir, en 
caso necesario, nuestras tropas á la costa 
vecina. 
—Los republicanos progresistas m á s ca 
racterizados no encuentran motivo dentro 
de su agrupación para que se teman las 
conspiraciones que se les atribuyen. 
Pero confiesan al mismo tiempo que ellos 
son ajenos á tales trabajos, por cuyo moti-
vo bien pueden ser inocentes y existir sin 
embargo, las maquinaciones denunciadas 
contra el reposo público entre sus propios 
correligionarios. 
— E l Sr. Sa gasta regresará hoy acompa-
ñado de los Sres. Vü lanueva y Rodrigañez 
en el primer tren expreso de las siete y 
media de la mañana. 
—Por conducto del P. Llavanera se ha 
recibido en el ministerio de Ultramar una 
carta enviada desde Ponapé por el coronel 
Pusadillo al referido padre, en la cual carta 
deja ya indicar el infortunado coronel de 
actriz de moda, que las empresas se dispu 
tan, es una jóven llamada Lucía Pastor, 
que declama, caota y baila con mucha gra-
da é intención; sin ser bonita, tiene un ros-
tro animado y expresivo, hermosos ojos ne-
bros como los cabellos, boca grande pero 
guarnecida de una hermosa dentadura, na-
riz remangada, y dos graciosos hoyitos en 
medio de las megillas. E s de estatura más 
bien pequeña que alta, delgada, pero for-
mada con notable perfección, y tiene gracia 
y viveza notables en todos sus movimien-
tos. 
E l loio de Lucía Pastor es asombroso, 
mucho más aun que el que ha ostentado su 
hermana Juana, que ha sido la actriz que 
ha gastado más en sus trajes para la esce 
na: en el cabello, en las manos, en las ore-
jas biillan diamantes de valor extraordina-
rio, y de una limpidez deslumbradora: so-
bro an negra cabellera, que regularmente 
lleva cortada á la altura de media espalda, 
y eujeta con un lazo de cinta, hacen un efec 
to precioso los peinecillos de brillantes con 
que la sujeta en ámbos lados de la ca-
beza. 
Luc ía Pastor, en la nueva zarznelita ti-
tulada Efectos de la gran vía, canta unas 
sevillanas que baila después , y baila ade-
más un bolero tan bien como pueda hacer-
lo una bailarina de profesión: inúti l es decir 
que esta traviesa muchacha, que apénas 
tendrá veinte años, es aplaudida extraordi-
nariamente en cuantas obrillas toma parte 
y que desde hace dos años es la estrella de 
los teatrltos por horas, que son los que úni-
camente ganan dinero en Madrid. 
* * 
L a duquesa de la Torre ha llegado de 
Blarritz, para hacer los preparativos de un 
largo viajo que v a á emprender por Rusia ó 
Italia: la acompañarán sus hijos los prínci-
pes de Kontechubey, y solo Tiendo & los bi-
marina algo de lo que acontec ió allí tres 
días despnea de escribir su misiva. 
Hablando del carácter de los Indígenas , 
dice el Sr Pusidillo que el trato de ellos es 
bastante suave, él bien se hallan fanatiza-
dos por las doctrinas protestantes, de las 
que ha de ser muy difioil convertirios. E l 
desgraciado Sr. Poaadillo explica largamen 
te cuál es la vida de nuestras trepasen Po-
napé y cuá!es sus relaciones con los Indíge-
nas, excelentes, al parecer, en tanto que no 
se toque á su religión. 
— Y a se ha expedido real licencia á la se-
ñorita doña J m q a i o a d e O i m i y Z w a l a , 
hija de los marqueses de la Piiente y Soto-
mayor, para contraer matrimonio con don 
Antonio Cí novas del Castillo. 
— E l Sr. Diosdado ha debido llegar ayer 
á Tánger, pero todavía no se.t íenen noticias 
oficiales suyas. 
L a s que circulaban esta madrugada so-
bre el estado del Sultán continuaban siendo 
contradictorias; unas lo daban por muerto 
y otras por muy aliviado. 
— L a junta directiva de la Asociación de 
Escritores y Artiatas estuvo ayer reunida 
con una comisión de periodistas y varios re-
presentantes de diversas Sociedades para 
organizar los festejos con que se ha de ob-
flequier á los literatos extranjeros. 
—Los crucero» í r m y Casti lU que-
darán de estación etí el departamento de 
Cádiz, y tal vez visten alguno de los puer-
tos septentrionales da Marruecos. 
— 4.yer tarde, á las cuatro, se reunió en 
el ministerio de Hacienda la comisión de la 
información agrícola. 
E l presidente, duque de Veragua, expre-
só que el objeto de la reunión era el dar 
cuenta de los interrogatorios que contesta-
don se habían recibido. 
E l número de contestaciones es aún bas-
tante reducido, esperándole que en este 
mes se remitan la niayot parte de las que 
faltan. 
L a reunión terminó tomando el acuerdo 
de hacer una convocatoria para el dia 15, 
con objeto de que comiencen las informa-
ciones orales. 
— E l teniente general D. Antonio Daban 
ins^esó ayer en el Círculo conservador. 
Y con este motivo dice L a Epoca: 
" E a una adquiaioion para nuestro part i -
do, y de ella se Congratulan los jefes y cuan-
tos conocen al distinguido general." 
Del 5. 
Se atribuye á los diputados por la isla de 
Cuba sin distinción de partidos y tenden-
cias, el propósito de interpelar al gobierno 
sobre asuntos de pol í t ica y administración 
en nuestras provincias de Ultramar en una 
de las primeras sesiones que celebre el Con 
greso. 
—Ayer tarde se ha hablado ménos que 
anteayer de la cuestión de órden público. 
Las noticias oficiales siguen siendo com-
pletamente satisfactorias. 
Se ha preguntado con mucho interés por 
la salud del Sultán de Marruecos, pero en el 
ministerio de Estado no se ha facilitado no-
ticia alguna. 
E n aquel centro se crée que no ha muerto 
el Sultán, porque si hubiese fallecido, ya se 
sabría en Madrid. 
E n cambio, un telegrama particular de 
Lóndres dice que el Sultán no tiene nove-
dad. 
L a opinión general es favorable á las me-
didas de precaución adoptadas por el go-
bierno, pero rechaza todo intento de mayo-
res aventuras. 
Podemos asegurar que en el gobierno no 
ha existido ni por un instante otro propósi 
to que el muy laudable y por todo extremo 
patrióiico de garantir nuestras posesiones 
de África contra las rebeldías de las kábi-
las, que se suceden siempre al fallecimiento 
del Sultán. 
Hasta ahora nada ha ocurrido, no habién-
dose confirmado el rumor acogido por un 
colega de la mañana, el cual supone que 
había agitación en el Riff, territorio marro-
quí próximo á Melilla. 
L a s tropas que han salido para Andalucía 
permanecerán por ahora en Tarifa y Alge-
ciras, en disposición de trasladarse á Ceuta 
en breve tiempo. 
— E l presidente del Consejo de ministros, 
Sr. Sagasta, ha pasado ayer el dia en su 
casa. 
Los ministros que le esperaron en la esta-
ción, le han visitado ayer tarde, y el presi 
dente lea ha manlfesiado que reunirá el 
Consejo cuando lo crea conveniente. Posible 
es, por lo tanto, que se celebre m a ñ a n a en 
casa del Sr. Sagasta. 
— E l intendente general de Palacio, señor 
Abolla, ha dirigido una comunicación al 
presidente de la Exposición Universal de 
Barcelona aceptando, en nombre de S. M. 
la Reina, la invitación hecha por la Junta 
le la Exposición en solicitad de que la Real 
casa concurra al citado certámen. 
— E l domingo, según vemos en loa perió-
dicos de San Sebastian, descargó sobre Her-
nán! una fuerte tormenta, cayendo el agua 
en tal cantidad en las dos horas que duró 
aquella, que inundó las tierras bajas y la 
carretera, alcanzando el agua en algunos 
puntos más de un metro de altura, hasta el 
extremo de que los viajeros que Iban en 
un carruaje de los que hacen el servicio en-
tre ámbas poblaciones, se vieron precisados 
á subir á las banquetas porque el agua llenó 
la caja del coche. 
No se sabe haya ocurrido ninguna desgra-
cia personal, pero sí bastantes daños mate-
riales en las cosechas pendientes, y despren-
dimientos de tierras. 
— í a fallecido on L a Almunia de Doña 
Godina el antig io diputado republicano 
D. Luis Blanc y Navarro. 
E l Sr. Blaac ha sido sorprendido por la 
muerte cuando se hallaba en dicha impor-
tante villa aragonesa al frente de una com-
pañía deatuát ieo-cómic i de niños. 
— A pesar del mal tiempo, fondeó ayer 
en Tánger la fragata Navarra . 
AM queda dicho bu iue á las órdenes del 
ministro de España, Sr. Diosdado. 
De Logroño escribea que, al salir de 
eaa ciudad pa'a Ma Irid. el Sr. S iga^ta ha 
sido objeto d-i una sentida demostración de 
oariño Los amigos le abrazaban, y el Pre-
aidanto del Consejo no pudo contener el 
llanto. Más de mil personas vieron partir 
el tren. 
— A personas que tienen acceso en los 
centros ofleialeí hemos oído que la medida 
últ imamente tomada por el gobierno contra 
los alboholes extranjeros es la primera de 
una sórie que abarcará varias disposiciones 
tendentes á contrarrestar la introducción 
de espíritus impuros. 
Según dicen esas personas, muy en breve 
el gobierno fijará por medio de no decreto 
la definición exacta de alchol y establecerá 
en las aduanas laboratorios químicos para 
examinar los alcoholes que vengan con des-
tino á España. 
Esos laboratorios sólo darán libre paso á 
los alcoholes puros que no sean nocivos 
para la salud pública, y desnatural izará 
por medio de una sustancia aún no deier-
ininada los alcoholes destinados á usos in-
dustriales, con objeto de que no puedan ser 
empleados en el encabezamiento de vinos ú 
otros usos análogos. Por este medio se con-
seguirá en gran parte el fin apetecido por 
el pueblo consumidor y por los que tienen 
el deber de velar por la salud del público. 
Deapues, ó s imultáneamente , se empren-
derá una campaña dentro de la Península 
contra la fabricación de alcoholes impuros. 
Todo esto es digno de aplauso, y no he 
mus de ser nosotros quienes se lo escatime-
mos al gobierno. 
Poro es necesario, también, en justa de-
fensa de la salud pública siempre amenaza-
jos de eetoa, se podrá creér que Ja duquesa 
le la Torre, siempre jóven y siempre bella, 
tiene nietos. 
A no ser por la fatal grosura que aflige á 
todas las damas residentes en Madrid des-
de que cumplen cuarenta años, podría de-
cirse qne no pasan aquellos para la radian-
te belleza de la duquesa: el cabello que án-
tes era negríairao, ostenta ahora un castaño 
dorado que hace un precioso contraste con 
los negros y rasgadna ojos, y con la tez de 
aleve y rosa, que hacen de aquella señora 
una do las bellezas más seductoras de Ma-
drid. 
Su hija mayor, casada hace algunos años 
coi el conde de Santo venia, residen en 
París, y ee dice que Dioa ha bendecido su 
matrimonio, y que la duquesa irá ántes de 
emprender su viaje á acompañarla en su 
alumbramiento. 
Para la apertura del Real, que tendrá 
afecto dentro de breves días, es seguro que 
tudas las estrellas de la moda ocuparán sus 
pa'cos, porque todas están de vuelta de su 
viaj-í de verano, y las que aún quedaban en 
laa orillas del Cantábrico vuelven con la 
Reina; no se sabe aún si esta excelsa señora 
ai ist irá este año alguna noche al teatro: es 
de suponer que no, porque ni siquiera se ha 
aliviado del luto, y en ninguna población de 
las que ha estado ha asistido á otros espec-
táculos que las iluminaciones ó paseos, pero 
nunca al teatro ni á los toros: jamás lleva 
más que traje negro, aunque haya adoptado 
para vestidos la seda, el terciopelo y los en-
cajes. 
E l Rey y las princesas han vestido du-
rante todo el verano de blanco, azul ó color 
rosa. 
Los periódicos de hace dos 6 tres d ías 
publican un telegrama, á l a cabeza del cual 
ponen: L a boda del Sr . Cánovas. 
Se asegura en él qne á primeros de ocia-
da, que el gobierno emprenda una camp- fia 
énórgica y sin contera ilaciones de g é n e r o 
alguno, contra la fabricación artificial de 
vinos. Para esto no hay m á s que poner en 
vigor disposiciones vigentes que prohiben 
aquella fabricación, pero que, por inexcu-
sables complacencias ó por olvido, no tienen 
ahtira cumplimiento. 
A d e m á s , y pera contrabaiancer la in-
fluencia de las prima» á la e x p o r t a c i ó n que 
Alemania y otros paíaes conceden á sus 
productos alcohóli 'o1», el eobierno debe in -
dicar á los Ayuntamientos que imoongan 
derechos de consumos á los ale >hol«s ex-
tranjsros, coa* tanno más hacedera cuanto 
que fiada hay en los tratados de comercio 
que á ella se oponga, y no dará por consi-
guiente origen á r e d a m a c i ó n alguna. 
—De impresiones recogidas en centros 
oficiales, se deduce que en uno de los pri 
meros Consejos qne celebren los ministros, 
se acordará el nombramiento del general 
Mario para el cargo de gobarnador general 
de Cuba, en propiedad. 
— E s muy probable que á consecuencia 
de la desgracia que f í l i ge al Sr. Sagasta no 
sea éste , sino el Sr. Moret, quien en nombre 
del gobierno presida la apertura del Con-
greso literario internacional. 
Según se dice, el gobierno e s t á dispuesto 
á coadyuvar por todos loa medios que e s i ó n 
á su alcance al mayor brillo de este impor 
tan te suceso. 
A d e m á s de loa festejos de que ya tienen 
noticia nuestros lectores, probablemente se 
celebrará un banquete eu la Presidencia 
del Consejo de Ministros. 
Del 6. 
E l lúnes próx imo dará el Sr. Albareda en 
la Embalada e spaño la un banquete en ho-
nor del Presidente del Congreso, Sr. Mártos 
A esta fiesta asist irán el Presidente de la 
Cámara francesa, Mr. Floquet; el Ministro 
de Negocios extranjeros, Mr. Flourene; el 
Embajador de F r a n c i a en Madrid, Mr. 
Camben, y las señoras de los indicados 
personajes. 
T a m b i é n as is t irán al banquete otros Im-
portantes hombrea polít icoa de F r a n c i a y 
loa secretarios de la Embajada. 
E l Sr. Mártos e s tará de regreso en M a -
drid el dia 10. 
—Dice un per iódico que el Sr . Moret v i -
sitó aver tarde al Sr. Sagasta para comu-
nicarle laa noticias recibidas en Estado de 
Mar uecos, así como laa impresiones que 
reflejan los periódicos franceses é ingleses 
á propósito de la cuest ión internacional que 
está á punto de surgir. 
—Cuenta E l Liberal que el Sr. Ministro 
de la Gobernac ión , tuvo ayer una lar^a 
conferenca con el Presidente del Consejo, 
Sr. Sagasta, y que en ella el Sr. L e ó n y 
Castillo expuso minuciosamente al jefe del 
Gabinete los motivos qne exisien para que 
sus relaciones con otros Ministros no sean 
tan cordiales como el Sr. Sagasta pudiera 
apetecer y las razones que median para que 
sea inevitable en un plazo más ó m é n o s 
largo, pero siempre breve, una modif icación 
del Gabinete. 
E l Sr. L e ó n y Cast i l lo—añade el colega— 
subordinó, sin embargo, sua conveniencias 
á laa del Presidente del Consejo, ofreciendo 
que, por su parte, no provocará euestion 
alguna que suscite la crisis á n t e s de que 
reanuden las Cortes sus sesiones. 
— S . A . el Archiduque Cárlos Esteban, 
accediendo á los ruegos de su augusta her-
mana y del Presidente del Consejo de Mi-
nistros, permanec rá en esta corte hasta 
mediados de la p r ó x i m a semana. 
— E l domingo fal leció en Sevilla D . J o s é 
María Vázquez , Conde de Guadalupe. 
S e g ú n versiones autorizadas, h a dejado 
muchas mandas á sirvientes antiguos, y su 
hermosa ficca de Casaluerga á la Santa 
Caridad, á cuya hermandad per tenec ía el 
finado hace muchos años . 
BOLSA DE MADRID. 
Cotigacion del dia 5 de octubre. 
Fondos ptiblkost 
Deuda perpétua al 4 por 100 inte-
rior 6^.00 
Idem en t í tulos pequeños 66.10 
Idem fin de mes - 66.05 
Exterior 67.90 
Amortizable 82.76 
Billetes hipotecarios de Cuba 000.00 
3 por 100 de Cuba 00.00 
Anualidades de Cuba 00.00 
Carp. prov. Billetes hipotecarios 
de la isla de Cuba 96.25 
Banco de España 417.00 
Comp" Arrendataria de Tabacos . . 115.50 
Cédulas del Banco Hipotecario, 6 
por 100 de interés 102.00 
Idem al 5 por 100 101.20 
Obligaciones de 500 ps. al 5 por 100. 103.25 
Banco de Castilla 000.00 
Cotización de P a r í s : 
Norte 360.00 
Mediodía 295.00 
Rio Tinto OüO.OO 
Acciones del Banco Hipotecarlo. . . 000.00 
Obligaciones de la villa de Madrid. 47.00 
Cambios: 
Lóndres, á 3 meses fecha 47.25 
París, á 8 días vista 4.96 
Berlín, cheque 3.99 
Observaciones y noticias. 
L a baja de los precios de loa valores p ú -
blicos procede de la que han experimentado 
los valores internacionales en Lóndres y 
París . 
L a cuest ión de Oriente se agrava, sobre 
todo en Bulgaria, donde aumenta de un 
modo notable el bandolerismo. L a crisis 
ministerial que amenaza á F r a n c i a con mo 
tivo de la abierta opoeicion de la comisión 
parlamentaria á los planes rent í s t icos de 
Mr. Ronvier, y los nuevos obstáculos que la 
cuest ión de vinos presenta para la celebra-
ción del tratado de comercio entre Franc ia 
é Italia, han cansado desfavorables impre-
siones en todos los mercados. 
Á estas causas, de por sí tan significati-
vas, hay que agregar los recelos que han 
nuevamente surgido respecto de la solución 
de las cuestiones del canal de Suez y de la 
Regencia de Trípoli , que sin duda algnna 
motivarán complicaciones y largas confe-
rencias d ip lomát icas . 
Bo l s ín .—En el de anoche se cot izó el cua-
tro perpótuo á 66'25 al contado y 66 30 fin 
de mes. 
BOLSA DB BARCKLOKA. 
Dia 5 .—Inter ior , 66 02; exterior, 67*77; 
amortizable, 83 00; Cubas, OOO'OO; nuevos 
billetes hipotecarios de Cuba, 96'00; Nor-
tes, 76'00; Colonial, 96l50; Mercantil, 43'50; 
Franelas, 34'25. 
T a r i s , 5 .—Bolsa.—Fondos españoles : 4 
por 100 exterior, 68'R0. 
—Obligaciones de Cuba, 488'00. 
Úl t ima hora, 4 por 100 exterior español , 
68 l l i l 6 . 
L ó n i r e s , 5 . — C l a u s u r a de la Bolsa de 
hoy: 4 por 100 exterior español , 66*68. 
L A ÓPBRA FRANCESA..—El critico teatral 
de un acreditado periódico neoyork íno , t r a -
tando de la compañía de ópera francesa qne 
trabaja en Nueva York y que nos v i s i tará 
en noviembre próximo, dice lo que á conti-
nuac ión traducimos: 
"Mr. Duraud tiene derecho á que le feli-
citemos por él y por la excelente c o m p a ñ í a 
de opereta que ha sabido importar este año 
en los dominios del T io Sara. 
S i la señorita Bennati no es tan bullicio-
sa ni tan deliciosamente melindrosa como 
bre se casará en París el Sr. Cánovas con la 
Srta. de Cama, para la cual se han compra-
do muchos y riquísimos regalos. 
Como tantas veces se ha asegurado la 
certeza de esta boda, aún hay que tomarse 
tiempo para creerlo. 
Vuelve la prensa á ocuparse también de 
un matrimonio deshecho hace y a a l g ú n 
tiempo: la que fué espoea del conde de San 
Antonio, la Srta. D^ Mercedes Mart ínez de 
Campos, halla obstáculos insuperables para 
su boda con su prometido Mielvaque: dicen 
que viven juntos en Lóndres , y que todos 
los parientes y amigos del novio les forman 
una corte asidua, y les dan constante y ca-
riñosa compañía: esto, que sería muy grato 
si cada uno viviera de sus propios recursos, 
tiene el grav ís imo inconveniente de que to-
das esas amables personas viven á costa de 
las riquezas que aún posée la Srta. Mart í -
nez de Campos, desgraciada en todo, y ex-
plotada desde que perdió á su madre, por 
unos ó por otros. 
Se espera un gran escándalo por parte del 
Sr. Rubau Donadeu, que ea el apoderado 
de la Srta. Martínez de Campos, y el que 
sacó adelante su pleito de divorcio, aunque 
no tan bien como era necesario, pues ahora 
se encuentra la que fué condesa de San A n -
tonio, tan Pgada, como si acabara de casar-
se: como quiera quo sea, el Sr. Rubau, que 
no teme á Dios ni al diablo, anuncia un 
nuevo folleto donde, s egún dice, denunciará 
hechos increíbles, y que promoverán lo qne 
produjo el que trataba de la boda de los 
condes de San Antonio. 
Hace temerlo todo la dispersión y aleja-
miento de Madrid de la familia de Serrano, 




Vigo, la hermosa ciudad gallega, tan ala-
bada por BUS rías y el pintoresco aspecto do 
Mme. T h é o , no es sin embvgo , tufénos gra-
ciosa que ella, y su voz, c u l t i v a d » erfn wrt&f 
no deja de ser una d^ las más b r l U * « s í 
que hemos oido d^sd-j h vje tierno 1 faf»r» W 
la ó p e r a sória. N v l l e p a e l e neg »r que «Ua 
ha cantado con s u m í oerfaocion e i ©l dao 
de los g'u g'u de L a K i s c o t i y que h* es-
tad i soberbia »Q «na pip^ies de la K n w n -
ta lora d i S rpieite, de Ltnge y de Boittte. 
E s una verdadera cantante <lo ópara cójalo», 
extraviada en la ó a s r a bufa. 
L a Srica M i r í a P irard es j ó v e n , hermo-
sa, coqueta, arreb it a lora , que g i í a con 
maes tr ía soma »u ligera voz de soprano. 
E n el tercer acto de L a H i j a de Mme. A n -
got. ha demostrado un aplomo y un» ale-
gr ía extremadamente c ó m i c o s . Dejad ma-
durar un poco este talento, y tendréis 
ocas ión de admirar una estrella más de 
primera magnitud en el firmamento de la 
opereta. 
S e g ú n mi humilde parecer, no han sido 
bastante comprendidos lo* progresos hecho* 
por la señor i ta Nordall como cantante. Sa 
voz es acaso nn poco d é b i l , pero es afinada 
y manejada con m a e s t r í a , y con cierta chis-
pa d iaból ica en el cuerpo que tiene un m é -
rito indisentibie. E n su papel de Fiammet-
ta, en la Mascota, h a estado muy picante. 
Por otra parte ha sido muy aplaudida co-
mo cómica , lo mismo que la peñorlta Stanl 
en Juramento ds amor y L a H i j a de M a d a -
me Angot. 
Nunca, hasta ahora, h a b í a m o s tenido un 
bar í tono , esti'o Martin, m á s agradable qo© 
M. Maris. Su voz ea nn terciopelo; sus ma-
neras las de un gran señor , demasiado 
ar i s tócrata , ta l vez, en su papel de Pippor 
por ejemplo, en el cual el pastor se vueive, 
demasiado e l é c t r i c a m e n t e , en el segundo 
acto, un gentieman de alta d is t inc ión . 
M. Gnernoy no tiene la garganta de Cam-
panín;; pero como tenorino, sabe muy bien 
hacerse aplaudir á su tiempo. E n su dúo 
con L a n g e y sos couplets han sido muy ad-
miradas la per fecc ión y l a elegancia de l a 
d icc ión . 
A M. Meziérea, naturalmente, l a palma 
por la p icard ía y los fuegos artificiales da 
un estilo c ó m i c o superlativamente conta^ 
gloso. E l públ i co ríe á pesar suyo, y paro-
ce que la escena desmaya cuando él se h a -
lla entre bastidores. Mr. Tony no es D a -
plan; pero tiene t a m b i é n su sello especial y 
no bay hasta Mr. Vinchon, quien no crea 
en el triunfo, cuando canta su gran arií* de 
Sargento en el tercer acto de la Mascota, 
con ia e x t e n s i ó n y el entusiasmo de un 
Maurel. 
Respecto á los coros y á l a orquesta, no 
he o ído m á s qne p l á c e m e s para ellos. M . 
Martin es un director e n é r g i c o . 
Con este conjunto m á s que satisfactorio, 
—cuando no se exije que el P e i ú e s t é en la 
Amér ica del Norte,—M. D u r a n d t e n d r á el 
é x i t o asegurado, desde que h a y a pasado 
las Termopilas neoyorquinas. 
P L A Z A DB R E G L A . — N o se eche en olvido 
que m a ñ a n a , dominí io , se e f e c t ú a en la p la-
za de toros de Regla l a g r a n corrida dis-
puesta por la Asoc iac ión Vaaco Navarra de 
Beneficencia, con el laudable .fin de aumen-
tar sus fondos. 
Y allí lucirá su garbo. 
Su valor y su destreza, 
E s e barbián que se l lama 
Por sobrenombre Cach&n. 
Y podrá verse un gran toro 
Peninsular, de alta cuerna 
Y de m u c h í s i m a s libras 
Estoqueado por Ccxheta. 
Y h a b r á un peligroeo salto. 
Mejor, una suerte nueva. 
E n los ruedos conocido 
Por el salto de Cacheta. 
Y á m á s seis bichos de muerte, 
U n a m ú s i c a selecta 
Y una cuadril la arrojada 
Que s e c u n d a r á á Cacheta. 
Y , en suma, una función fina. 
Interesante, completa, 
E n que no h a b r á cachetina 
Aunque luzca alli Cacheta. 
L A GBAN DTTQFESA.—La hermosa pele-
tería de este nombre, situada en la calle do 
Neptuno esquina á Industr ia , participa en 
otro lugar á sus numerosos favorecedores, 
que acaba de despachar en la A d u a n a nue-
vas cajas repletas de calzado excelente, que 
promete vender á precios fabulosos. 
Entre el variado y rico surtido que se 
menciona hay novedade* de exquisito gusto 
para el bello sexo. Y , en fia, s e ñ o r a s y c a -
balleros: 
¡La verdad: nada de charla.' 
Corran á L a O r a n Duquesa 
Y y a verán q u é sorpresa 
Reciben al visitarla. 
No BDKIÍOS, M A G i r í n c o s . — L o s toros quo 
ha comprado en E s p a ñ a el Sr. G i l , y qne 
verémos jugar en la temporada p r ó x i m a por 
diestros como Curnto y Guerr í ta , son de 
pr imera de pr imera . 
Sirva de contes tac ión á varios afleionadot 
que en atenta carta nos hablan de esto 
asunto. 
Toros son de los mejores y m á s caros que 
venden el Excmo. Sr . D . Antonio Miura , l a 
E x c m a . Sra. Marquesa del Saltillo, D . Die -
go Benjumea, D . Anastasio Martin, á c c , &c. , 
&c. L a s escrituras de venta lo prueban c l a -
ramente y el importe de los recibos, que he-
mos visto, acusan sus altos precios. 
Y sin nada de esto, ¿no basta ver el ga-
nado, no basta admirar su estampa, carnes, 
cuernas, pelo y condiciones generales, para 
asegurar que son inmejorables? 
Los ruedos peninsulares m á s importante* 
desearían muchas veces poder correr toro 
como los que nos h a tra ído la rica empresa 
de este año . 
A LOS VASCO-NAVABBOS.—La Sociedad 
de Beneficencia cita por este medio á los 
Vasco-Navarros que d e s é e n asistir á la co-
rrida de toros, con objeto de qne el domin-
go 23 á las doce del dia concurran al café 
" E l L o u v r e " , para marchar en corporación á 
la plaza. 
Se recomienda el traje de costumbre, 6 
sea boina roía y fius blanco. 
Habana, 22 de octubre de 1887 .—La Co-
m i s i ó n . 
TEATRO DE TACÓN-.—Mañana, domingo, 
s egún hemos dicho en el n ú m e r o anterior, 
se representará el drama J o s é M a r í a , con el 
siguiente reparto: 
Mercedes, Sra. Santana. 
L a tia Colasa, Sra . Sereu-
J o s é María, Sr. Brabo. 
Veneno, Sr. V e l á z q u e z . 
E l tio Agapito, Sr. Robreño . 
Don Miguel, Sr. O Uva. 
U n alcaide Sr. L ó p e z . 
Mayoral, Sr. Pérez . 
U n pasajero, Sr . Víla. 
U n escribano, Sr. S á n c h e z . 
E l e spec tácu lo t erminará con el divertido 
sa íne te L a c u r a de los deseos. 
CORRIDA E N M A D R I D . — L e é m o s en I 4 
Correspondencia de E s p a ñ a del 4 del a c j 
tual: 
" E l d ía 20 del presente mes d a r á una co-
rrida de diez toros la saciedad " E l G r a n 
Pensamiento." Sabemos que no omite gas-
to ni sacrificio alguno para que resulte ana 
fiesta brillante, cuyos productos h a de des-
tinar al socorro de loa socios enfermos y 
sostenimiento de sus c á t e d a s . 
Se l id iarán seis toros por Lagart i jo , F r a s -
cuelo y Mazzantini , con sus respectivas 
cuadrillas; dos m á s serán lidiados á l a usan-
za de Pepe H ü l o , vistiendo las cuadrillas 
trajes de aquella época; loa otros dos serán 
rejoneados á la portuguesa por los caballe-
ros en plaza los Sres. D . J o s é Bento d' A -
ranjo y D . L u i s R e g ó , los cuales traerán r i -
quís imos caballos lujosamente enjaezados. 
E l despejo que presaran será un aconte-
cimiento notrible, á j u z g a r por los prepara-
tivos qne se e s t á n haciendo. 
su c a m p i ñ a , sembrada de alegres pueblecl-
tos, ha sido este a ñ o uno de los puntos fa-
voritos para pasar los grandes calores: tre» 
de los hombres po l í t i cos m á s importantes, 
tienen allí magní f i cas residencias estlvalee, 
con una amplitud casi rég ia . 
E l Sr . Montero Ríos posée una quinta so-
berbia en Lonrizan: el Sr. E lduayen en B a -
yona, y el m a r q u é s de la Vega de Anni jo 
tiene su castillo de Mon en Sotomayor, ver-
dadero museo de objetos preciosos y de cu-
riosidades. 
Estos tres hombres p ú b l i c o s l levan á a-
quel país gran concurrencia de amigoe po-
lít icos cuyas familias se instalan en hermo-
sas quintas y casas de campo, y en el mis-
mo Vigo, donde la vida es barata, l a pro-
ximidad del mar deliciosa y l a c a m p i ñ a es-
p léndida . 
Hasta hace poco no se h a b í a n conocido y 
apreciado las bellezas de Gal ic ia , que con 
razón es l lamada l a "Suiza española:" pero 
ahora que la locomotora h a abreviado laa 
distancias y que el viaje es fácil , cada a ñ o 
acrecerá la afluencia de forasteros, y cada 
año t e n d r á n m á s provechos aquellas del i -
ciosas playas. 
Veo ahora en un telegrama de P a r í s qne 
publica E l R e s ú m e n , que l a boda del s eñor 
Cánovas del Castillo será un hecho dentro 
de pocos días: algunas familias residentes 
en San Sebastian y en Biarr i tz , y que son 
ín t imas de los marqueses de la Puente y So-
tomayor, han recibido el 24 del actual la i n -
v i tac ión para la boda de la señor i ta de Ga-
ma con el señor C á n o v a s del Castillo, que 
tendrá efecto en Madrid á principios de oc-
tubre. Payeras. el mejor joyero de San Se-
bastian, h a recibido de B i a m t a varios en-
cargos de alhajas que regalan & l a nofla 
sus amigas. 
MASÍA D E L P I L A S Srsms. 
L a Exorna. Diputación provincial le ha 
co icadi'lo lua unifonufM de la guardia ama-
rilia y alsjunoH «feotos " 
¿ÜQa corrida comíi esa 
Se podrá dar en la Habana, 
Cuandn se h(<yA comenzado 
"Li próxima temporada? 
TEATRO DB ALBI^Ü — L I S obras CP^ 
oouatnuy^u el programa du m^ñana, d ' ^ ^ 
go, son de pri ñera calidad Véap^'a. 
A. laa ticbo. — M i s o b r i n o da- d i f u n t o 
A í m nueve.-Piimer P:C1O DE ^ 'BENI 
to de P . m t i j ' i . 
A i«8 dioz. —S«^jn(i0 act0 de ia miama 
obra 
CBNTRO'DB DEPENDIENTES.—Esta sim 
pática y üorecieate sociedad obsequiará á 
« a l f o s i o s el domingo 23 delcorrieate, en el 
teatro de Irijoa. con uua gran fiesta lírico -
dramática cuyo programa no insertamos por 
falta drt espacio. 
SEGUTROS TEATRALES —Acaba de esta-
blecerse en París una Sociedad de Seguros 
Mutuos Teatrales. Ja cual indemniza á los 
«stieoSadores y al personal del teatro de to-
dos los daños que experimenten durante el 
eapecXáculo, desdo loa más leves hasta los 
mA* graves. 
L a combinación es moy sencilla. 
E l espectador entrega 10 cént imos sobre 
el precio de su localidad, y el sufre daño 
tiene derecho á una indemnización de 10,000 
francos. 
LA. IU'STRACION CATALANA.—El núme 
ro 167 do la ieteresante publicación que así 
se titula, es digno de alabanza por su esco-
gido texto y BUS excelentes grabados. 
E l agente de dicho periódico en la H a -
bana es D . Miguel Alorda, O'Reilly 9f». 
SUCEDIDO.—El criado del doctor X 
«ntra en el despacho de su amo, y le 
dice: 
—Señor, hay ahí dos mudos que desean 
consultar con V. 
—Dos mudos ¿Pero son mudos de 
verdad? 
— Por lo ménoa, ellos lo dicen. 
EQUIVOCACIÓN.—En el tocador.-
—¡Qué veo, marquesa! ¡TJaa cana en el 
pelo! 
—Imposible, amigo mío. L a cana habrá 
salido ea «i postizo. 
L o s ENFERMOS DEL ESTÓMAGO.—Deben 
fijarse estos enfermos en el comunicado in 
aerto en el lugar correspondiente, en el quo 
se trata de la curación del niño Santiago 
Paig y López, que padecía de una dispepsia 
gastro intestinal y fuó combatida, al extre 
mo da hallarse completamente bien, con 
el Vino de papayina con glicerina de Gan-
dul. 
L A MASCOTICA—Así se titula un nuevo 
danzón compuesto por Raimoado Valenzue-
la é impreso para piano en el almacén de 
música de D. Anselmo López, Obrapia 23, 
dond« aa vende. Agrad«oeinos el ejemplar 
con que se nos ha obsequiado. 
TEATRO DE CERVANTES. Se anuncian 
para mañana, domingo, las siguientes fun-
ciones de tanda, con intermudio de baile y 
escenas de Jos famosos excéntricos musica-
les: 
Á las siete y media.—Basar de novias. 
A las ocho y media.—La soirée de Gachu-
p í n . 
A las nueve y media.—Bo?a treinta. 
VACUNA. —Mañana, domingo, de 12 á 1, 
se administrará el virus vaocinal en las sa-
cristías de las ierlesias parroquiales del 
Cerro, Jesús del Monte, Sala Capitular y 
Real Casa de Beneficencia, por D. Manuel 
Hovla, D, Manuel Castro, D. Pedro Palma 
y D . Francisco Royere. 
E n el Centro de Vacuna, Emperdado 30, 
de 12 á 1. 
DONATIVOS.—Una señora devota que 
oculta an nombre nos ha entregado dos pe 
sos billetes para los dos pobres ciegos don 
Vicente Gómez y D. Rafael Acosta. Dios pe 
lo pagará. 
E n nombre de Nuestra Señora del Cár-
men hemos recibido un peso billetes pant la 
pibre enferma Juana García, Compostela 
131. Mil gracias en nombre do la socorrida. 
POLICÍA.—En. el barrio de Santa Clara 
fueron detenidos una parda y una morena, 
que estaban en reyerta, habiéndoseles ocu-
pado un cuchillo y una navaja barbera. 
—Fué detenido un individuo blanco, qne 
en unión de dos pardas que lograron fu-
garse, le robó diez pesos á un vecino del 
barrio de Santa Teresa. 
—Durante la ausencia de una vecina de 
la calle de la Industria, le robaron de su 
habitación varias prendas y diez pesos en 
oro. 
—Por robo en un establecimiento del ba-
rrio de Tacón, fué detenido un asiático. 
—Robo de varías piezas de ropa y dinero 
á una vecina del tercer distrito. 
-Pr inc ip io de incendio en una casa de la 
calzada del Monte, que fuó sofocado en el 
acto por los vecinos. 
LAUDABLE EMULACIÓN.—El sistema de 
precios reducidos y en armonía con el es-
tado del país, quo hace tiempo eatableció la 
sastrería E L N O V A T O R , Obispo esquina á 
Compostela, sin que desmerezcan por eso 
en nada loa magníficos géneros que emplea, 
los forros de seda y la delicada confección, 
han producido en el presente año sus resul-
tados conforme lo imponían las circunstan-
cias. 
Casi todas las sastrerías de buen tono, y 
reconocidas como de primer órden, han re-
ducido sos precios, descendiendo de aque-
llos otros casi fabulosos, que hacían ilusoria 
la adquisición de un traje bien confeccio-
nado. 
Sin embargo, esa reducción de precios es 
pequeña; aun vagan los aristocráticos sas-
tres por las regiones de nuestra disipada 
opulencia, sin tener en cuenta que el azúcar 
está ¡¡á 4 reales!! y que aquellos tiampos do 
despilfarro, pasaron y no volverán. 
Los piecie-í equitativos de E L N O V A T O R , 
hacen que esta sastrería sea hoy una de las 
más favorecidas. 
Y se explica esta predilección. Vis t i én-
dose on E L N O V A T O R , se viste elegante 
mente y se obtiene una economía, muy dig-
na de tenerse en consideración. 
R 1.22a l-23d 
L A MEJOR T MÁS PERFECTA EMULSIÓN 
de Aceite do Hígado de Bacalao do Norue-
ga, con los hipofosfitos de cal, soda y po-
tasa, preparada por Lanman & Kemp, 
New-York. 
E s no solamente un poderoso reconstitu-
yente de las constituciones débiles, y un re-
medio seguro é infalible contra todas las a-
fecciones dol pecho, la garganta y pulmo-
nes y otras en que so proscribo el uso del 
Aceite de Hígado do Bacalao puro, sino que 
también es en s i él Agente digestivo por ex-
celencia para los estómagos delicados ó dis-
pépticos. 
D E VENTA EN LAS PRINCIPALES DROGUE-
BÍA8 Y BOTICAS. 82 
PLAZA DE TOROS 
' D E REGLA. 
°0'.1esalieiitc corrida extraordinaria 
á beneficio de la 
ASOCIACION 
HE BEMICEJICIA VASCO-MARRA. 
Domingo 23 de octubre de 1887. 
Matará los seis toros de la tarde el va-
liente y conocido diestro 
CACHETA 
Ijeandro S á n c h e z de Ijeon, 
que llegado do la Península se encuentra de 
tráosi lo para Méjico. 
Se lidiarán: 
Un sob rbio toro de España/ ganaderi l 
de Lurga. Béjar, A N D A L U C I A y C I N C O 
F L O R I D A N O S escogidos por el mismo Ga-
chttu. 
Amenizará la fiesta la brillante 
B a n d a del Apostadero. 
Servicio de vapores extraordinario. 
Para las familias vaporcitos ad hoc desde 
el muelle de la Machina. 
Entrada á sombra tres pesos billetes. 
Idem f oí un peso cincuenta centavos. 
L a corrida empezará á las 3 en punto. 
Para pormenores véanse los programas. 
¡A l a P l a z a e l domingo 23! 
Cu U98 P 2 21a 1-23d 
CITRO MTÜRIA1. 
S e c r e t a r i a g e n e r a l . 
E l domingo 23, á las doce dol día, t t n d r á lagar en 
loa Salones del Centm Catalán, Monte n. 3, la Ju: ta 
General ordinaria, correspondiente al primer trimestre. 
Para poder formar parte de ella, se necesita la pre-
senta ion del últ imo recibo. 
Lo qne, de órden del Sr. Presidente, se hace público 
para general conocimiento. 
Habana, octubre 20 de 1887 — F í c e n t e F Plaza. 
Cnl489 P 3a-20 3d-21 
MANUEL GUTIERREZ, Salad 2, 
IMPORTADOR PRINCIPAD. 
V e n d e m á s b a r a t o q u e n a d i e b i -
l l e t e s de l a L O T E R I A de M A D R I D 
del G R A N S O R T E O E X T R A O R D I N A R I O 
de la E x p o s i c i o D Marítima Nacional y paga 
los p r e m i o s en el acto sin descuento. 
Los billetes de esta casa T I E N E N Lá. 
V E N T A J A que no tienen otros del telegra-
ma de l o s premios el dia del sorteo. 
Manuel Out ierrez . Sa lud 2. 
Paga en el acto sin Heocix'nto los billetes premiados 
de la l i O T E R I A D E M A D R I D de todos los sorteos 
del aQo deede *-l mismo dia de cada uno. 
P R E M I O S D E L G R A N SORTEO DE N A V I D A D . 
1 gran premio de 3.500,000 
2 gran premio de 2.000,000 
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Además ti^ne hasta'7P43 premios de minos valor. 
Cu 1476 P A y D—58-19 O 
Peletería LA MARINA 
Bajo los Portales de Luz. 
P R O V E E D O R E S D E L A R E A L CASA. 
CORONAS FUNEBRES. 
Se ha recibido en X * í F * l S I H O J \ \ l 
M S L J E (Obispo n. 92) un raagnitteo surtido 
de coronas, cruces, anclas, liras, estrellas, 
corazones, ángeles , pensamientos con re-
cuerdo, cintas con inscripciones', letreros de 
mostacilla, porta-coronas de metal y gran 
variedad de objetos, propios para dedicar á 
los difuntos. 
Ventas al por mayor y menor sin compe-
tencia posible. 
E n JLtóf F * l S I I I O . \ \ i n i . £ : . Obispo 92. 
Cn 1396 P 1 O 
BOÜLANGER 
Tenemos á la venta la segunda remesa de 
tan renombrado calzado B O U L A N G E R , 
última moda de PARIS.—Son también de 
la pulida suela negra, reformados por el úl-
timo modelo de los que u^aba el bizarro 
B O V L , J l J V G E R al volver de la revista. 
P e l e t e r í a L A M A R I N A , 
Porta le s de I i u z . 
P I N T U R A P A R A D O R A R . 
Que imita perfectamente el oro y está lista para 
asarla, para dorar tuda clase de adornos, cestos de 
mimbre, figuras da yeso, velas de cera, adornos <ie 
iglesia, altares y también pa'a retocar los cuadros y 
marcos da espejos á $1 billete la cajita; también hay la 
misma p ntura para platear. 
Cal le de l Obispo n. 101, 
entre Aguacate y Villegas. 
Tienda de cuadros y art ículos para artistas, de 
Quintín Valdés y Castillo. 
C n l l 9 t P 4-21 
Anuncio para Señoras 
q u e s e d e d i c a n á l a p i n t u r a d e 
a d o r n o . 
Ha recibido esta casa todos los colores, modelos, 
plumas, esmalte, feesntes, etc., para la pintara qne 
imita el bordado sobre pana, terciopelo, peluebe, ma-
dera, etc. 
C a l l e d e l O b i s p o n ú x n . l O l , e n t r e 
A g u a c a t e y V i l l e g a s . 
QUINTIN VALDES Y CASTILLO. 
C 1497 P 3- i2 
LA MAGNOLIA 
Fste nuep'O y bien montado Estableci-
miento de Florería y Modas (Obiapo n. 87) 
acaba de recibir un espléndido surtido de 
coronas fúnebres, de tal novedad y buen 
gusto, quo exceden á todo comentario. Solo 
viéndolas detenidameuto, podrá juzgarse la 
profusión, la variedad y el arte del más puro 
estilo parisiense con que están maravilloáa 
mente confeccionadas. 
Los tipos, clapos, tamaños y colores, son 
desde luego lo más simbólicos y originales 
que puedan darse y desearse. 
Se prepara y hace cuanto se necesite para 
conmemorar los di fautos. 
Precios modestís imos: tales como lo exi 
gen los tiempos presentes. 
87. O B I S P O 87. 
L A M A G K O L J A . 
130f8 P 8-19 
I N S T I T U T O P R A C T I C O 
CASINO ESPAÑOL de la HABANA 
E l domingo 30 del corriente, á las doce 
del dia, se celebrará la Junta general ordi-
naria del primer trimestre del presente año 
social, con arreglo á lo dispuesto por el ar 
t ícnlo 35? del Reg.amento y cumpliéndose 
las prescripciones del 42° 
L o que de órden del Excmo. Sr. Presi 
dente, se publica para conocimiento de to-
dos loa Sres. eócios. 
Habana, 21 de octubre de 1887.—El Se-
cretario interino, Pedro Miralies. 
G P 8-22 
SIN COMENTARIOS. 
Recibido nuevo sur 
tido de fluses casimir, 
última moda5 á $ 8 i 
L A P A L M A . 
Se hacen trajes casimir 
por medida desde 
Pídanse muestras. 
LA PALMA 
eiitre llal>afia y Compostela. 
de las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr . D . VICENTE LUIS PERRER, 
dirigido por loe Dres. 
D . A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e P o r t o . 
Se vacnna directamente de la ternera todos los días, 
de una á dos, en la calle de O B R A P I A 51, y á domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna á todas las 
horas. 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida una 
sucursal de este Centro en Gnanabaooa, Concepción 
núm. 11, de 1 á 3, b^io la dirección del Dr . D . Joa-
quín Diago. Cn l398 P 0 - 1 
LIQUIDACION. 
Por tener que fabricar el local, se reali-
zan con un considerable descuento, todas 
las existencias del muy conocido estableci-
miento de platería L a L i r a de Oro, Muralla 
371, entre A guiar y Habana. 
Hay magníficos brillantes montados. 
Gran rebaja de precios en su rico surtido 
de joyas. 13034 P 15 -180 t 
O K O N I C A B J g í i l C H O S A . 
1-0 
D I A 33 D E O C T U B R E . 
Santos Pedro Pascual, obispo y márt ir , y Juan Ca-
pistrano, confesor. 
San Pedro Pascual, obispo y már t i r .—En la nobi-
lísima ciudad de Valencia, nació el bienaventurado 
márt i r san Pedro Pascual, el cual quiso Dios poner 
en el oandelero de la Iglesia, siendo electo arzobispo 
de Toledo. Crecía cada dia su celo y ardiente sed de 
la salud de las almas, y así, no contento de procurar 
con sus palabras aprovechar á los cristianos y á los 
moros, escribía ya los tratados con que confirmaba en 
la t* á los unos y convertía á los otros á ella. 
Nuestro Santo padeció martirio á los 6 de diciembre 
de 1900. Ha hecho Dios después muchos milagros por 
la i n ercesion de este sant J obispo y mártir , j por 
ellos y s-'s grandes virtudes ha sido siempre r í v<-reu-
ciado; y nuestro santo padre Clemente X aprobó su 
cairo inmemorial. 
Dia 21. 
Santos Bafael Arcángel , patrono de Médicos y C i -
rujanos, y Evergisto, obisooy márt ir . 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S . 
M i t a » Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, 6 
IM 8 i ; y ea las demás igletdair, Ua do o o i t u a b r ^ 
I G L E S I A D E S 4 N F E L I P E . 
E l domingo próximo, 23 de octubre, celebrará la 
Aaoci-ieiori del Apostolado de la Orac on, sus tji;r i -
ci-is mensuales: la Misa de Comunión será á las 7, y á 
las 8^, ferá la Solemne con exposición de S. D. M . , 
qne (ju^datá de manifiesto todo el dia. Los asociados 
velaran al SSmo Por la noch''. se rezará el Santo Ro-
sario y habrá sermón, termiuaúdo con la bendición de 
S D. M 13?87 2-V2 
JHS. 
A P O S T O L A D O D E L A O R A C I O N . 
E l domingo 23 celebra eu esta iglesia la Congrega 
cion del Apostolado de la oración y comunión repara-
dora la fiesta inusual en honra del Sagrado Corazón 
dt< Jenus, con los a< toa icostumbra ios. por la mañana 
y por la tard». Betos coraieuzau á ias 7 por la mañana 
y por la tarde á las B^. Se suplica la asistencia de ios 
asociados.—A. M . D . G. 131*7 4 SI 
Parroquia de Gundalupe 
El dia 22 termina la novena á Santa Edu«igis. 
E l 23 á las ocho de su mañana 8<>rá la fiesta con or-
questa, sermón, á cargo de un elocuente orador del 
Real Coleg o de Belén y exposición del Santísimo Sa-
cramento todo el dia. 
La persona devota que desde Madrid tributa estos 
cultos, invita á los lieies á su at-istencia, y el párroco 
de esta ig1e«ia snpü^a eleven sus preces al cielo eu 
bien do f sta piadosa familia devota de Sta. Ednvigis. 
— K l Párroao. 4 . íf. 13171 3-21 
REAL Y DEVOTA COFRADÍA DE N. S. DE LA CABIDAD 
DEL COBRE, INSTALADA EN EL EXCONVENTO DE 
SANTO DOMINGO DE LA VILLA DE QUANABACOA. 
Los que suscriben, Hermanos Mayor y Mayordomo 
de la expresada, suplican á las Cofradías y devotos de 
la Santísima Virgen, asistan á los solemnes cultos re-
ligiosos que esta celebrará en los dias 22 de los co-
mentes: al oscurecer, gran salve, y el ̂ 3, á las 9 de la 
mañana, misa solemne, en la que oficiará el Sr. Cura 
Párroco de esta villa, ocupando la sagrada cátedra d t l 
Esípiritu Santo el Reverendo Padre Estéban Calonge, 
Et-colapio; y á las cinco de la t >rde, saldrá eu proce-
sión la imágen de la Santísima Virgen, recorriendo las 
calles de Candelaria. Pepe Antonio, Real, San An to -
nio, Concepción y Bertemati al templo. Rogando, pa-
ra más explendor, á l o i vecinos de las referidas calles, 
adornen los frentes de sus casas por donde pasará d i -
cha Imügen.—Guanabacoa, octubre 20 de 1887.—El 
Hermano Mayor, J u a n Perdomo.—El Mayordomo, 
Manuel R e m á n d e z . 
NOTA.—Si por mal tiempo turieee que suspenderse 
se transfiere para el sábado y domingo siguientes. 
13128 4-20 
VIVA A R l i O N . 
Grandes fiestas de los aragoneses á su Excelsa Pa-
trona la Santísima Virgen del Pilar de Zaragoza, en 
el templo de la Me ced. 
Dia 22.—A las 6 de la tarde se cantará una gran 
salve á toda orquetta. Dia 23 — A las 8* precedida de 
una bel ÍK-ma sii.fonía. se cantará la Grandiosa Misa 
del maestro D . Luis Rosi-i, asistida por 48 profesores 
instrumentistas y doce voces de las mejores de cnta 
capital, bajo la dirección del reputado maestro feñor 
Pacheco; predicará el elocuente orador Rdo. Padre 
Vidal, de las E. P. 
Asistirá el Excmo. Sr. Capitán General y otras au-
toridades. Rogamos la asistencia á todos los aragone-
ses y personas devotas de la Santísima Virgen para 
raaynr pompa y esplendor. —Habana 21 de octubre 
do 1X87.—Santos Qi l , Secretario. 
131 i'5 3a-21 3d 22 
t 
E . P. D. 
La kSra. Teresa Zalva, 
V I U D A D E K O H L Y , 
H A F A L L E C I D O . 
Y diepnesto sn entierro para la» 
cnatro y media de la tarde del dia Ot-
mañatia, domingo, sua hijos é hijos 
político» suplican á las personas d« su 
amistad ee sirvan concurrir á la CHPH 
mortuoria, calzada del Cerro n0 519, 
para de allí acompañar el cadáver al 
Cementerio de Colon, donde se despi-
de el duelo, á cuyo favor vivirán eter-
namente agradecidos. 
Habana, 22 de octubre de 1887. 
Juan, Ricardo y Federico Koh ly y Zalva 
—Airustiu y Eduardo del Pozo.—Dr. Juan de 
Dios Garc ía .—José G. Pifiera. 
No se reparten esquelas. 
1-23 
t 
E . P . D . 
E l próximo mártes, 25 del corriente, 
á las ocho de la mañana, se celebra-
rán en la iglesia de Balen solemnes 
honras fúnebres por el eterno descan-
so del alma del 
Sr. D. Andrés Novoa y Blas, 
PROFESOR QÜB FUE DE LA ESCUELA DE PIN-
TURA DB ESTA CIUDAD, 
con motivo del p r i m e r aniversario 
de su fa lec imiento . 
Su viuda y sobiinos ruegan á las 
personas de su amistad y conocimien-
to se sirvan honrar con su asistencia 
dicho acto. 
Los Srea. Sacerdotes que apliquen 
el santo sacrificio de la misa por el al-
ma del finado, recibirán la limosna de 
un escudo oro. 
Habana, octubre 20 de 1887. 
13177 3 21 
SOCIEDAD 
CUERPO DE B A I L E GALLEGO. 
De órden del Sr. Presidente se convoca para Junta 
General de elecciones, que debe tener efecto el do-
mingo 23 del corriente, á las 12 de sn mañana, en el 
local dol Orfeón Ecos de Galicia. 
Habana 2'i de octubre de 1887.—El Secretario, Be-
n i to Broeot. 13253 la-22 l d - 2 * 
DOCUMENTO IMPORTANTE. 
El que suscribe. Profesor Medico-Cirujano, certifi-
ca: Haber asistido al nifio D . S intiago Puig y L6Kez, 
natural de la Habana, de tres afioi de ed-id, vecino de 
la oal'e de San Francisco esquir.a á San Lázaro, el 
qne venia padeciendo, hiela más de seis meses, de una 
dispepsia ga*tro-i-itesti>ial. rebelde á toios los tra-
tamientos, y visto el estado de extenuacici, decidió 
so uct.rio al Vino de pupayiaa e n g ieerina de 
Gandul , medicmniínio, que desde lo* primeros dias 
p o Uij una mejorí-i notable; ennontr.rndose en la ac-
tualidad, completamente restablecido.—Y para que 
ronstH, expido la presente en la Habann á 1S do o o ta -
bre de 1"*«7 —Firmado: D r . Augusto Mgueroa. 
C n i : 0 3 5 23 
ASOCIACION 
DE 
DEPENDIENTES del COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
S e c r e t a r í a . 
E l domingo 30 del mes actual, á las siete y media de 
la noche y en los salones de este Centro, se celetv a' £ 
la Junta general ordinaria del primer trimestre del 89 
año social. 
Lo que cumpliendo el Reglamento se hace público, 
debiendo prevenir á los señorea asociados, que para 
tomar parte en la Junta habrán de asistir provistos del 
recibo del mes de la fecha, 
Habana, 22 de octubre de 1887.—El Secretario. M . 
Panlagua. Cn 1506 7-23 
A S O C I A C I O N 
DEPENDIENTES del COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
S E C C I O N D E R E C R E O Y ADORNO. 
Secretaria. 
Debidamente autorizada por la Directiva, y de 
acuerdo ésta Sección con las de Fi larmonía y Decla-
mación, ha di-puesto una función Lír ico-Dramát ica 
de Reglamento para los Sres. Asociados, qne tendrá 
lugar el domingo 23 del corriente mes en el teatro de 
I r i j o a . 
Las puertas del teatro estarán abiertas á las y 
será requisito indispensable para la entrada, la pre-
sentación del recibo correspondiente al mes de la 
fecha. 
Los palcos serán sorteados en Secretarla la víspera 
á las 74 de la noche. 
Y según acuerdo para anteriores funciones, se re-
servarán seis filas de luneta» delanteras exclusiva-
mente para las señoras. 
Habana 21 de octubre de 1887.—El Secretario, A n -
Umio Pérez . Cn 1500 2a-21 2d-22 
Z A P A T E R I A 
E L NUEVO MODELO 
de Palll y Montero. Obispo 113. 
E n este nuevo establecimiento encontrará 
el público constantemente un surtido de 
calzado hecho en la casa á precios suma-
mente módicos, como se verá por los si 
grientes precios: botines y borceguíes á $51: 
de cartera ó carolinos, á $6: zapatos de be-
cerro á $4i de charol $5^ y se hacen por 
medida con un pequeño aumento. 
Obispo 113 entre Bernazay Villegas. 
Nota.—Los proaios son en oro. 
13202 4 21a 4-22d 
O'REILLY NUM. 116. 
V I N O S , 
Tenemos el gaslo de participar á nuestros parro-
qaiauos v al ntib'it'.oen g«iieral ha'ier recibido uu gran 
sorUdo í e VIN'O > D E T O D A S CLASES, y naestros 
precioi eKtáu al alcance de toHosfortunas Vieta buce fe 
Por i vino Navarro marca Tafsl la . .$ I f i oro. 
P ' r 1 g^rraf.-n 3 
Por 1 c j i 2 ; i b o t ó l a s 2-50 . . 
Por i Punza de V a l d e p e ñ a s . . . . . . . 14 
Por 1 garrafón 2-50 . . 
Por 1 caja 2 U botellas. 2 
O ' K e i l l y X l & J . V i l l e g a s , 
E L M E 3 J O H 
C H O C O L A T E 
EK 
LÁ HABANERA 




Esta Sociedad celebra Junta General el 
domingo 23 del corriente, á las doce del dia, 
en la calle de los Sitios núm. 105. Se reco-
mienda a los Sres. accionistas la puntual 
asisiencia. Siendo la Sf-gunda citación. 
Habana octubre 19 do ' 8 ^ 7 — E l Secreta 
rio, Francisco M Lavandera 
13163 3 20a 3 SI 1 
Sociedad Balear d̂  Beneficencia, 
A virtud de ¡o que ordena el Reglamento, cito á los 
Srea. eócios para la Ju) ta general ordinaria, que ten-
drá lugar á las 12 del dia 23 del corriente en el Teatro 
de J a n é , Dragones y Zuloeta 
Terminados los apuntos propios de la m'sma, se 
constituirá en sesión extraordinaria para dar cuenta y 
discutir el proyecto de reforma del Reglamento, la que 
continuará en el mismo local y hora el domingo sl-
guiet.te 30, de no terminarse la discusión de la expre-
sada refirma. 
Habana 20 de octubre de lf?87.—El Presidente, A n -
tonio VUa 13166 3a-20 3d-2l 
VINOS NAVARROS. 
Loa de las marcas 
PUREZA 
FLOR DE NAVARRA, 
eon excelentes vinos de mesa, cuyo bnen 
crédito no decae 
Los venden en cuarterolas y garrafones 
sus ámeos receptores 
P E R E Z , O R T I Z Y C P . 
almacenistas de víveres 
Habana. M u r a l l a 1 0 5 
Apartado de correos 550. 
Telefono 387. 
19939 ' nlR Ifl dlñ-15 o 
M N C I O S . 
P H O F E SIOIST B S 
A n a S o s a de M a i t i n e z , 
Comadrona- facultativa. 
S * rfrpce 
L"z fi2 
á t u c tente a y al pábl ico en general. 
13280 8 93 
/ . O B R A R I A S ? ENTRE CCMPOSTElA Y AGUACATE 
C O N S U L T A S D E .1 1 A 5-
3 77 4 23 
T'R. C 
C U B A 1 0 3 
Cn 1S05 
M. D E S V E R N I N E . 
D E 1 2 A 4 
2?-0 
Florentina Morey d« Rodríguez. 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Aguacate n. lOt, entre Teniente R t y y Amargura. 
13260 4-23 
Mme. Marte P, L a j í m a n e 
COMDKONA FACULTATIVA 
Aguacate número 6*, entre Obispo y Obrapia. 
132^0 4-22 
D r . C á r l o s F i n l a y , 
Calle de Compostela 103, entre Riela y Teniente-
Rey. Oorsultas de doce á tres. 
13210 2(!-22 O 
, N U N E Z 
D E N T I S T A . 
GS-ran D e p ó s i t o D e n t a l 
l l O — H A B A N A — 1 l O 
Nuevas remesas, lujosos sil oues de operar. Espe 
clalidad en polvo* dentífricos y cepillos. 
Precios módicos. 
Consultas y operaciones de 7 & 5 
Cn 1401 l - O 
M A N U E L GAMAGHO R O D R I G U E Z , 
Profesor-PeritJ Mercantil. 
Se hace cargo de efectuar tasaciones, reconocimien-
tos é informes periciales, y todas las múltiples opera 
oionee reí «tivas á sn p1 ofesion. Da clases de todas las 
asignaturai de la Cartera Mercantil. Santa Clara n ú -
meros 2 (altos) y 7. 1S77B 13-120 
Guadalupe González de Pastorino 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Consultas de 12 á 4 los mirtos, miércoles y viérnes. 
Empedrado 53 entre Aguacate y Villegas. Apartado 
n. 600. 12765 2*>-120 
EL DR. A. JOYER 
Director de la "Quinta del Rey," 
ha trasladado su domicilio á la Plaza del Cristo. L a m -
parilla 78, en donde se ofrece á sus amigos y clientes. 
Consultas y operaciones de 12 á 2 de la tarde y de 7 á 
8 de la noche, los dias no festivos.—Las consultas son 
gratuita» para los sócioa y suscritores de la "Quinta." 
12102 27 278 
D H . X-OPES, 
O C U L I S T A . 
Sol 74. De 12 á 2. 
I27t5 26-120 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 & 1. Es-
pecialidad- Matriz, vías ur inar ia í . laringe, y sifllttioas 
Hi 1392 l - O 
D R . V I C E N T E B . V A L D E S 
M é d i c o - c i r u j a n o . 
non 
I n d u s t r i a I C O . 
^5 
REINA N. -37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades Tenéreo-sifllíticat y 
tfecciones de la piel. nnnaTilraf. rtn 2 A 
Mártes. inÍTes y sábado, grátis S los pobres, de 3 á 4. 
Cn l - O 
F . N J a s t i n l a n l C h a c ó n , 
DENTISTA MEDICO- CIRUJANO. 
Salud 42 entre Campanario y Lealtad. 
13 26-19 
D R . G U T I E R R E Z L E E . 
R E I N A *5 
Consultos de 11 á 1. TeWono 1073. 
12931 2- l Ot 
ERASTUSW1LSON 
P K A D O N U M E R O 115 
D E N T I S T A . . 
A cuantas familias respetables de las que han sido 
sus clientes en mejores tiempos y hoy dia se encuen-
tran escasos de recursos, las prestara sus servicios á 
honorarios enteramente voluntarios, de 3 á 4 de todos 
los días no festivos. 
Cn. 1451 26-120 
ÜN A A C R E D I T A D A PROFESORA I N G L E S A que da clases á domicilio ÜCCA casa y comida en 
cambio de lecciones. Enseña su idioma en seis meses, 
fraticé?, a'eman, iastrnccinn, música y várias clases 
de laboras Dejar las señas en Obispo 84. 
13266 4 21 
Clases preparatorias para todas las ca-
rreras del Ejército y Marina. 
Se admiten cuatro alumnos en preparación para los 
primeros exámenes de ingreso en la Academia Gene-
ral Mili tar. 
Además de preparar rápida y económicamente pre-
senta esta clase la ventaja, para los que se dediquen á 
cualquier carrera de la Armada de estar el que la d i -
rige en combinación con reputados colegios de los 
Departamentos para que ellos presenten á exámen los 
alumnos que de aquí se manden. 
P A R A I N F O R M E S , A G U I L A 71. 
C 1483 6-20 
Preparación rápida y económica 
de matemáticas y Francés para cua'qnier carrera ó 
profesión. Impondrán Riela número 3 
C1484 6-20 
O J O . 
Una profesora de pintura oleográfica se ofrece á las 
señoras y señoritas para anseñarles dicho trabajo en 
doce lecciones se compromete á enseñarlo con peifec-
cion en la casa 6 á domicilio, en muy módico precio, 
pueden pasar á ver dicho trabajo un cuadro con una 
corona, á Galiáno 103 y para el ajuste y tratar de las 
clases Angeles 13, 2? piso, donde vive la profesora. 
131 (ifi 8-20 
P R E P A R A C I O N P A R A P I L O T O S 
y maquinistas mercantes, 
y repaso para los que de unas clases tengan que exa-
minarse para otras, á precios sumamente reducidos y 
con grandss ventajas.—Para pormenores dirigirse 
C A H D B M i l B 5 6 . 
C 1485 6-20 
Hí- loria General de España s de sus Indias 
por Gsi ihndt , 7 ts. con machas láminas $20. Historia 
do \o, K e y s Católiooe, por Prescott, 4 ts. $1. Obispo 
n. 54, l i b m í a . Precios en billetes. 
1S257 4-23 
H I S T O R I A U N I V E R S A L 
por Mlll ler , traducida del Alemán, 4 ts. $5. Historia 
Universal, por Costanzo, 5 ts. $12. Obispo 5i, l ibre* 
rí». Precioa eo bületfl»» 
F O L L I N " . 
Patologíe externe, 4 tome .f 15. Jourual de medeoine, 
chirurgie et Pharoiacie, collabolateur». Chaapentitr, 
Dupluy. T..urni(;r, Diijardin Baumetz, Petel, etc etc., 
9 tome $25. Sap¡;ey. Auatomie dcs'-riptive, 4 ome $12 
f l iniqu- medícale d« L Hoteldien, de Pari-i. pur 
Tro^si-au ec Pidi ux. 3 tome $7. Precios en bil'pt 'S. 
D-vent< 3«lgd23 I l-r-riq. 132ji5 4 23 
E l C o n s u l a d o y l f i p é r i o , 
por Thiers, 20 t.:< $1*. H s o ia d« l o i GiiondinoB, por 
rtiue, 2 -. Obispa 54, l ih re iU L 
bl let » 1:125 i 
Pieoos en 
2 
O B R A S DE P /NSON DU T E R R á l L 
Los oaballeros d« la Luna 2 ts $!. Un lo-o ' I " B e l 
h u á . 2 ts. $1 E tio;i)bre Gris, 2 ts. $". Los Dramas 
de Paris. 3 ts $6 Lo* Caballeros de la uontie, l t . $1. 
Nuevos Místenos de París , 2 ts. La Resurrección 
de Rncambole, 2 ts. $1. L a venganza de una esposa, 
3 ts $1 Obispo 54, librería. Precios en bilt^ti-s. 
131-55 4-21 
E N C I C L O P E D I A 
de Mellado, diccionario universal de literatura, cien-
cias, ar en, Kgr cuitara, industria y comercio, 40 tomos 
lánrnns $5!». ágr imen^ura cubiina por Herre-a, 1 to -
me- Agrimensura y avqui ectura legal, por Cámara , 
1 tomo. Diccionario de la lengua castellana, por Do-
mínguez, 2 tomos fólio, $10 lí is toria general y natu 
ral de li»s Indias, por Oviedo. 4 tornos fólio láminas. 
A Thi ' r s , Hi- tor i l del consulado, del imperio, revo-
lución fra ' icca, 7 tomos f dio, francas, cou doradas, 
$30 Historia de E í p a ñ a por la Fuente, 15 tomos ¡120. 
l,t'00 piezas de múid.-a á 20 30 y 40 cte. una Librer ía 
La Universidad. O ReüW 61, entre Aguacate y V i -
llegas 13158 4 21 
COMER SABROSO 
Mai ual de! cocinero cubano, español y francés, en-
seña fácilmente á cocinar toda clase de sopes, ollas, 
arai 'o -, carne-, frituras, tortillas, pescados, aves, re-
postería, pasteles, confUerli. etc etc También enseña á 
hacer licores y otras cosas útües . Dos tomos $2 billeUs 
Banco. Unico punto de venta, Salud 23 y O'Reilly 61, 
librería. 131'3 t - 2 Í 
T E S O R O 
del labrador y hacendado cubano, contiene el cult ivo 
pr íc t ico y científico de lodos frutos conocidos y otros 
t ue/osde gran prodüccion y cuanto debe sabi-r el 
agricultor, horsioultor y jardinero para sacar de ía 
tierra grandes tesoros, 5 ts. con láminas $1 billetes y 
pn pasr-' $5 id D i venta únicamente Salud 23 y O ' -
Reilly fil. Librerfa. 13I«1 4-21 
Q U E M A Z O N D E L I B R O S 
Se realizan 4,000 obras de todas clases las hay & 50 
cts. tomo, pidas*- el catálogo de títulos y precios, q u i 
se dará gráti». Libraría Lá Universidad, O'Reilly 61, 
entre Aguacate y V i l l a s . 13157 4 21 
E L 27 D E N O V I E M B R E 
de 1871 contiene la narración de la detención y p r i -
sión de varios estudiantes dti medicina, la interven-
ción de la polii ia, la de los voluntario.", consejo de 
guerra, acusación, defensa de Capdevda, rentencia, el 
neriodismo, indulto, etc 1 tomo con retratos $2 btps. 
De venta en las librerías La Universidad O'Reilly 61 
y Salud 23 Í8160 4 21 
L e c t u r a A domici l io . 
Se dan á le^r mái de 3,000 tomos de bonitas novelas 
con solo pag vr $2 B|B al mes v dar $t en fondo que se 
devuelven a> borrarse Salud 23, librería. 
12819 10-13 
IfiflSI ! 0118 
MO D I S T A — C O N E L F G A N C I A Y P R O N T I tud ñu confeccionan vertidos «le vi:ij. s y de bortae; 
eie^antfts abngos por último figurin y á capricho á 
precos muv ("••nvenientes: se en-t ña de ec cets á pre-
cios arreglados á la situación: se c i ta y se entaHa por 
un (.PSO Be-nxzaVO 13916 2T 2 K ) 
MO D I S T A — K N L A C A L L K D E G E R V A S I O D. "3 s» hacen vHftdoa ds señora pi-r figurín y á 
ca. rn ho á ion ; lec osRignientu.: ^e o'a' cinso y seis 
iifl-ns; do lana siete ) de K»'da db z, Traj s de 1 ovia, 
ajUiresv v*»'idos <le niño, á precios conv n^ionaltre, 
"13 12 6-2* 
J u a n Noriega.. 
íVfln;idoT, cnmposror de pianos y viollnas. Aguila 
<!'• 76. ent.r« San Rafael y San Mitruel, 
13111 t 90 
C. G. Champagne , 
afinador de piano». O-Beil ly n 68 antigua c saLnis 
Peiit v Hahai.» 24 13121 4 20 
B E I N T E R E S P A R A TODOS. 
Oerde esra fecbt qneda esi.ahiecida en la caLe de la 
Habana n. 183 la oficina cei'tral de la 
COOPERATIVA 
Fnnerariwt A . Medina y C p . 
Habana octubre 17 de 1887. 
13042 1 18a 9 19d 
A V I S O 
a! público en general y en particular á nuestros favo-
recedores, como se ha trasladado la zapatei ía que es-
taba eu San Rafael If'ü á Obispo 113, entre Bernaza 
y Villegas. 1¿SI55 15 16 O 
PALETA DORADA 
DE BALSA Y GOTTAEDI. 
O'REILLY N. 108. 
A L M C E S I D E CUADROS 
y efectos, etc. 
Artículos para dibujantes y pintores. 
Papel de tapicería, desde el ínfimo precio de 15 cen-
tavos oro la pieza con 10 varas hasta la mejor clase. 
Se doran y azogan espejos, cuadros, vidrios, etc., 
So hacen trabajos de pintaras, tapicer ía de todas 
clames, muestras, etc ; lo mismo en establecimientos 
que en casas part ícula)es. Adorno y decorado de sa-
lones para bailes, etc.; todo á precios módicos y ga 
rantia de diebos trabajos. 
Cn 1409 8-2 
&ran fábrica especial de Bragueros. 
Fajas para ambos sexos. 
De H . A . Vega, sucesor de Baró . 
Grandes resultados están dando los aparatos de esta 
antigua y acreditada casa recomendada por los m é d i -
cos de esta capital. 
O B I S P O N U M . 3 1 ^ . H A B A N A . 
12272 13 I 
i m i 
A G E N C I A F U N E R A R I A 
1 1 . G Ü I X í L O T , 
E S C R I T O K T O . - A . O - X J I A R 7 2 . 
Ksta lU'rVdií iuif t ciitiix es l'> <i>u' mas b a r a t o 
t r a l i a j n . I n m c j o r a b l é s e r v i c i o , 
« x a t - t i t m l . y p r e c i o s a l 
a l c a n c e t lv t o t i o s . 
H'riben 'ordenes 'á todas huras. ^ • 
15-13 O 
D I N E R O —SE D A E N C A N 1 I D A D E S A prés -tamos con hipotecas y el interés rn relación al l u -
¿ar y montante de la que se solicite. También se des-
cuentan alquileres de casa. Concordia 109, de l O á l l 
v He 4 á 6. 13259 4- 23 
A G U I A K 7» .—JvEt .ES lTO C R I A D O S , C R I A -das <ie mano, cocineras, mucuachos blancos v de 
color, un cochero blanco, una seSora d - ?0 á 35 aCos. 
peninsular y de representación para encargarse de una 
casa fie poi-a familia y jornaleros para el campo. 
1S274 4 23 
DESfeA COLOCARSE D E C O C l N l t K O U N asiático aseado y de buena conducta, bien sea en 
casa particular ó establecimiento: tiene quien respon-
da por él. Aguila 114 A , impondrán. 
13^70 4 23 
BO T I C A . — U N F A R M A C E U T I C O P E N I N S U -lar recien llegado, f ollMta la rpgencia de una en 
a ciudad ó el campo: informarán en el Colegio Semi-
nario. S n Ignacio n. 1, alios, de 8 á 11 de la muüana. 
13286 4 23 
E N L A C A L L E D E SÜAREZ N. 31 
se solicita una cocinera de color. 
18275 4-21 
ÜNA JOVEN PENINSULAR DESEA CRIAR á leche entera. Crespo n, 48, entre Trocadero y 
Colon. 13164 4-23 
S E S O L I C I T A 
una señora peninsular para el gobierno de una casa: 
calzada del Vríncipe Alfonso n. HO, 
132^1 4-23 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada de mano ó manejadora Sabe cum-
plir con su obligación: tiene pesonasque respondan de 
sn conducta. San Miguel 121: informan. 
13271 4 23 
SE S O L I C I T A P A R A 1 N A CORTA F A M I L I A una cocinera jóven, aseada, que duerma en el aco-
modo y que aunque no sepa mucho de cocina, ayude á 
los demás quehaceres de la casa. Se piden referencias 
y se da buen sueldo. Je sús Maria 90. 
13276 4 28 
S E S O L I C I T A 
un profesor interno do pr'mera enseñanza En la plaza 
del Vapor, papelería E l Museo, impoi drán. 
13272 4-23 
Q E S O U C I T A ÜNA C H I Q U I T A D E U A 13 
irV^ñoe, blanca ó de coU>r, pa;* avadar á los qneha-
•eres do una casa, dándole ropa, calzado y enseñanza, 
i un corto sueldo: dirigirse á C>uz Verde 17, Guana-
•arioíi, b en personalmente ó por escrito. 
13 51 4-23 
[ A N U E L G A R C I A DEiSEA S A B E R D B SU hern ana Tolectí. Vázquez que se hada en el i n -
genio «le D . FroneUoo La Madrid, que está en Sagua, 
v á no saber si está muerta ó viva su madre se llsma 
Merced y el que la solicita en esta capital Lagunas 61. 
13196 4-21 
R E D E S E * S A B E K E L P A R A D B R O D E D O N 
OBonifacio Mer.endez y Aceba!, natural de Astú-taf; 
hace un año estaba en el A g u a c a l de dependiente f-n 
enda mixta; pu den dar r-zon a su madr^ Monte 105, 
Habana, suplicando la reproducción á los demás pe-
r ó ' ü c o s d» la Isla, 13228 4 22 
DEShlA C O L O C A R S E U N A M O R E N A B U K N A lavandera, muy formal, que sabe cumplir con su 
obligación y es exacta en su trabajo, teniendo qui tn 
responda por ella: c^lleioH (Jo YelgRCQ üi 21 dan r a í o a 
i m i ? v m 
L A A M E R I C A , DE J. BORBOLLA 
Compostela mimeros 54, 56 y 60, entre Obrapia y Lamparilla. 
f 
Casa importadora de j o y e r í a f ina , br i l lan tes , muebles y pianos. 
E s p e c i a l i d a d e n d o r r a i i o p a s de b r i l l a n t e s . — S o l i t a r i o s de u n o á d o c e k i l a t s s ( p r e c i o s o s ) c l a v o s d s c a b e z a en. 
r o s e t a s y e s t r e l l a 3 d e s d e $ l O O h a s t a $ 3 , O O O , d i g n a s d e v e r s e . A d e r e a o s de t o d a s c l a s e s y p r e c i o s c o n p i e -
d r a s p r e c i o s a s , n i h i j r B d i e j o r e s . 
E s o e y a a l o s y l e n t e a d a oro, p l a t a , n i k e l y a c e r o , c o n p i e d r a s d e l B r a s i l ó c o r r i e n t e s , & e s c o j e r , h a y m u c h o 
s u r t i d o 
B a s t o n e s de m a r f i l , c a r a y , c a ñ a de I n d i a , c o n r i c o s p u ñ o s a d o r n a d o s de b r i l l a n t e s ó g r a b a d o s m u y b o n i t o s . 
P i a n o s de F l e ^ e l , W o ff y C de P a r í s , a c a b a d o s de l l e g a r , c o n s u c e r t i f i c a d o y g a r a n t i z a d o s , á e s c o j e r . 
T a m b i é n t e n e m o s de t o d o s l o s d e m á s f a b r i c a n t e s d e f a m a u m v e r s a l . 
M u e b l e s f i a o s y c o r r i e n t e s t a n t o d e l p a í s c o m o d e l e x t r a n j e r o , t e n e m o s u n c o l o s a l s u r t i d o de t o d a s c l a s e s , 
de t o d o s p r e c i o s y de t o d a s f o r m a s . 
i V O T ^ . — D e p ó s i t o de f o r n i t u r a s d e r e l c j e r o s y p l a t e r o s . 
H a c e m o s j o y a s c o n b r i l l a n t e s p o r t e n e r g r a n d e s p a r t i d a s d e e s t a c l a s e y de z a f i r o s , l a s q u e v e n d e m o s 
s u e l t a s á p r e c i o s d e G A N G A . C o m p r a m o s oro , p l a t a , b r i l l a n t e s , m u e b l e s y p i a n o s . 
Se alquilan pianos. Telefono 298. Apartado 457. Telégrafo Joborboila. 
Cn. ISl- l l - O 
L a N a c i o n a l 
DESMENÜZADORA DE CANA 
Garantiza el 72 por 100, lo ménos, como extracción de jugo de la caña. 
Esta máquina, que uo tient) rival, y que ea el invento ináa precioso y más útil 
para la industria azucarera, trabajando en combinación con un buen trapiche, facilita la 
extracción de casi la totalidad del jugo que contiene la caña. 
Ningún hacendado alcanzará en sus fincas todas las ventajas que puede epperar, 
sino desmenuza la caña ántes de molerla. 
L i N A C I O N A L aumenta la extracción de guarapo desde 10 á 30 por 100, s e g ú n 
el estado y condición del trapiche, y hace que éste muela más caña, empleando ménos 
presión. 
E l bagazo procedente de la caña desmenuzada aumenta un 10 por 100 como com-
bustible, sobre el obtenido por los medios comunes. 
Pueden informarse los hacendados de las desmenuzadoras que trabajan en los in-
genios de Gov. H C. Warmoth, John Dymond, J H. Oglesby, O- A. y F . M. Ames, John 
Crossley y Sons, Bcadish, Johnson, Richard MUliken, L . S Ciarke, Boas y Thompson, 
todos en la Louií iana; M O. Samanes, ea Bueaos Aires; ingenio ''Nuestra Señora del 
Carmelo". Macagua, en esta Isla; y ademas trabajarán con esta máquina para la zafra 
próxima loe siguientes ingenios, también de esta Isla: "Central Cármen", del Sr. Ale-
xander; Central "Nueva Paz", de D. Froylan Cuervo; Centrai "Rosario", de D . Miguel 
Criarte; "San Miguei", de D. Salvador Baró; "Triunvirato", de los hijos de Da Antonia 
Madan de Alfonto y el ingenio "Atrevido" en Bolondron. 
Para más pormenores dirigirse personalmente ó por escrito ún icamente á 
José Antonio Pesant, Obrapia 51, Habana. 
Cn 1399 1-0 
T ' j ' N COCI .Vf íRO J O V E N DESEA C O L O C A E -
v J BC, ej a-eado y de butsna condm-.ta, teniendo p^r-
s- na^ que garanticen su comporlamieuto cocii a A a 
f raaC'Sa , e.-pauola y criolla: ra ' l e de Dragones n 151, 
i n f . r m t r á . i . 1'191 4 23 
Q O L I C i T A Ü O L O G CIO.N UN U O U I N E B O pa-
ca«-i pa'ticular 6 establecimiento, ii«ne yunn 
responda por su conducta. Amargara 50 ii.f<irma:án. 
13198 4 22 
S E S O L I C I T A 
nna criada de mano y en 1*8 h -raí desocupadas coser 
á la maquina, sino tiene personas qae la garanticen 
que no st- presente. Galiano h2 altos. 
13235 4 22 
O E S O L I C I T A VHA COCINEKA PAKA UN 
(Omatrimouio s n hijo» que cocine á la española. H a -
bana 131. entre Sol y Muralla informarán. 
13209 4-22 
Q K N E C E S I T A UNA CRIADA D E MANOSCOU 
J j 'bu í 'nas referencias y qne daerma en la casa. Se lo 
p a g a r á bien. I i formarán en la calle de Enna nfímero» 
2 y 4. 13214 8-22 
y ORILLOS REFRACTARIOS 
Ingleses y demái materiales de construccioa y ornato. Precios módicos. 
Pona Hermanos- Cal le de Egrido n. 4. 
C O R R E O S : A P A R T A D O 1 6 9 . T E L E F O N O : 1 8 2 . 
C n l 6 4 2-17a 8-18d 
C O R O N A S F U N E B R E 
" E l R a m i l l e t e ' 
M C R l l U 5 3 , i m i B A B A M Y f l l l l H E Ü . 
Dos vaporee han lleárar'n A este puerto cargados exprei-aacente con objetos fánebres 
para JBX. J R & J f l l J L J L J E T J E corap ad s por el dueño de este estab ecimiento en las 
principales fabncab de Pans y de Vitma, las que detallamos al por mayor y menor, ga-
nando una pequeña comisión. 
PreñOrtldades en ciuc-js y coronas Blacuit, Rúst icas y Mostacilla, modelos todos 
nuevos no vistos en esta capital. 
S U R T I D O G - E E T E R A L 
en cruces, alcornoque y madera con su pedestal, Angeles é imágenes de B ü c u i t con pe-
destal, representando la Anunciación del Angel y la A-cension. 
Capriehosaa Anclas, Liras , Estrellas, Auroras, Macetas rústicas con sus plantas, 
Cajas de Cristal. Atriles para colocar coronas y otra inünidad de objetos fúnebres al al-
cance de todas las fortuüas, fabricados expresamente para este establecimiento. 
N O T A —Se hacen toda clase de dedic^tori-».» en ciaco minutos á las personas que 
gasten de ocho pesos en adelante, las de mostacilla se le harán grátis . 
13119 8-21 
L . U Z D I A M A N T E 
DK 































E l mejor aceite para alumbrado libre de J E X I * Z , O S I O W , humo y mal olor. 
D e venta en todas las f e r r e t e r í a s y a lmacenes de v í v e r e s . 
E . AGUILERA y Ca., SOL 4. 
C H A M P A Ñ A D E S I D R A (AGUILA) 
i lianda 
L a mejor bebida como estomacal y digestiva, y al propio tiempo agradable es 
J E L C H A M P A B A D E S I D R A ( A G U I L A ) . 
Re recomienda al sexo bello. 
De venta en todos los cafés y establecimientos de víveres , tanto del por mayor como 
leí por menor. 
I M P O R T A D A P O R 
E . A G - X J I L E H A I T Ca., S O L 4 . 
C o n s t a n t e s u r t i d o de g a l l e t i c a s i n g l e s a s d e K u n t l e y & P a l m e r s . 
Leche condenpada. 
Manteca del pnís. 
Camarones (latas). 
Oótiones marca negra. 
Salchiclion americano. 
Garrafones para alambiqueros. 
L U Z D I A M A N T E 
A J f i E R I C & J V d L 
DB 
LCCCTGi-MASriW & M A R T I N E Z . 
E . AGUILERA Y C0MP., SOL NUM. 4. 
Cn 1271 26-iS 
A . L l E B l E R a C O 
Ü 2 M 0 4 - W ! 2 £ T » S T R E E 1 
NJEAR 9V.H AVC 
e r o 
Este Lager Beer Achampañado en barriles con 10 docenas de medias botellas, es el 
mejor y más suave de todos loa conocidos. E s el Lager Beer de las familias. 
P í d a s e en todos loa Cafés y Kes tauranta e l 
X . A G - E R B E E R 
C A B E Z A B E C A B A L L i O e 
SE VENDE: SAN ROMiN CASTRO Y C0MP. 
SANTA CLARA NUMERO 4. — HABANA. 
12750 2f?-120 
R E G U L A R C O C I N E R A : U N A S E Ñ O L A D E m-d.auu edad de-ea colocarse con nna señora suia 
6 nn matr nio'iio sin n 'ño" , q u e é ta sea casa decente. 
Zuiuf ra 7t. entre Dragones y Monte. 
13224 4 22 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S Ü L A R D E M E u L A N A e'lad. se i-comoda en casa par:ioul>.r para la>-ar y 
planchar ó bien para criada de mano: duerme en e l 
acomoio sabe su obligaciou: i m p o n d r í n GI'.T a n . 1 . 
I*208 4 V2 
ÜN A S E Ñ O R A D E M E D I A N \ E D A D D F S ^ A colocarse de manejadora ó criada «le mano: •ielie 
persoga q»e responda por ella: impondrán S »l "'18. 
ISWfi 4 22 
Q E S O L I C I T A C R I A D O D E M A N O B L A N -
ÍOco que sepa peifuctamente su obligación, que baja 
estado «-n but-nas casa» de e'ta C'udad y que tenga 
buenas rt-comendaciones. Prado 72. 
18807 4 22 
U E D E S E i T O . M A R EN A L Q U I L K K , S í : Q U E 
> s a l í a á U ca'le, U' a criada biai-ca 6 de color, r e 
11 á 11 afK'S, que tenga qn en responda por ella. E ié— 
vez 12 impoudrá r . 13200 4-V2 
UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A , D E M E D I A N A rdíid, des- a co'ocsrue de criana de mano y c stn-
rera, sabe cortar y enseren ruáqnina. para servrr á 
mafrimonio 6 st ñora sola; con personan que respondan 
drt sn conducta. Si ios n . 1, ei-quina á Argeles, taba-
quería )31¡& «-21 
ÜN A GENf1 R A L C O C I N E R A U E ^ E A C C L O -crse , peninsular: sabe cocinar á la e-psüi>!a y á 
la criolla 7 repoi-tería: es persona de forma idad: ca l -
zada del Monto esquina á Zulueta, budig i daráu r a -
zón. ISIW) 4-21 
vSE S O L I C I T \ 
un jóven que quiera apreu<ler el oficio de barbero y 
tenga buena c^nduc a: calle de 1* Cáreel n 3, bar-
bera . IS ' . O 4 21 
Se s o l í rttta 
una cnada d* mano i lárd le quince pesos Hljetes y 
rupa linipin. í?au Nicolás 63. 
I í18« 4-21 
S E S O L I C I T A 
una cocinera, y un aprendiz para e n s e ñ a r e el oficio de 
sastre T o m p o s e í a HO 131<=8 '-21 
PA R A M 4 T A N Z ^ S E S U L I C I T A U N A C H I A -da peijifisular, de mediana ed d, que sea decente 
y formal, pues se quiere para acompañar á una seiior», 
limpiar sos habitaciones y el repaso de ropa: ha de 
traer bu - nas referencias: para mis pormenores infor-
marán Damas 21 de 11 del dia en adelante. 
13174 4 21 
B A R B E R O S 
Pe solicita un aprenliz, aunque no h^ya estado en 
barbaría. Oficios casi esjuina á Luz, barbería La M a -
rina informarán. 13151 lx-20 31-21 
Barberos 
Se solicita un buen oficial Salón L a Hortensia. Ber -
naz^D; l i l i 89 4 21 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O r A K A una corta familia: que tenga referencias ó quien 
responda de su conducta Tejadillo 39, altos. 
13i72 4-21 
8 E S O L I C I T A 
un muchacho de 10 á l 3 años, recien llegado y propio 
para criado de mano, con buenas referencias: depósito 
de tabacos O-ReiUy CT. 13218 4-28 
T T N Í A J O V E N , G A L L E G A , R E C I E N L L t G A -
U da, desea colocarse de criandera. Vapor 47, San 
LÚzaro. 13244 4 23 
S E S O L I C I T A N 
para Bervir á corta familia una cocinera y una criada 
de mano, que sepan cumplir con su obligación- Lea l -
tad 30. 13246 4-33 
DE S E A S A B E R L A M O K E . S A M A R I A 1>E la O Lanzan de su madre Merced Lanzan y de su 
hija Petrona Lauzan v R a m i r o í ; dirigirse calle de Co-
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -nera en casa de nna corta familia: es aseada y de 
moralidad, teniendo personas que la garanticen. L u z 
n . 47. cuarto interior n . 9 dan razón . 
13^32 4-23 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A S E Ñ O R A D E mediana edad para acompaña r á una sf ñ><ra to a 
para criada de mano: s^e coser á mano: tiene pe'to-
nas que respondan por su conducta: impondrán Sitios 
t ú m e r o 12. 1S1H2 4-22 
PA R A CASA D E GUSTO Y O R D E N UN C o -cinero que ha trabaj ido en Par í s en casa part icu-
lar y restaurant: cocina frincesa y varios estilos, re -
postería y natirrerie helados, B . R, Su sueldo en oro 
Manrique 71. 13179 4-21 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-ÜNIDUS. 
D E 
C O T T 
de Aceite Puro de 
HIGADO tíe BACALAO 
CON 
Hipofosfitos óe Cal y de Sosa. 
Es tan agradable a i pala-J/ir como la Uchto 
Tiene combinadas «i» BU mas complete 
forma las virtudes de estos do& valiosos 
medicamentos, S i digiere y asimila coi! mas 
facilidad que el aceite crudo y es especial^-
mente de gran valor p á r a l o s n i ñ o s delicadoí: y 
enfermizos y personas deestomagosdelioadcsi 
C u r a l a T i s i s . 
C u r a l a A n e m i a > 
C u r a l a D e b i l i d a d G o n e r a l » 
C u r a l a E s c r ó f u l a . , 
C u r a e l R e u m a t i s m o , 
C u r a l a t o s y R e s f r i a d o s . m 
C u r a e l R a q u i t i s m o e n l o s N i ñ o s , 
y en efecto, para todas las enfermedades en 
que hay inf lamación de la Garganta y loa 
Pulmones, Decaimianto Corporal y Debilidad 
Nerviosa, nada en el mundo puede Oompar= 
arse con esta sabrosa E m u l s i ó n . 
V é a n s e á cont inuac io i í los nombres de 
unos pocos, de é n t r e l o s muchos prominentes 
facultativos que recomiendan y prescriben 
constantemente esta preparac ión , 
f n . PB. D. AMBBOSIO GBII.LO, Santiago de Cnb&, 
BB. DB. D. MANUEL. 8. « A.--.--.Í.S.AMÍ.-, Habaoa-
BB. DB. DON EBNESTO HEGEWISCH, Director del Ho»-
pital Civil, "San Sebastian," Vera Crui, Mélico, 
8B. DB. JJON DIODOBO COMTBFBAB, Tlacotalpain, Me 
xlco. 
SR. DR. D. JACINTO NUSEẐ  León, Nicaragua. 
8B. DB. D, VICENTE P̂ REZ RUBIO Bogotá. 
8B. DB. D. JUAN ti. GASTELBOND Cartagen&j 
BB DR. D. JESÚS GXNDABA, Magdalena. 
SR. DR. D. S. COLOM, Valencia, Venezuela, 
Un. DR. D. FRANCISCO A. MFJU, La Gnaira. 
De venta cn las prindpalcd droguerías y boticae. SCOTT & BOWNE NUAV» V o » * 
H U S I P H R g j r j g 
Manual do Enfermedades, 
por F. HÜMPHREYS, M. D. 
ENCUADEBNADO EN 
T E L A y D O R A D O 
Se envía giatla desde al 109 Ftilton Si,. IT. 7. 
ÑOS. PRINCIPALES. PRECIO. 
Fiebres, Cone-istion, inflamaciones. 50 
liombricos. Fiebre de Lombrices y Cólico 50 
UautOi Cólico, ó dentición de las criaturas 60 
Disnea, en Niftos y Adultos 60 
Disentería, Retortijones, Cólico bilioso 60 
CóleraHúrbus, Vómitos " " t ? 
Tos, Resfriado, Bronquitis 50 
Vcuralgia, Dolor de muelas y de cara 60 
Dolor de t'abi'za, Jaqueca Vahídos 60 
.„ Dispepsia, Estómago bilioso 5o 
11 Menstruación suprimida, ó con dolores 60 
S P E C I F I C O S 
EcíníorrBarTfér ís tñíaao^mm 
•" l . . ('mp. Tos, Respiración dificil 
Kcnma salada. Erisipelas Empciones 
Ileuraatismo, IDolorea reumáticos 
Fiebres inlermltcnfes, y remitentes 
Vlmorranns, simples ó sangrantes 
Catarro, Fluxión, aguda ó crónica 
Tos Ferina, Tos violenta 
Debilidad general, desfallecimiento físico 
]Ial du Riñones 
DebllMad de los nerrios, derrames seminales 
Eafermc'.ades de la orina, incontinencia 





. . .50 
. . .50 
. . .60 
. . .50 
. . .50 
. . .50 
.1.00 
. . .60 
.1.00 
H O M E O P A T I C O S 
«^npT ! íñTTprnñ'^^nñciDaIe?EoScaT3^^Isla^^ *S~Dc venta en las pi i i í i p a I e ? E o S c a T 3 ^ T s T a r 
Agencia y depósito general Botica CosmopoUtaBa» 
DE 8 K A C O L O C A K S E U N J O V E N N A T U R A L de Orense, exuolente criado de mano, es de ejem-
plar conducta j con inmejorables referencias, t r a d o 
112. idmacen de YÍTWfí h*i VÍIQ»Ía*i in formarán . 
PARA TEÑIR E L C A B E L L O , BARBA Y B I G O T E . 
"Este gran descubrimiento quimiet ocupa d 
primer lugar entre todas las preparaciones para 
cambiar el color del pela Solo es preciso Q« 
sarlo para concederle la «uperioridad que po« 
seo sobro cantos tintes sa ofrecen al púbüooi 
para el imp'jríanto objeto de dar al cabillo ua 
bermoao color negro como aza>»acbe ó_ castoña 
en sna diversos tintes. E s el único tinte la*: 
tantáneo inftilibl», fácil de emplearse. 
De venta en las botica» y perfumerías ma* fc-
creditadas. Bemitiremoe circulares é fo*u.5í*. 
I clones en españoL Dirijaosé «** 3 * ^ * 
I dos í JOSE CR.lSf^DORO, fe i £ J 
ID, 
E^-|t , tGO O R O S É D E S E A C O M P R A R U N A cas* que es té en buenas candicioat i : sin in terven-
c ión de corredor: i ; formarán G iliano. baratillo ea-
quias á Concoril ia: «-acabie'j ÍB a r r i end i un potrero en 
P i p i á n . 1 ^ 7 ! 4 21 
S E C O M P R A 
toda cla^e de maeb'es y pianos, como t a m b i é n espejos 
asnque es tén manchados y prendas de oro y b r i l l anus 
y se pa^an mejor que nadie Reina 2, frente A K A u -
d ie tc ia . - 132 4 4 23 
Q K C O M P R A N C X O S M U E B L E S B U E N O S Y 
l 5 u n pUuino para una familia que tiene que poner 
casa: ae quieren de part icular: lo mismo se necesita 
lo ia , c r is ta ler ía , a'pun cnbieito y avíos de cocina: te 
p»gan bien, sean junlo> ó per piezas sueltas: impon-
c r i n A m i - t a d 116, t ren de lavado. 
13>25 4-22 
A L O S C O R R E D O R E S . C O M P R A S U N A C A -8ir i chiquita de buenos títn!» s, dar cuatro m i l pe-
sos con hipoteca de una mayor, y tomar un criado de 
co'or de poco aneldo p»ra ayudar, á otros des Neptuno 
2 A , las not^s al portero. 
13213 4-22 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Se compra papel del E-tado, •ieseneuros de alquile-
res, SP. dan ca^dades con hipotecas, cobros de toda 
especie, asuntos mercantiles y jadicia es y compras y 
v.'ntaa en romis 'oo. se despachan toda c'ase de nego-
c;o . licencias, pi^aoottes, instancias. céluV.s , con-
t r i b u ñones y toda clase de negocies en las oficinas en 
esta c:u iad, s-̂  dan 1 s mej->r<.s garan t ías . Emil io A n -
tol in Pastor, Aguacate 11. bijos, despacho de 8 á 4: 
en la mi ' tna se necesitan brazos para el campo. 
131SO 4-21 
S E C O M P R A N I . T B R O S 
DE TODAS CLASES £ IDIOMAS 
S a l u d m í m e r a í¿3, l i b r e r í a 
13162 10-21 
S E C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases, mé todo» f papeles de música pagando 
bien la» obras buenas L ib re - í a L a Universidad O ' -
Rei l ly 61. entre Aguacate y Villegas. 
13156 «-21 
A V I S O . 
Sa desea comprar una casa de mampos te r í ? , con 
portal de colamnas, sala, saleta, cuatro cuartos, con 
patio y trasoatio, a g í a y d e m á s comodidades, en la 
c «Izada de J e s ú s del Monte, tramo comprendido entre 
Santo Suarez • la calle de los Mangos. Otra pequeña , 
de mampo ter ía ó maders, bien en la calzada ó calles 
traviesa* Ot^a en la Habana, chica, en los barrios de 
Colon A Salad: todas libres de g ravámen . Dirigirse por 
c í r t a á F D . , E i c r i t o r o del Sr. Lacret v Morlot , ca-
lla de la Habana ntím ^5: en la misma puede ver¿e al 
comprador de 2 á 3 de la tarde. 
13131 4-20 
O J O . 
Se compran muebles en todas cantidades. Nep tu -
no n ú m e r o 41, esquina á Amistad 
12601 i . IS-8 O 
P é r d i d a . 
E n la tarde del 19 del corriente ha deidj-arecido de 
s i casa t r is cachorritade raza danesa. Dionea, conman-
ch i s negras y orejas dee» t e color, lien-; próximamente 
dos meses y atiende al nombre de Betina. Si la per-
sona que la tiene en su poder desea d.;*'o'verla, puede 
hacerlo en la calle de O-Bei l ly número 72 donde será 
g r i t i f i •dd- convenientemente, pu»» interesa murho & 
s i dueño el hallazgo: 13265 4-23 
SE D E S E A S A B E R S I E L C O C H E R O Q Ü E F L lúoes 18 del coorriente l levé un pasajero, que d ' j é 
una cartera olvidada en el asiento, centesiendo docu-
mentos que no sirven para otro, y que al interesado le 
hace" falt?. A la persona que la devuelva á esta casa 
núoaa. $5 v 87, Muralla, Pereda v C?, se le gratificará. 
13223 ^ 4-22 
PK R i í l D A — D E L A C A L L E DECAMPANA-r io n . 80 á la de Concordia í 3. se ha perdido una 
argolla de oro con cinco brillantes. Se euplica la de-
volución por ser una prenda antigua en la familia y se 
grat if icará generosamente á la persona que la entre-
ga-» en Concordia 23- 13151 4-21 
H A L L A Z G O 
A l cochero que en la m a ñ a n a del már tes 18 del co-
rriente llevó un pssajero del tren de Gaanajay á la 
calle de Campanario 6 ' , y recogiera un paquete de 
papeles que en el coche se quedó olvidado, contenien-
do cartas, recibos, una papeleta de hipotecas y otrof. 
varios, ó bien el nuevo individuo que entrase en el co-
che lo huMese recogido, se le sui-hca lo entregue á D . 
Manuel Oc«jo, plaza del Vapor 71 y 72, establecimien-
to de vivare*, donde se eratificará. 13099 4-90 
E X LA M A Ñ A N A D E L 19 D E L A C A L L E D E Asa<ar122, al Conservatorio de música , fué o l v i -
dailo en el mismo coche de alquiler unos espejuelos 
d i ero. ei que será gratificado ni devolverlos en el 
mismo 122. 13135 . 4-20 
á l M E S . 
Se alquila la bonita cas . Campanario n. 10, á media uadra d é l o s carrito*, es muy fresca y seca, de a-
zotea y ciece pisos de mármol , tres grandes cuaitos 
bajos, lavadero, un sal: n alto, cuarto de baño con du-
cha y dos laves de agua: en la bodega, u ú m . 15 está 
1» llave, é ÍGforman e» Lampari l a S2, esquina á '"'uba 
de 12 á 2. 132-Í2 4-23 
Imiunvria 101, entre Neptano y Virtade», á dos cua iras de parques y teatros, una habi tac ión grande 
con muebles y asistencia, puelen v iv i r dos personas 
con comodidad en precio módico por ser en familia. 
13287 4 23 
A M A R G U R A 54 
Se alquilan dos habit^cioies corridas propias para 
bafete, balcón á la calle, suelo de mármol ó para ma-
trimoDio solos, o*ra para hombre solo, entraba á todas 
hora", en 'a m'sma darán razón 13252 4 23 
Sa alquila en dos onzas y inedia oro la casa Puerta '"'errada número 4, entre Fac to r í a y Suarez, con 
sa'a, comedor, seis cuartos, dos de ellos altos, agua y 
demis comodidades: la llave á la otra puerta: infor-
m r i eu d>:<-ña es la calzada de la Reina 61. 
13 50 8-23 
Coniul^Uo 94.—Se a quüa, en la misma i i . fo imarán Tamo ¿n se so'icita en 'a misma una criada de ma-
no y una lavandera que sepa lavar ropa de señora y 
csbil iero, ios do* son para i r coa una familia al cam 
po. 1324S 5-23 
En casa de fanu'ia se alquilan dos habitaciones a l -tas y muy frescas, con toda, asistencia á matrimo-
nio sin niños y con roff reacias. Galiano 121, esquina 
á Dragoues. 13263 4-23 
Se alquila la gran casa. Paseo de Tacón , al frente leí ferrocarril Urbano, al lado de la quinta del Ge-
neral, con diez y ocho hermosos cuartos, grandes ga-
ler ías gran terreno al fondo, mucha agua corriente y 
cuantas comodidades puedan desearse para numerosa 
familia ó gran establecimiento: impondrán San Nico-
lás 122. esquina á Dragonea.. 
1 3 2 ^ 4-23 
L A M P A R I L L A 102. 
Inmediatas al Parque se alquilan dos habitaciones 
con muebles ó sin ellos, á caballercs ó matrimonio sin 
niños, t ambién son á propósi to para estudiantes que 
quieran aprender el francés pnes s s d á u n cuno de es-
te idioma en la mhrsa casa. Todo á precios módicos. 
H2<í2 4 23 
Se alquila en $32 pesos oro la casa Agui la 11. cora puesta de sala, comedor y 3 cuartos a; tos y 3 bsjos 
tiene agua y es de 2 venta bas y acabada de pintar: la 
llave en el n ú m e r o 6 y para m i s detalles su propietario 
3? Italia San R fael 7. 13^79 4-23 
En la calie V i Ü t g t s 64, casi al lado de la botica el Cristo, entre '»t i ranía y Lamparil la , 2 cuartos a'tos 
juntos en ?25 B [ B : otro muy capaz, á lá brisa en l l ' 
billetes, y en la calle de O'Reitly 37 al lado del café E l 
Po 'a 'o , u ra habi iación baja con l:avin para entrar á 
todas horas, muy i, propósi to para despacho de perió-
dicos ó esoritorio. O-Reil lv 37, entre Habana y Com 
postela. "1*249 4-23 
Se toma en alquiler una casa que esté situada dentro i e l á rea comprendida entre el mar y las callea de la 
Mural la . Zar ja y y Galiano, y cuyo precio no exceda 
de 5 onzas al mes, con preferencia de alto y b^jo: d i -
r girse á San Ignacio 52, bufete del D r . Ferrer v P i 
cab a 13¿ t7 4 23 
Se alquilan hab'taciones en familia; se toman y dan referencias: son á propósi to para la temporada de 
invierno por estar á una cuadra de los teatros Neptu-
no • únsero 2 13211 4 22 
Haoiiaciones amuebladas.—Se alqi-Dan en el entre-suelo y principal á 20 y 25 pe íos billetes; otras 
suelos de mármo l y vista á la iglesia del Cristo á $18 
oro, coa asistencia y entrada á toda» horas. Lampar i -
l l a esquina á Vi'leiras. 1322^ 4 23 
A 8 50 O R O 
Se alquilan hab i t a - :on«s altas, con á l m h n d o , ser-
vic io , ent-ad a á todas horas y acción al gimnasio y 
duchas. Composttla 113, entre So! v Muralla . 
13214 4-22 
S O L 73 
Se alquilan frescas y ventiladas h i b i t icones, altas 
y baias. con asistencia ó sin ella, á personas de mora 
l idad . 13222 4-22 
S<* aJamlá Campanario 107. entre Diagones v Z a u [ja, de'2 ven anas, sala comedor. 4 cuarto? bajos y 
3 altos, al frente patio, ^gna. azot a etc., y Haba-a 3 
de alto j l a to sala. 2 era'tos bajos y 2 altos con ba l -
c ó n á la ' 'alie, patio, agua, azotta, etc : informarán 
Concordia l 'iO, las llaves al lado. 
4 4-22 
En cas* de f mil ia respetable >e al ¿uilan habi tado oes altat cotí vista á la c*lle y roda asistencia, á 
persoi as decentes y con n-feren i * . Zulneta 3, conti-
guo al solar del Aplecb. f-ento al Parque CenrraL 
131M 4-22 
EQ casa de corta de familia se a 'ovra una habitación í matrimonio solo ún icamoute . cerca de la plaza 
d^l Vapor. Agui ' a 1«9. 1"231 4-22 
M >giilúcss habitaciones para fa-ntlia» y caballeros so'o,«. inmediato al parque. Zulueta 36, esquina á 
nVni-n tA R^v. 13240 4 22 
E n el mejor punto de la ca le del Obispo se alquila an bonito entresuelo con to.las las comodidades 
para una corta familia ó un hombre de prrfcsioc; tiene 
do< entradas independiantes. Ubi.-po 66, esquina á 
Compostela i m p o n d r á el portero. 
1 ? W 4 23 
Se alquila ana habi tac ión co- ventana á la calle á • « b a r e r o 6 señor», que no terg* n iños , r o pudii-n-
d > dar buenas referencias no presentarse. E n la tnis-
mt se cortan y hacen vestidos y cor té t s , J e s ú s Mar ía 
3 1 . b^jos d a r í n razón . '3193 4 22 
B a H o s de B e l é n . 
Se alquilan cuartos altos muy frescos con Uavin. H e -
mos arreglado un departamento para baños aolfuro-
•os. Se renden dos farolas de calle baratas. 
l ? 2 0 í 6 22 
Se alquila la oasaca z>da de Belascoain n. 1. tiene ¿Arúeoy por su s i tuación, es propia para un esta-
blecimiento, pues además de lo muy concurrido del 
barrio, es el paradero de las guaguas y p r ó z mo al de 
1M carrito* del Vedado: la llave Ancha del Norte 313. 
13190 4 22 
I X BUEV NEGOCIO 
Ene! t é rmino del Mariel , cua r tón Mosquito. sea r r i«n-
da el cafe tai en p roducc ión y potrero* San Francisco, 
• i nado entre los caminos reales del Mane l á ftusjai-
bo' ; d atando del o r imero legua y media, j el otro de 
Gianajay á Go^ja'bon, teniendo entrada por ámbos 
caminos con doe portadas magníf icas, compuesto de ca-
torce cabal ellas de tierra; cercadas de piedra y pifia 
en buen estado, con un rio fértil ene la atraviesa, un ojo 
d * a n a y una represa que se halla en una parte, d i -
Tidida en cua r t ee s y eetcs empastados de yerba de 
ramea v d» ' paral, buen zn< nte y propia para semi-
Derrs de tab»co . un hermoso palmar y e i t e i sos 
guayabales, propio para cria de cerdos, grandes plata-
nales y cuadros de café, muchos árboles frutales como 
son agmeat**, naranjos, mangos, mameyes, guanaba 
sa y »apote : un hermoso cocal y sob.-e todo añone*, 
qa - se renden anualmente de 0,00 á 30,000, casa de 
• i r enda hermoefrima de manipos ter ía y azotea con 
• tras razias, como son mol i ro . casa de maíz , casa de 
carp nterta. caballerizas, algibo y POZO en el batey. 
J a " » 8 r « á e la Sabana •! cuar tón Mosquito, «n dne-
S9 iAti nuea, 13197 4-22 
SE ALQUIL 
en veinte y cinco pesos billetes la hermosa, fresca y 
alegre casa-quinta situada en la calle de San J o s é n ú -
mero E8, en Guanabacoa, á una cuadra de la calle 
Resl, con cinco hermosas habitacioties y agua inme-
jorable: informarán Camarera 1, Guanabacoa. 
12942 1 3-16 
IjTIn tres onzas en oro se alquila la fresca y hermosa •J a-a Desamparados n . SO. acabada de reedificar, 
consta de, 6 habitat-iones y es de alto y bajo. L a llave 
en el u. 36 é impondrán A coi ta 74. 
13169 4-21 
En módico precio y en casa da familia decente se alquilan dos habitaciones; hay agua, azotea, y ee 
da l laviu. Calle de Agniar número 40. 
13173 4-21 
Obispo 111, e squ ina á Vi l legas . 
Se alquila el hermoso y bonito local con escaparates 
y mostradores, propio para un establecimiento de hijo: 
también un entresuelo á un matrimonio sin hijos1 
13115 4-20 
Se alquilan las casas, 
calle da Acosta n. 77; tiene sala con piso de 
mármol, comedor, tres cuartos bajos y cua-
tro idem altos, cocina con h?>rno y agua de 
Vento, techo ven ti ador en el patio, toda 
•le azotea y muy limpia; y la de la calle del 
Tnlipan n. 10, esquina á Santa Catalina, 
Cerro: tiene sala, c imedor, seis cuartos pa 
ra familia y tres idem para servidumbre, 
comedor cerrado de persianas, cocina espa-
ciosa, con horno y ñ e g a d e r o de piedra, co-
chera para dos carruages, caballeriza para 
dos bestias, dos pozos con abundante y ex-
celente agaa, jardin y cuarto de baño con 
banadera de mármol: es tá pintada y empa-
pelada de n i i o v o : Impondrán calle de la 
Habana n. 55, esquina á Empedrado. 
13188 4 21 
M E R C E D 7 7 
Se alquilan los espaciosos altos con agua, gas, coci-
na, excusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios, con balcón á la calle y habitaciones para 
hombres solos. 13¡23 8-20 
á * á \ l o f m t a 60, a dus cuadras de C á n o s I I I . en 
l ) * F úireccion al Cerro se alquila esta hermosa 
casa, tiene comodidades para ana b<en regular fami-
lia; pun'o fresco y saludable: t r a t a r án en la mUma. 
13101 1-20 
S E A L Q U I L A N 
dos habitacionesjuntas ó separadas, con balcón á la 
calle, espaciosas y frescas, con toda asistencia, hay 
Uavin: Villegas 67 entre Obispo y Obrapía . 
1314t 4-20 
Se alquilan los muy espaciosos y frescos altos de la ^ c s s a ca'le de Zulueta n . 22, frente a! mercado de 
Colon, con entrada independiente y agua de Vento; 
en la mifuia informarán. 130»3 6-19 
N SAN A N T O N I O Dlá L A S V E G A S SE arrien-
da una finca compuesta de 35 caballerías de tierra 
coa agua corriente todo el año. Para más pormeno-
res informará su dueña calle del Agalla número "O, 
entre Concordia y Vinude». 1<046 7 19 
v i • aiquiia la casa calle de las Virtudes n. tiene 
O í a l a , comedor, tres cuartos, buen patio, hermosa 
cocina y pluma de agua: impondrán Cuba 53 y en la 
bodtga de la esquina, donde está la llave. 
1S0«9 10 19 
Se aíquiian una casa, calle de las Animas n. 53, con 3 cuartos, buen patio y agna, y otra en la calle del 
Campauario n. 1, con tres cuartos bajos y uno alto, 
patio y agua: informan A n i h a del Norte esquina á 
Campanario, almacén. 1303,< 8-1* 
A M A R G U R A 82 
Se alquilan habitaciones frescas y ventiladas con 
asistencia ó sin ella, como también se facili tará comi-
da por ser esta una casa de familia. 
12978 6-18 
• m I ÍLD 
de Fiucas v Esiableeiíiiionios. 
VE N T A D E CASAS—UNA C A S I T A D E A Z O -tea con tres cuartos en Campatsrio entre Neptu-
no y San Miguel en $2,f00oro—otra ea la ralle del 
ririir-o con tres cuartos, en !f3,500—otra en Agnil», <n 
$2 300—otra en Virtudes con dos ventanas en $8 500y 
a ganas otras en varios lugares v módicos preoios.— 
Concordia 109, de 10 á 11 y de 4 á 6. 
13254 8-23 
G A N G A 
Se vend1* nra magnífica casa en la calle de Inquis i -
dor entre Luz v Acocta, y otm en la de Salud: refe 
renoias Salud n. 119. 13219 4-23 
E N E I J V E D A D O 
Se vende barato el sol r de esquina calle 5? y Paseo 
del Vedado. Es t á redioiido y mide 50 metros de f^ndo 
: or 22^ frente. TratarAn San Nicolás 3 esquina á La-
ganas. 15267 4-23 
SE V E N D E E N L A C I U D A D D E M A T A N Z A S un medio solar yermo; compuesto de 15 varas de 
frente y el fondo que le corresponde hasta i a mitad de 
la manzana: se da en proporci ai. Manrique n. 185 i m -
pondrán v en Matanzas calle de í-aoiz 186. 
13211 4-22 
G a n g a . 
E n $2.300 oro, se vende una casa, calzada de J e sús 
del Monte, con portal, sala, salet-t, 4 cuartos, cocina, 
un salón u fondo, libre de gravámen. Animas 40. 
1323 1 4-22 
/ 1 A S A S E N G A N G A . — S E V E N D E N E X $3,500 
\ oro, en la calle de S>n Nicolás, al fondo de la igle-
sia del Mouserrste; otra eu ?^,0W, Amargura, c-rca 
de la ig es-a del Cristo; en Gervasio nna de $3 Oi'O, y 
otra de $',500, con dos ventanas, en Campanario; una 
muy baena cerca de Sí.n"Lázaro en $i.F0 ; en la es l íe 
de Barcelona, cerca de la Fiaza una en $2 000 oro; en 
U calle Samaritana otra que g a ñ í $30 oro en $2 300 
oro; una accesoria en la calle de San Rafael, c< r- a de 
Lealtad, en $íi00 oro. Ademán tengo varias partidas 
de d i s c o en hipoteca de rasas en bue nos puntos al 
~ P o In t e rnan Gervasio 118 de 7 á 10 m a ñ a n a . 
13218 4-22 
Sí familia.—Una gran ca-'a en el Prado, á 40 pasos dei 
teatro, de 3 ventanas, de alto y bajo, todos los pisos 
de mármol y mosáioo: pueden v iv i r 2 largis familia» 
independientes, en $28,000 oro: su r enU de 14 á 16 
onzas oro: 2 idem de 2 veatauas, situadas en lo más 
céntrico, á $10,000; dan el uno: 3 idem de una venta-
na cerca de Belén y Monaerrate, desde $2 500 hasta 
$1.500: rentan el uno: sin corredor. M a l o j a n ú m e r o 73. 
13i5r> 4-21 
A T E N C I O N . 
Se traspasa una casa de huéspedes con todo su mo-
biliario, en el centro de esír poblado y b i - n atendida. 
Produce una buena renta, a'qui'er barato, por no p o -
dt r la atender su d n e ñ j . I m p o n d r á a A guiar 67. 
13175 4-21. 
s E V E N D E U N A T I E N D A MIXTA C O N B U E -ua cantina, poeo= g.sto', la m^ma tiene elemen-os 
para fomentar dea industrias más de segaro porvenir 
referencias Cuba 38. 13l7fi 4-21 
Carboneros 
Se vende una ca rboner í i bien situada. Informes 
Obiso30. de 1 2 á 3. 13181 4 21 
^ I E V E N D E U N C A F E B I E N S I T U A D O , E N 
Obuen punto, que hace esqui- a, y sin competencia 
de niegun otro, se vende por co poderlo asistir su due-
«o y se da mny ba^sto; iaipo^dran Salón Central, ba-
jos, tabaquería de A ¡bisn. 13130 4-20 
E N $1 ,600 B I L L E T E S 
«e vende la bemoaa casita Fi jaras 63 A . de mam-
pis te r ía , azotea, libre de c i a v á a u n : impondrán eu la 
mi«ma de 7 á 10 de ia mañana y de 1 á 3 por la tarde. 
13110 4 20 
C I E V E N D E B A R A T A L A CASV C A L L E D E 
O í o s Desamparados n. 8. de t i t o y bajo, de mani-
postería y azotea, libre de gravámen, fre'ite á los al -
macenes de depósito: en la calle de la Muralla esqui-
na á San Igaacio, sedería L a E t>-ella informarán; 
también se alquila la misma. 13142 4-20 
SE VENDE 
en una población del camno, un tren completo para 
fabricar jaben, que costó $700. y se da en $?00oro. 
Tiene una paila para cocimiento de 60 quintales de 
jabón, y todos los utensilios tienen un ¿ ñ o de n o. 
Para más informes dirigirse á la t baquer ía culle del 
Sol esquina á San Ignacio. 13090 5 19 
A A C R E D I T A D A F R U T E R I A D E L A C A L L E 
de O 'Reü ly número 26, se negocia por no poderla 
atender t u dueño por falta de salud: en la misma i n -
f . rmarán. 13073 8-19 
B MIALES. 
¡ P R O P I O S P A R A R E G A L O ! 
Lindos gaticos legítimas d í Angora, de mes y medio 
le nacidos, se ver den: los h i y todo blanco y de color 
pueden verse en San Migael 1^9. 
13 67 4-21 
S E V E N D E 
•m hermoso perro mallorquín propio para una finca ó 
resguardo de una casa. Misión número 106. 
13109 4-20 
BU E N A O P O R T U N I D A D P A R A N E G O C I O . • ; -Se vende un carro nuevo con cuatro ruedas, propio 
para c igarrer ía , dulce y to lo en lo que se pueden em-
plear: se puede ver en el Cerro, calle de Atocha n . 8. 
á cualquier hora, muy barato: si desean caballo y 
arreos t a m b i é n se venden con el cairo. 
13178 6-21 
SE V E N D E D N A F L A M A N T E D U Q U E S A D E á l t ima moda, ó se cambia por otra de niéuos va'or, 
ademas de ser nueva es muy ligerita; t ambién un 
tronco y limonera en buen estado. Pueden verse Pra -
do 87. de 7 á 10 de la m a ñ a n a y de 2 á 6 de la 'arde. 
131-2 4-21 
¿ Í E V E N D E N O C A M B I A N 2 E L E G A N T I S I -
O11103 m.lores. 2 duquesitas, 1 faetón coche propio pa-
ra familia, que se le corre el fuelle de a t rás para alan-
te y un vis a-vis de dos fuelles de los más chicos, t o -
dos de Ifc marca £ . Courtiellert. Agui la 81, de 12 á 6. 
18133 10 2 ) 
Se vende 
un faetón casi nuevo y tó l ida const rucción, acabado 
de pintar r o n sus arreos. Calle de la Zar ja n. 58. 
13120 8-20 
U N T O S O S E P A R A D O S , U N M I L O R D D U -
quesa muy sólido y l igero con lanza para pareja y 
arreos de uno y dos cabailos criollos, estos ú l t imos 
completamente nuevos: todo de mu -ho gusto y se da 
en p roporc ión . Puede verse y ajuatar su precio A m a r -
gura 21 12729 15-11 octb 
DE MIELES, 
A V I S O A L P U B I L C O 
Teniendo vario J pianinos de los mejores fabricaites, 
nadie compra sin pasar por esta casa antes de cerrar 
trato, pu>-B vista hace fe: a d e m á s ha; si l lei ia d Viena 
á lo Luis X ^: carpetas, camas de to tas clases, esca-
parates de pu» r a de espejo, juegos de conu-f'or, espe-
jos de todas forma*: esta casa de«ea realizar, pues Lay 
mucha» oiezas sueltas. Reu.a 2, f.'eute á la Audencia. 
132^3 4 23 
ÜÑA O E ^ V t N D E N : U N P l A N u , NA C A M A D E 
O b r o n c e y otra de h erro, seis sillas y un par de »i-
llopes de floree v un huís te , todo en b i e n eetado v en 
precio múdico . Indio 49. 13212 4 23 
REALIZACION COMPLETA 
en el A R C A D E N O E casa de préstamos, calle de la 
Amargura esquina á Villegas, frente á la iglesia del 
Cristo. Se realizan muchos muebles, gran surtido de 
prender ía y relojes, á peso de oro, macha ropa hecha 
é infinidad de otros art ículos, todo á preoioi nunca 
vistos: también se compra tona clase de muebles usa-
dos, pagándolos bien. 13343 4-23 
E l Rastro Cubano 
Galiano 136, frente al mercado de Tacón 
y Monte número 239, 
entre F i g u r a s y C á r m e n . 
E n estos establecimientos encon t ra rán de todo lo 
qu» deseen: muebles, camas, máquinas de coser, jue -
gos de sala, tocadores, mamparas, cocinas, lámparas 
de cristal y metal, lavabos, escaparates, loza, cristales 
ropa y toda clase de herramienta de todos los oficios y 
artes é infinidad da objetos que no puedo detallar, á 
precios baratos: en los mismos se sigue comprando y 
cambia toda clase de muebles y herramientas de car-
pintero y de los demás ofloios, pagando más que los del 
giro: se veod-.n los enseres do una fotografía. 
13264 15-230t 
R E A L I Z A C I O N D E M U E B L E S . 
Escaparates para hombre y señora, juegos de sala, 
aparadores, tinujeros, mesas de comer, sillas y s i l lo-
nes Viena, cimas de hierro y bronce de todos tama-
ños, cunas, máquinas de coser, relojes, espejos y otros 
varios muebles; todo de relance; un escaparate para 
escritorio, banaderas de zinc, dos lámparas cristal de 
«los lucos; hay una partida de bastidores usados á $6 
billetss. Compostsla 151, entre J e sús Matia y Merced. 
13233 4-22 
SE V E N D E N T O D O S LOS E N S E R E S D E L A casa de baños Inquisidor 23, tanques para agua, de 
tii-rro y de madera, paila do agua caliente, banaderas 
de mármol y de ssinc, maderas, ladrillos, puertas, per-
sianas, mamnaras, ziuc, mneb'es y otras varias cosas, 
todo mny barato. 13 30 4 22 
M ESAS D E B I L L A R —SE V E N D E U N A pre-,ciosa de carambolas; se venden nuevas y usadas 
üara P iña y Palos: se compran, cambian y componen. 
Se compran y cambian bolas nuevas por usadas. Bo-
las, paños, guiñas, tacos, etc.—R. Miranda O'Reilly 
n . I B . 13217 2n-220 
Lámparas automáticas 
20 BUJIAS DE LUZ 
•ara la temporada de i n -
vierno, á $5 30 oro 
Lámparas eléctricas, 60 bu -
jía» por l u ' , a $1 25 oto. 
Globos Po lka d' ' t t el mejor surtido Depósi to único 
de las míqn inas legítimas de Singer, O B I S P O 123. 
í ' n 1098 312-Snjl 
POR M A R C H A R L A F A M I L I A SE V E N D E baratísimo nh elegante juego de cuarto, un juego 
ne sala Luis X I V con su gran espejo, un escaparate, 
dos camas, dos tinajeros, bateas, tmas de flores, ba-
naderas, mamparas, juego de comedor, una a raña de 
cristal de seis luces, todo nuevo. Consulado l ?ú . 
13236 4 21 
SE V E N D E N E N 20 PESOS B I L L E T E S U N A máquina nueva de Singer de mano sirviendo tam-
bién para pié , unos arreos de t í lbury en 15 pesos btes, 
una lanza y barra de guardia con un par barras dero-
chas en 30 pesos btes. También so venden varias m á -
quinas do hacer escobas, de 8 á 12 en Rayo 88 
13185 4-21 
Gran taller de pianos. 
. 1RI0 í C Í 1 P . 
133 VILLEGAS 133 
E S Q U I N A A L U Z . H A B A N A 
Famosos pianinos de Pieyel, Gaveau, Boisselot, 
Fils , Faibre v demás autores Nacionales y Extranje-
ros, á precios muy reducidos, más baratos que en otras 
partes. Se ha' en cargo de la composición de todo ins-
trumento de teclado y cuerda, garantizando esta casa 
los trabajos, tanto de pianos como de cuanto se le 
confíe á entera satisfacción, estsndo al frente del ta-
ller el antiguo conocido constructor D. J o sé Pluma. 
Sa venden pianos á plazos. Se compran y cambian to 
da clase de pianos. 13183 8 21 
A LOS Q U E HAN O F R E C I D O P O R E L . I U E -go de candelabros para iglesia, que so anunciaba 
en S.tios 53, pueden pasar á verlos y cerrar el trato en 
Oficios esquina á Luz, entreanelos de la ferretería . 
131i5 5-20 
Se vende 
un piano de medio uso en bueri estado, por tener que 
marebarso su dueño para el extranjero: calle del Sol 
número 75 130^6 4-20 
EL 2- FEN 
C O M P O S T E L A N U M E R O áí?. 
Por hacer lugar se realiza entre muchas cosas tres 
juegos de cuarto, uno def -esno nuevo con escaparate 
de espejo, su vestidor, lavabo, raesjs de noche y cea-
tro, 6 sillas y 2 silloncitos, propio para novios y pre-
cio de gan^a; loa otros son de caoba é imitación, de 
medio uso. muy buenos, á precios barat ís imos. Juego» 
y medios juegos de Sala á lo Luis X V , sillaa, sillonts 
y silloncitos de caoba, camus nuevas y de medio uso, 
de todas el. tes y precios. Relojes de oro plata y n í -
quel, de sobremesa y de pared. Cubiertos de plata 
Crit loíf y otras muchas cosnsá precios baratos. 
C O M P O S T E L A 4fi, 
K N T R E O B I S P O V O B R A P I A . 
13129 4-20 
N E P T U N O N U M E R O 11, 
ESQUINA Á CONSULADO. 
Procedente de empeño vendo á precios de ganga 
escaparates de espejo dos lui-aj, peinadoreí1, mesas de 
noche, lavabos, camas de persona y cameras, espejos, 
canastillero» y una ifcfinidad do prendas de oro, plata 
y bnllaiitns. 13 '50 15-19 
N O V E D A D E S . 
En la calle de Amistad 91, a lmacén de pianos de T. 
J . Curt ís s« vendfn efectos tales romo puños de oro y 
p'ata para bantones, sombrillas y paraguas, también 
toda clase de cañas del extranjero: hay • ng ' an surtido 
más de mi l diferentes modelos todos procedentes d^ la 
fábrica de Criarles Doivn»: los marchantes del interior 
pueden adquirir noticias en Amistad 90, almacén de 
piaros de T J Curt ís . 12Í167 8-16 
j S J m a c e n d e p i a n o s d e T . J . C ú r t i s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOtit 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del úl t imo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc. que 
ee venden sumamente módicos, arreglado á los tiem-
pos. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas la» fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen piano» de todaii clasee. 
Jl9fifi 2fi-;3iS 
JIÍIEULEIIIA " L \ I S L A . " 
67 C O R R A L E S G7 ESQUINA A S U A R E Z . 
E l dueño de este antiguo y acreditado estableci-
miento, deseoso de realizar el variado y elegante sur-
tido de muebles que posóe, ha resuelto hacer una gran-
dísima rebaja eu los precios de los mismos, por lo quo 
invita al público h gnn una visita á esta casa, seguro 
que no se marcha rán sin haber comprado lo que nece-
siten. Re lomendamos el hermoso surtido de camas de 
hierro que drimos muy baratas. Se compran, cambiin 
y compouen tuda clase de muebles dejándolos como 
nuevos. Ne alquilan sillas para bailes funciones, etc. 
Vista hace fé. 126-<7 16 I I O 
M E S A S D E B I L L . A R . 
Se venden, componen y se compran: esta casa reci-
bo bolas de bil lar y paños de Francia y B iivelona y 
laa vende más barato que nadie T o n i e i í a Je J o s é 
Forteza, Bernaza 53, viniendo de Muralla la segunda 
á mano derecha. 12082 26 8 0 
De í l r o s i B i i a i f m m . 
s 
La ZAEZAPAEBILLA DE SAUTO como Puri-
fleador de la sangre y de los liumores no tieno 
rival. La Inspección de Estudios do la Isla de 
Cuba y Puerto Kico la ha esperlmentado y re-
comendado como " E l medicamento mas eficaz 
de los conocidos basta el día." 
Loa hechos justifican mas quo pomposoa 
annucios. 
Unico suctsnr del Dr. Sauto, el Dr. 31. C. Artis 
Q en Matánzas, Q 
Cn 1176 104-12A 
MAGNESIA AEREADA 
A N T I B I L I O S A 
DEL 
I D O . D. J O A N J O S E M A R Q U E Z . 
AVISO.—Nuestra magnesia aereada, tan acreditada 
en todo el mundo, viene siendo hace tiempo objeto de 
ambiciosos especuladores, quienes incapaces de inven-
tar una preparac ión que aumente los conocimientos de 
la ciencia, sólo se dedican á explotar los descubrimien-
tos del hombre que estudia y que trabaja, con gravís i -
mo daño de la humanidad al hacer uso de una mala 
preparación y con peijuioios grandes de nuestros in te-
reses. Así vemos que nuestra M A G N E S I A inventada 
en 1830 y perfeccionada en 1840, cuya fama legít ima 
adiiiiirida por sus virtudes, viene siendo como decimos 
arriba objeto de pertinaz especulación de varios i m i -
tadores, bien sea falsificando nuestros procedimientos, 
envases y nombre, ó bien en su propio nombre como 
autores, engañan al paciente públ ico vendiéndoles un 
medicamento que no produce n i logran nunca hacer 
producir los benéficos resultados que nuestra legít ima 
Magnesia de D , Juan J . Márquez . 
Unico y exclusivo autor que tiene privilegio de i n -
vención dado por el Gobierno Supremo de la Nación , 
para todos los dominios españoles, previene al público, 
tenga sumo cuidado en la elección de la Magnesia y no 
confunda la nuestra con otra cualquiera. 
Garantizamos el buen éxito de la del Ldo. D . Juan 
J o s é Márquez . 
Producto de sérios y dilatados estudios en bien de la 
humanidad: nuestra legí t imamente afamada Magnesia, 
como todo lo que adquiere renombre y fama por sus 
méritos, es envidiada y codiciada, y estamos en el de-
ber de l l a m a r l a a t e n c i ó n do loa consumidores, á fin 
de que i o sean sorprendidos con otra Magnesia. 
C U R A D E L A S A F E C C I O N E S S I G U I E N T E S : 
Acidos del es tómago. Mareos en las navegaciones, 
Retención de la orina. Arenas en la vegiga, Estrefi i -
miei to. Indigest ión, Dolores de cabeza, Jaqueca, Bilis 
En una palabra, cuantos desarreglos sean produci-
dos del estómago y de los intestinos. 
Fáb r i ca , San Ignacio 29, Habana. 
5500 35- lMyo 
S e a c a b ó e l a s m a y a h o g o I F l í 
y d e m á s afecciones de l pecho con solo u s a r los c igarros de 
V I E T A á 25 centavos ca j i ta , y dos ve inte y c inco docena oro. 
Se v e n d e n en O b r a p í a 67 e n t r é Composte la y Aguate , y en to-
das las boticas. 13278 4-23 
G R A N N O V E D A D 
EL CAÑONAZO. 
Es muy conveniente para todo el que desea comprar bueno y barato visitar dicho establecimiento para que 
vea muestres de los muebles nuevos que se fabrican al et-tilo de Par í s para lo cual se ha montado un gran ta-
ller con todos los elementos necesarios incluso operarlos de primera clase para hacer toda clase de mueble 
por difícil que sea. Tanto el maestro como alguno de los operarios han trabajado en los principales talleres 
de Paris, de modo que los muebles se hacen iguales á los franceses con más ó n é n o s trabajo, según lo pidan, 
con la ventaja de economizarse los derechos y demás gastos de trasporte y libres de comején, porque se l e po-
ne maderas en los interiores que no les ataca dicho bicho. Además de los buenos encargos que tenemos se es-
tán haciendo gran cantidad de juegos completos á cual mejor y de capricho, y muebles sueltos para tener la 
casa surtida para cuando se presente algún matrimonio tenga donde escoge'*. Podemos asegurar que es una 
casa especial en esta capital para • 1 que desea bueno y no caro. 
S e s u p l i c a n o s v i s i t e n l a s p e r s o n a s d e b u e n g u s t o p a r a q u e v e a n p o r 
l a s m u e s t r a s q u e e l t r a b a j o n o s a c r e d i i a . 
OBISPO ESQUINA HABANA. 
13239 " 0'> 
4 22 
Cn lOíi» 
DOS NUEVAS MAQUINAS DE C08EB 
DI 
E s t a s d o s n u e v a s m á q u i n a s d e c o s e r s o n d o s p e r f e c c i o n e s . 
Nada dejan que desear. 
Son de brazo alto. 
Son á onal más ligeras. 
Son á c u a l m á s s i l enc iosas . 
Son & onal más perfectas y cada nna es un modelo en tin macanlsmo. 
L a s vendemos muy baratas. 
iVlvarez y Hinse—Unicos Agentes—Obispo X $ 2 3 e 
312-30JÍ 
C O N $ 3 B I L L E T E S 
c a d a s e m a n a s e c o m p r a e n 
106, G * l i I A N O , 106, 
u n a m a g n í f i c a m á q u i n a d e c o s e r , n u e v a , c o n t o d a s s u s p i e z a s , d e J l c -
m i n g t o n 6 de S i n g e r Ope l ó A m e i ' i c a n a , e tc . , e t c . 
C O N $ 4 - « 5 
c a d a s e m a n a s e p u e d e c o m p r a r u n m a g n í f i c o p i a n o f r a n c é s d e JPleyel, 
G a v e a u . E r a r á , B o i s s e l o t - F i l s , e tc . , e t c . 
C n 1501 3-22d 1 24a 106, G A L I A N O 106. 
2,0-REILLY 102. 
Se recomienda al público en ueiieril , una visita á esm acreditado estáblecimiento, donde podrá ad-
mirar el surtido más grande y más bomio que existe eu coronas y cruces de metal j bisenít; corazones, 
cruces y coronas de mo tacilla de todos tamaños y precios; ídem idem de siemprenras y también de la 
célebre F L E Ü R D ü C A P . 
Además encont rarán adornos par<* panttsones, mau-ioleos y losas de mármol , como puchas y mace-
tas de metal con flores de biscuit, i-iait'er.'.bles al s-1 y a' sgua; Umbien haf uu gran surtido de lampa-
rilas para el mismo nso. y iinalmonta, angelitos de biscuit de varios tamaños y formas. 
A V I S A M O S que se hacen de momento toda clase de dedicatorias, sean con letras de mostacilla, 
da oro 6 plata, sobro cinta de raso, moiré v terciopelo, de todos coloras y anchos. 
ffn 15 2 ><-22 
I T A 
A L M A C E N D E V I V E R E S Y V I N O S D E T O D A S C L A S E S . 
¡PTÜNO ESQUINA 
Víveres superiores. Vinos puros garantizados. 
P R E C I O S D E M U E L L E . C o n d u c c i ó n g r á t i s á domici l io . 
Recibimos directamente nuestras mercancías y esto nos pone en condiciones de ven 
der muy barato efectos de superior calidad. 
Tenemos por todos los vaporea atnericanos: 
Mantequilla belada en paños, clase superior. 
Galletioas de Üawego, l imón, chocolate, soda, cigarrettes, crema, etc., ele-
Queso gruyere superior, a 3'S cent-wo^ oro libra, y Ueváiido máa de 10 á 3 ) centavos. 
Jamones superiores eo dulce. 
terh.o con-«or i - rv i a muy fresca. 
C a u u r o t i O i >i i J i ocatavps oro la lata. 
Y un complet J surtido de víveres frescos que ee venden bien pesados y se llevan 
diariamente á domicilio, á c/aiquior punto del Corro, Jes iu del Monte y Vedado en los 
carros de la casa. 
Se recibi'n órdenes por carreo, por loa eqadaotores de ios carros y por Telefono al 
nrtmero 1,25:>.. n 1470 5a-17 5d 18 
LA UNICA VERDADERA 
LA MAS SEGURA E INOFENSIVA 
L a iae produce siempre brillautea resultados para devolver al cabello su color pr imit ivo y al mis- i 
mo tiempo dejarlo suavo, brillaute y sedoio, es el AGUJA DB: P E Ü S I A D E L D R . G A N D U L , que | 
no contiene ¡ S í [ T R A T O DfS I ' ú A T A ! Es comjiletiiuunte inocente y fortalece el bulbo productor j 
del cabello.— ?ío es necesario nia^iiua prep-iracion anterior p a n empezar á usarla. Es la única pre- I 
paracion de su género que tiene privilegio. j 
De venta en las Parm.icias, Quincal ler ías , Perfumer ías , Sederí i», etc. 
Agente único, Alfredo Pérez Carril lo. Salud 3fi. Keptuuo 233. i 
Cn 1403 1-Ob 
l>e venta cu todas las Perftimerias, Sederías, 
Peluquerías y Farmacias de 
Kspana y America. 
A base do Afrecho. Sin 
r ival f.ara ext i rpar laa pecas y barros, 
E R V A y S U A V I Z A E L C U T I S 
Jurcnlado por 
C B U S E L I I J A S H 2 ! b Q u í m i c o s P e r f u m i s t a s , 
H A B A N A , — 3 1 2 , 3 1 4 y 3 1 6 , P r i n c i p e A l f o n s o H A B A N A . 
Cn 870 156-lfiJ 
AS DIARREAS 
Los resultados extrsordiDarios que está produciendo el VINO DE PAPAYINA CON GLICERINA en Qj 
3 los niftoa durante la L A C T A N C I A , sobre todo en los que padecen DESARHEOLO DK VIENTRE, asi 
Ü como en los de mayor edad, nos autori/a á llamar la atención do las madres de familia y del público en 04 
3 general. Con el VINO DK PAI'.VVINA CON GLICERINA DB RANDUL no sólo se contienen las diarreas 0* 
^ facilitando la digestión y evitando los vómitos tan frrcuentea en la primera edad, lo mismo que los do- ffl 
i lores de vientre, sino que también les hace arrojar los lombrices, causa muy frecuente de muchoa pa- Sj 
n de c.i mi en tos. S 
E l VINO DE PAPAYINA CON GLICERINA DE GANDUL reemplaza ventajosamente al aceite de h í - ffi 
1 gados de bacalao por poseer la glicerina las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceite, Q) 
1 sin el inconveniente del olor y sabor re 
E l VINO DE PAPATINA CON GLICERINA DE GANDUL es el único preparado, hasta ahora, que ha Qj 
3 sido honrado con un brillante iuformo por la Keol Academia de Ciencias Médicas, Físicas y naturales Dj 
\ de la Habana. Bj 
3 L a PAPAYINA ^ c j a s i í m rcjreZai/ha sido adoptada por el Gobierno Krancés eu los hospitales de Dj 
i nifios, habiendo produedo siempre msultados asombrosos y disminuido la mortandid, S] 
EmpléHHe el VINO DE PAPAYINA CON GLICERINA DE GANDUL en lus G A S T R A L G I A S , G A S - B 
] T K I T I S , D I S P E P S I A S , & , y en todas las enfermedades que tengan su asiento en el aparato digestivo. ^ 
] De venta eu todas las farmacias. ra 
Agente único: Ldo. Alfredo P é r e z Carrillo—Salud n. 36 y Neptuno 233 Q$ 
1 Cn l407 21-Ob ffi 
GRAN SEDERIA "LA FISICA MODERNA" 
S A L U D N U M E R O 7, E S Q U I N A A R A T O , 
3,000 coronas, cruces y corazones dd biscuit, canutillo y mostaoiUa; todas son nue-
vaa y de muobo gusto. 
Nadie como L A F I S I C A puede vender coronan fánebre i t m baratas, puesto que asi 
lo tiene ya acreditado, y recibidas directamente. A todas corresponde rótulos sentimen-
tales de mostacilla, gratis. 
E s t a casa las recibe anualmente, sin que le quede ninguna. Todas son fabricadas de 
eate año, y por lo tanto son lo más nuevo que viene á la Habana. Se imprimen cintas con 
dedicatorias é iescripoiones, se les coloca rótulos por difícil que fuera, al instante. 
N A D I E T A N B A R A T O COMO 
LA GRAN S E D E R I A L A FISICA MODERNA 
S A L U D N . 7, E S Q U I N A A R A Y O . 
Cn 144» U- l la 3-16d 
ÜRESANDI, ALVAREZ Y COMP. 
IMPORTADORES DE F E R R E T E R I A . 
E S P E C I A L I D A D EXT 
G A M I T A S y M A S 
OBRAPIA 20 . 
Cn 1476 15a-19 26d-19 
t L A M U J E R E L I X I R I 
T DE f 
• 
f 
D». GONZALEZ I 
I CASCARÁ SAGRADA 
PREPARADO POR ÉL 
E l es treñimiento es la causa de la 
mayor parta de las enfermedades de 
la mujer. Los dolores de cabeza, la 
jialidiiz, la taita do apetito y do fuerzas, 
ios cól icos , las ueiiral^ias y la irregu-
laridad en el periodo mestrual no tioneii 
por lo general otro origen quo el estre-
ñ imiento . E l cuerpo í iumano os una 
máquina que deba funcionar con re-
gularidad y si diariamente no se des-
carta del residuo do los alimentos no 
puode continuar recibiendo los nuevos 
materiales para la nutr ic ión. 
E l noventa por ciento de las mu-
jeres de todas edades, estados y con-
diciones padecen entreñitniento. Hoy 
cuenta ta Medicina un agente precioso 
para combatir tan molesta dolencia y 
es la C A S C A R A S A G R A D A , árbol de 
Cal i fornia , dotado de propiedades 
tón ico - laxantes de la mayor eficacia. 
Con la corteza de dicho árbol e s tá 
preparado E L E L I X I R D E C A S C A R A 
S A G R A D A D E L D r . G O N Z A L E Z . 
Bastan dos ó tres cucharaditas de esto 
E l i x i r , para devolver á los intestinos 
su energ ía y efectuar la defecac ión 
con l a mayor naturalidad. Algunos 
dias denso son suficientes para curar 
radicalmente l a enfermedad. 
E l E l i x i r de Cascara Sagrada del 
Dr . Gonzá lez sirve para los hombres 
lo mismo que p»ra las mujeres. 
Se prepara y vende en la 
Botica de S A N J O S E 
C a l l e d o - A - c j n i a r , I T . I O S 
H A B A N A 
V A L E E L POMO 







¡TORTILLAS POR MAQUINA! 
N" 35 de la calle de Compostela 35. 
ENTRE I1A8 DE 8A.N JUAN DE DIOS Y EMPEDRADO. 
Aquí es donde se expenden las confeccionadas por 
el SÍQ rival método del célebre Papa-t ipa, é i t a s dedi-
cadas y sabrosas tortillas, además de su suave amasijo 
serán sazonadas con leche, queso, huevos y la rica 
mantequilla de Goschen, no se venden por las calles, 
sino en la casa n. 85 de la calle de Coinpost- la donde 
se sorvirán los pedidos con el mayor esmero y puntua-
lidad; se trasladó del 82 ul 35 do la misma calle. 
13059 5 19 
A L COMERCIO 
de víveres al por mayor y menor. 
L03 vinos legít imos do Jerez conocidos 
con la marca L a Bandera E s p a ñ o l a , de la 
exclusiva propiedad del almacenista y ex-
tractor D Ensebio A Villalba, de Jerez de 
la Frontera, y con emboteüa io especial, son 
sin disputa, por su pureza, bondad, vejez, 
finura y exquisito paladar, de los mejores 
que vienen á este mercado, estando muy 
acreditados eu los de Europa y algunos de 
A uiérica 
í-?on únicos y exclusivos representantes 
p a r a eu venta en la Isla de Cuba los señores 
lo.-ta, Vives y C'.', Enna números 2 y 4, y 
vendedor en la Lonja de Víveres D F r a n -
cisco Miró. Cn 1414 78-5 O 
AVISO AL COMERCIO 
Y A L.OS H A C E N D A D O S . 
Cristales para tachos. 
Brochas de todas claces. 
Barni. es, colores, etc. etc. 
C a l l e d e l O b i s p o n ú m . l O l , e n t r e 
A g u a c a t e y V i l l e g e a . 
QUINTÍN VALUES Y CASTILLO. 
C H96 4«¿2J - t i y¿ 
T A B A C O £ N RAMA 
De excelente calidüd, se vencen tí teroios, parmo 
Pumita de la Güira , uno capa, 2 ídem Id? y 3 idi-m 11? 
á $á7 oro tercio, qne pasan de un quintal líquido Of l i -
tro de Negocios Obispo 30 13182 4-21 
ARALUCE, MARTINEZ YO? 
F E R R E T E R O S I M P O R T A D O R E S 
Lamparilla 32, venden 
í lo i tes completo» do barriles para azúcar 6 cigarros 
de 30 pulgadas inglesas de alto por 21 ila fondos, con 
fi ii 8 arcos de patente. 
C( imnto legítimo de Portland, barriles do 400 Ibs. 
Id . l íoueudale Komano, c.-dor claro 
Id . id id . op.-nro 
Ve.o cale nado J . B. K ing . 
Id . superfiiio Id. para adornos. 
A los ag-icaltores. 
Abono " L a n d Plaster" asado cim un éxito sorpren-
dente t-n los Estados Unidor para toda clase. A-, gra-
nos, pues puede ahegurarse duplica la cosecha, H! í n -
fimo precio de $1-50 barril de diez arrebas, y toman-
do toitrloidas ee luce descuento da oste precio. 
8.̂  rtsponde que todos estos art ículos son da prime-
ra calidad y precios reducidos. 
12-33 26 l l O t 
M m mumm 
E B t a e f l í i s S f i c r e í a s 
G O N O R R E A S 
F L U J O S B L A N C O S 
recientes y antiguos, son 
c u r a d o s en algunos dias, en 
secreto, sin r é g i m e n ni ti-
sanas, s i n c a n s a r ni m o l e s t a r 
los ó r g a n o s d i g e s t i v o s , p o r l a s 
e Inyecc ión de 
D E L D O C T O R F 0 Ü R N 1 E R 
Exíjase soore c a í a caja cidn pildora, cada 
eiiqueta, la signatura: ICrvm, 
j p a r i a . S a , F l a . c e de l a Ma.cfeleine I 
áe ORO, 
V I N O 
PROFESOR 
0 S S I A N H E N R Y 
Q U I N A F E R R U G I N O S O 
• L a fe l iz r é u n i o n , en esta p repara -
c i ó n , de los dos t ó n i c o s por i íxbel lei t f 
c i a , E<a Q u i n a y oí I f í o p r o , • o i i ~ t i -
t u y e u n prec ioso me d icam en to c o n t r a 
l a Ch lo ros i s , Colores p a l i l l o s . A n e m i a , 
F l o r e s b lancas , l a Cons t i t uc iones d é -
bi les , etc. 
Parí; BAIH frirtí tt FQURHIEt, *3) ra» d'Amcttniam Par. 
m= 
^ J C E I T E D E H I G A D O ! 
M C A L A O ! 
O L O R 
NI G U S T O 
VENTA POR MAYOR : 
| E . BABASSE & BAILLÍ, 10, rne des Archives, PARIS I 
| En la H a b a n a : José SAREA i 
/ en todas tai Firmadas. 
DK BACALAO 
•ua! menta reco-
de todo el 
m i e s . 
i , . "MIOS en las Exposiciones PARIS 1878, BRUSELAS, ele. 
' ' n k - CONCEDIDOS AL 
J A R A B ¿ V I N O d e B A R B A R I N 
MOT SL'PIIlIOnES AL ACEITE 1». 
£1 Jarabe de B a r b a r l n e s tá b*. 
mendado por la gran major ia de los • i t**'». . 
mundo como el p r i m e r o de los recon3t l tO>^ 
con especialidad para los n iños , los jóvenes y los adai^. 
El a u m e n t a Considerablemente a l apeti to , rea -
nima á las fuerzas abatidas por las largas enferme-
dades y abrevia á las convalecencias de las fiebres 
graves ó de otras afecciones. 
£1 es el mas poderoso remedio para impedir y 
curar las enfermedades del pecho. 
El Tino conviene especialmente á las Personas ancianas. 
Se vende, en PARIS, en la rarmc" Rognet.l 4 5, roe de Belleville, 
y en todas l a s F a r m a c i a s . 
Depositarlo en L a Habana : J O S É SARRA. 
Y KN LAS PRINCIPALES FARMACIAS 
E N S A Y A D Y C O M P A R A D 
l a F a r i n e D u t a u t 
V» es «1 MEJOR AUJtEKTO ée l»s I I I 
del amamanl'mipnto in ufie.»-iiU! Tát 
á lo* Vómitos y a la i) arrea v ucü i t a , 
hfMhi: K A. ijuTACT. f", en CiioUy, i 
E n / í «ai-jna . Jo»é S a r r a . / er tj^ni tai 
M I F U G E C O L M E T 
Chocolate á i , Santo nina t Bombones-
n r A i m i par» mofe? ^ 
I btoVerm£ftieo«itáre<S»»J' ' ,1í 
[ pisto tgraULle j su coaserrui*» 
Exigir la fir/Tit 
' PARIS.F^CGLUCT-d'AiCE. - U l t E a M t : 
S U S P E N S O R I O M I L L E R E T 
Elástico y sin ataduras bajo las piernas 
Para evitar las Fa l s i f Daciones 
Exijase la marca del Inveiitór eslamjia-ln 
en cada tutpensorio. 
M e d i a s p a r a l a s V a r i c e s 
DEPUSE Tegido» elisticos dealgodóo y de sed; 
M I J L L E J F I E T , 
V E N D A J E S M I L L E R E T 
La C a s a a S i U e r e t recomienda 
sus T e n t f a i f i a n a t é m i e o * y 
sus Veuilujci} i rivimibles, j a r ' 
retener á las hernias que ofrecen mayo-
res dificuUades. _ 
CISTDHAS PARA E l VIENTRE T CIIBIUCALES 
L E G O N I D E C , S u c c e s o r , 4 9 , r u é J . - J . R o u s s e a u , F A J U S 
Depós i to s en TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS. 
" E SARRA. 
M i l Usagre 1 Glándulas de los Niños Pili des Color* —immmmmmmmmmmmnmmmmami 
Única preparacinn que contiene el Iodo, combinarlo co no se Ir halla cn las plnntas mannat y cn el Aceite de his/ado de bacalao, al que reemplaza, rentajosamente. 
B E N É F I C O , F O R T i F I C A N T E v R E G E N E R A D O R , R E C O M E N D A D O 
PARA LOS NlSOS Y LAS ?EltSONA3 D¿nlLES Y DELICADAS 
PARÍS « M o r i d e y C'", 13, m e R o u g e m o n t — E n la ír .4H .*.v.t f J o s é S a r r a . 
Empleada c o n i m :n ó x l l o en ¡o 
Jg contra las TBSf6ns[HtTi¡f, los í 
?3 P e d i o y el Éíaá'Uíiiláutó 
ffi&b L . PAUTAUSERSE, 91. Bodd Voltaire. P A R I S W¿£F' ]u 
3.> í l o s p i t c l o f de Pasis y recomendada por los mejores Médicos, 
íjíet n i -od ías T t m é * t ¿ * i * c e * , las E n f e r m e d a d e s d e l 
at áÁitdddosjf disfornte*). 
Famanai | 
También M vende un proSacto análogo en termas da CiPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUBERGE) 
DKPOSITAfUO EN l a I l n b a n u : JOSÉ SAKRA 
IMflÉÉÉflÉÉI 
SANDALO DE GRIMAULT Y C 
r « r i x t f i c ¿ n t l o c 4 e f* C l a s e . • » P a r l e 
¡Safirtma el G o p a í b a . ta G u b e b a y \AS X n y e c c í o a c B . C u r a tos flanes m 
48 h o r a s . M u y e ü c é z an las e j i f e r m e d a d e » de l a v e j i g a , t e r n a c l a r o s tes ortos* 
s í » t u r b i o s . — 
PARIS, i . R a * Vivlcnn». y «J tas prtaeip*!^ f a m a s t a s . 
D E : E G U I N 
^ . p r o t o a d o i s o r l a . A - o a d e m i a d .e M e d i c i r L a d e 3? a r i a 
M A S D E S E S E N T A A Ñ O S D E E X P E R I E N C I A 
V i n o de una eficacia incontestable como Antiperiódico para cortar las C a l e n t u r a s 
y como F o r t i f i c a n t e en las C o n v a l e c e n c i a s , D e b i l i d a d , 
D e b i l i d a d d e l a S a n g r e , J F a l t a d e M e n s t r u a c i ó n , I n a p e t e n c i a , 
D i g e s t i o n e s d i f i c i l e s y E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s , 
FARMACIA O . S E G U I N q 378, ca l l e S a i n t - H o n o r é , P A R I S 
Depositarlos en l a H a b a n a : J O S É S A R B A j _ — _ L O B É _ y 
E n C a s a de todos los P e r f u m i s t a s y P e l u q u e r o s 
de F r a n c i a y d e l E s t r a n j e r c 
' §olvode é i ioz especial 
P R E P A R A D O A L B I S M U T O 
POR C ^ ü 1 6 8 i f - A - Y , PERFUMISTA 
- 9 , i - ia-e d e l a Z R a - i x , © — O P ^ J E i l S 
i - ^i^ 
L I C O R y P I L D O R A S del X>r X - ^ ^ r i X X ^ 
i Estes Mci icanientos son los ú n i c o s Antigotosos ana l i zados y fli>r bavos p o r e l 
: Dr 0SSIAN l í E N U Y , Jere de manipulaciones quimicas de l a Academia Medicina de fans^ 
Son los fcüc s i|<fé se miilcu oa éxito ¡B^ontestaMe, doxle 35 :.M3, contra los atiijues y las roesíiu'* ^ estt* «oieaeiu. 
E l LÍCOií ÜU'ILLE $e to iva d u r a n t e los a taques, t i a r a c u r a r l o s . 
{2 ó ;! etidi&r \» - ;.c(¡iii'nas bislau para hacer des .parecer iiuUniajieaiiicnte los dolores /ñas a^o ios]. , 
L a s PILDORAS lAVILLE *e t oman d u r a n t e e l estado c r ó n i c o y d u r a n t e los itíjercatos ae^ 
los accesos p a r u imjfediñ bftS o 'aqnes y a l c a n z a r l a éttractOM c o m p l e t a . 
P^ra e v ü a r cr.-ria f a i s i í l o a c i o n e x i j á t e el ^ y 'O V * ^ ~ ~) 
S E L L O del O t i E R f i O r P. A C E Z y (a f i r m a r g ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ j C ^ - - - * 
Teata r*r cia.or : GOMAR, Karm1-», calle St-Claude, 28. en ¡'..ris. ^ - ^ ^ v ^ ? ^ / 
D e p o s i t o e n l a Ualmia : J O S t : S A R R A 
S Gran número de personas na res. 
'Uftepti i ' ftt ivas y v e g e t a l e s , reco. 
a Bt';\~ s:rven para purgar, sin que 
S al estreñimiento del vientre, A los dolc 
jsias P i l d o r a » 
mendadas, desde 20 años há por la corporación da los Médicos, 
su uso pueda interrumpir las ocupaciones ordinarias ; ella* ditipan 
ores de cabeza Jaquecas), á los embarazos del estómago (vahidos. 
'Hfalta de spe-.tito), del hígado y de los intestinos ; ellas pueden ser, á la vez, un purgativo completo 6 
un simph laxativo y ellas hacen que sean expelidos los excesos de ¡a bilis y de las flemas. 
, E V Í T E N S E L A S F A L S I F I C A C I O N E S . - £1 nembrt de H. B0SRED0X está grabido en cida pildora (tatú ( t t L ) 
b Fabricación y venta en la casa de G I G O X , tarmco, y único propietario de este producto, 25, rne CofBllliére, en PARIS. 
MEnOri&^u.RosrodoD, Depositarlo cn JJU H a b a n a : J o s ó 
« depoaitario único 
P A R I S -
1 d e l a 111 
55, calle üe fííVOU, 55 
ÍÉIÉ H y g i É n i p 
P A R I S 
etc. 
EXTRACTOS PARA LOS PAÑUELOS: 
D o a q a e t J a d i c — F l o r i d a — V i o l e t a R u s a , etc., etc., 
A c e i t e P h i l o c o i n o — A c e i t e D u q u e s a 
P o l v o d e n t i f r i c o y A g u a del Dr C a m p b e l l 
Jabón R e a l — Jabón d u l c i f i c a d o — Jabón de F l o r e s de M e l o c o t ó n 
E v í t e n s e l a s I m i t a c i o n e s y l a s F a l s i f i c a c i o n e s 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES CASAS DE PERFUMERIA 
P A S T I L L A S T E U X I R h o u d é 
A L C L O R H I D R A T O O E C O C A Í N A 
E n v i r t u d de l a Anestesia q u e p r o d u c e n , c ausan u n a l i v i o m u y considerable 
y c a l i n a u á los do lo res en las E n f e n n e t l a d e s d e l a G a r g a n t a , e n las 
R o n q u e r a s , las? K j c t i n c i o n e s d e l a V o m , las I r i t r i n g i t e s , las 
A n g i n a s y los A c c e s o s d e l A s t n a . E l l a s c o n t r i b u y e n á h a c e r q u e 
desaparezcan las P i c a z o n e s , loe C o s q u i l i e o s y t o n i f i c a n á l a s 
c u e r d a s v o c a l e s ; e l las son m u y ú t i l e s p in c o m b a t i r á las ^ « / « e r ü K ' f / c r í f e » 
d e l e s ó f a g o , d e l e s t ó m a g o , la.s C í a s t r a l g i a s y l o s V ó m i t o s y t \ M a r c o , 
D E P Ó S I T O G E N E R A L : A . HOUDÉ, 4 2 , R U E D U F A U B O U R G S A I N T - D E N I S , P A R I S 
En l a H a b a n a : J o s é S A R S A . y en las p r inc ipa les Farmacias. 
A L A Q U I N A 
J U G O D E C A R N E 
F O S F A T O D E C A L 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formsc'on 
y para el desarrullo 
de la carne muscular y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
E l VINO de VIAL es la feliz C o m b i n a c i ó n de los Medicamentos mas ac t ivos para c o m b a t i r á U 
Anemia , la Clorosis, la Tisis , la Dispepsia, las Gastr i t is , las Gastralgias,.la Diarrea a t ó n i c a , l a E-lad 
cr i t ica , al Ajamiento , á las largas Convalecencias, etc. Kn u n a palabra, a todos los estados de L&D-
g u l d é z , de Enf laquecimiento y de A g o t a m i e n t o ne rv ioso a que se ha l l an m u y f a L a l m o n t o p r e d í s -
puestos los temperamentos de las personas de nues t ra época.—Farmacia J.TIAI, 14, me de Bonrkon, LiOE 
Deuositos en l a H a b a n a : JOSJÉ: S A R J E L A : - 3 L . O B J É 1 "ST O » . 
T O N I C O 
A N A L É P T I C O 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
J E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
E l P e p s i - O h a m p a g n e G r o n i n 
E S E L , m E J O J F t D I G E S T I V O 
Preparado en E e i m s con * 
C H A M P A G N E D E L A P R I I V I E R A M A R C A 
y con P e p s i n a exactamente 
n o r m á l f e a d a y gfaauásí 




É S O B E R A N O 
e n i o s c a s o s d e 
s t a , D o l o r e s 
í l e E s t ó m a g o , 
G a s f r a l g i a , V ó m i t o s d e 
l a s M u g e r e s e m b a r a z a d a s 
iodo de «e l e : Ss lomariel contenido de BD yasito de eorUíillo en laalUJ j t i t a de«td» coaid*. 
A . YI0AEI0,13, Boulevard Saussmann, 13, FAUZS 
En la Habana: José S a r r a . — En Saut iago de C u b a : F»rm»c¡« d«l D ' I — C. B o t t l M 
I L I S PRINCIPALES FABMACIAS T DBOGCBBIAS 
APARATO PARA LAVAR LAS ROPAS 
P e r f e c c i ó n francesa 
Nuevo sistema privilegiado, sin meca-
nismo alguno interinr, en núe IWl Islas 
quedan aisladas MU conlactü con las super-
ficies calentadas. 
Crui d« Mérito,* Diplomas di Honor j r r Premio 
KS TODAK LAS EXPOHICIONES 
V I V I L L E , 16, av. Parment ier , P A R I S 
ElProsp cto instructivo seenvia franquesdo 
A G U A D ' H O U B I G A N T 
A G U A D E T O C A D O R la m F a p r e c i a d a . 
P e r f u m i s t a d e l a R e i n a de I n g l a t e r a y de l a C o r t e de R ú a l a . 
P A R I S — 19, FAUBOURQ SAINT-HONORÉ, 19 — P A R I S 
V é n d e a e e n • t o d a s l a a p r i p . c i p a . l e a F e r f - i x u a e r i a j ^ 
D e p ó s i t o en l a H a b a n a , J o s é tíarrá. 
B I S M U T O 
AZJB-CTIVXXXVOSO 
expeiimeDUdu eu lus Hospitales, coatra 
D i a r r e a , D i sen t e r i a ,Co le r ina , 
O u t r a l s l a i , DiMfjftU. 
B O I U L E I B R O M H I 
Sal i Pildoru, aprob. pur la Academia de Medicina 
de Parii.íoatra F i e b r e » , N e n r a lg ias , J a q u e-
eu.Qota. KBTSa . 14. r. l u a - i r U ^ a r i i j l - - • 
Imp. del "Diario ú» la M u i u , ftiolft, 89. 
